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1. PERFIL DO CURSO 

Destaca-se que o Curso de Bacharelado em Administração Pública busca formar 
profissionais para atuar com competência no exercício de atividades referentes em sua a área de 
atuação. 

Diante de todas estas possibilidades de atuação, e o crescente desenvolvimento de novos 
campos de trabalho, acredita-se que o mercado para este profissional irá absorver a maioria dos 
profissionais formados. 

Tais dados também estão alinhados com a política de implantação de novos cursos de 
graduação e pós-graduação lato sensu, que apresenta as diretrizes e as etapas para a implantação 
de novos cursos, objetivando tornar transparentes o fluxo e o alinhamento dessas ações e 
priorizando a qualidade desse processo, no sentido de produzir impactos positivos e de 
desenvolvimento social, político e econômico nas regiões em que os cursos serão ofertados. Para 
tanto, foi criada de maneira diferenciada e inovadora a Comissão de Estudos de Viabilidade de 
Implantação de Novos Cursos – CEVINC. 

Desta forma, para viabilizar a formação de pessoas excluídas do processo educacional por 
questões econômicas, de localização ou por indisponibilidade de tempo, as políticas 
governamentais apontam incentivos à criação e ampliação de vagas nos cursos de Educação a 
Distância, através do uso de modelos e tecnologias educacionais, que possibilitem a interiorização 
do ensino em atendimento à legislação vigente. A partir da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996 (LDB), os textos legais e as normas oficiais trataram a EAD como estratégia de ampliação 
democrática do acesso à educação de qualidade, direito do cidadão e dever do Estado e da 
Sociedade. 

Devido às políticas de expansão do acesso à Educação Superior, a urgência em garantir o 
que assegura a Constituição, a educação como um direito do cidadão é um dever do Estado em 
que todos deveriam acessá-la, e, consequentemente, receber uma educação de qualidade. Diante 
da necessidade de suprir a demanda destes profissionais, a UNIASSELVI criou o Curso de 
Bacharelado em Administração Pública. Tem-se a consciência da responsabilidade, enquanto 
Centro Universitário, em contribuir com o desafio de aumentar o acesso à Educação Superior no 
Brasil, para garantir a permanência do acadêmico no curso e ofertar uma formação de qualidade.  

Com uma estrutura curricular atualizada, em consonância com as necessidades apontadas 
e tendo a relação entre teoria e prática como um dos pilares de formação, o Curso de Bacharelado 
em Administração Pública conta com componentes curriculares que fomentam a aprendizagem dos 
acadêmicos de forma reflexiva, crítica e resolutiva para a compreensão do contexto social, 
econômico e mercadológico de que o futuro fotógrafo fará parte. Assim, o perfil deste curso é 
caracterizado pela abordagem teórico-prática com foco na eficácia das atividades relacionadas à 
area. 

Por fim, mais do que um recurso de formação e capacitação profissional, o Curso de 
Bacharelado em Administração Pública da UNIASSELVI foi pensado como um agente responsável 
por colaborar com o desenvolvimento social em todos os níveis de atuação do egresso.  

As políticas institucionais de ensino, extensão e iniciação científica organizam todas as 
ações pedagógicas planejadas no Curso de Bacharelado em Administração Pública na modalidade 
EAD. São políticas cujo objetivo é orientar as ações institucionais alinhadas ao perfil do egresso 
desejado.  

 Neste sentido, a Instituição promove o alinhamento entre o PDI e a Política de Ensino de 
seus cursos, considerando os métodos e as técnicas didático-pedagógicas, o nivelamento, os 
programas de monitoria, os componentes transversais, a mobilidade acadêmica, a extensão, a 
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iniciação científica, as metodologias que favoreçam o atendimento educacional especializado e as 
atividades de avaliação, possibilitando as práticas de ensino e aprendizagem e a promoção de 
ações reconhecidamente exitosas e inovadoras.  

A Política de Iniciação Científica da IES, articulada com o ensino e a extensão, é concebida 
como um processo educativo, cultural e científico que viabiliza aos discentes e comunidade 
acadêmica a iniciação científica, a inovação tecnológica e o desenvolvimento artístico e cultural 
através de programas de bolsas que oportunizem práticas inovadoras. Os projetos de pesquisa 
desenvolvidos durante o Curso de Bacharelado em Administração Pública buscam trabalhar 
temáticas pertinentes aos futuros profissionais, como pesquisas voltadas ao campo de atuação 
profissional. 

A Política de Extensão da IES foi estabelecida em atendimento aos princípios da cidadania: 
equidade, justiça, respeito e dignidade, ética nas relações e responsabilidade institucional e social. 
Assim, o que se pretende é a ininterrupta proposição de ações e de processos, nuclearizados em 
Programas e Projetos Extensionistas, realizados de forma presencial, nos campos de extensão, 
nos quais se dá, inequivocamente, a relação autônoma e assertiva da Universidade em vista do 
desenvolvimento social.  

Assim, para o Curso de Bacharelado em Administração Pública a justificativa de sua oferta 
e número de vagas está pautada em estudos e em documentos específicos, que comprovam sua 
adequação à dimensão do corpo docente e tutorial e às condições de infraestrutura física e 
tecnológica para o ensino, a extensão e a iniciação científica. 

 
Tabela  - Dados de identificação do curso 

Curso: Bacharelado em Administração Pública 

Código: 111720 

IES: Centro Universitário Leonardo da Vinci – UNIASSELVI 

Endereço: Rua Dr. Pedrinho, nº 79, Bairro Rio 

Morto, Indaial - SC - 89082-262 

Telefone: (47) 3281-9000 

Site: www.uniasselvi.com.br 

e-mail: informacoes@uniasselvi.com.br 

Reitor da IES: Valdecir Antônio Simão 

Coordenador(a): Fernando Eduardo Cardoso 

Número de Vagas do Curso: 7620 Modalidade: a distância 

Regime Acadêmico: modular Carga Horária Total*: 3400 

Turno de Funcionamento: 

matutino, vespertino ou noturno 

Tempo de Integralização: 

Mínimo: 4 anos 

Máximo: 6 anos 

Titulação Conferida: Bacharel em Administração 

Ato de criação do curso: Resolução UNIASSELVI nº 010-A/2016, de 1º de fevereiro de 

2016. 

Reconhecimento do Curso: Portaria nº 37 de 12/12/2020, publicada no Diário Oficial da União de 

12 de fevereiro 2020. 

Resultado do ENADE no último triênio: 2 

https://www.uniasselvi.com.br/
mailto:informacoes@uniasselvi.com.br
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Conceito de Curso (CC): 5 

Formas de ingresso: Processo seletivo institucional; Processo seletivo – ENEM; Transferência 

externa e Segunda Graduação. 

Fonte: Dados institucionais. 

 
Objetivo Geral 
 

Os objetivos do Curso de Bacharelado em Administração Pública foram concebidos pela 
Coordenação de Curso junto ao NDE e Colegiado e implementados buscando coerência, análise 
sistêmica e global, observados os aspectos: perfil profissional do egresso, estrutura curricular, 
contexto educacional, características locais e regionais e as novas práticas emergentes no campo 
do conhecimento relacionado ao curso. 

Nesse contexto, ao se definir o escopo do Curso de Bacharelado em Administração Pública, 
foram definidos o perfil profissional a ser formado pela UNIASSELVI e os principais objetivos do 
curso à luz das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso. 

 
Objetivos Específicos 

 
Os objetivos específicos do Curso de Bacharelado em Administração Pública foram 

definidos a partir de áreas de atuação, e seguem descritos sequencialmente: 

Gestão Organizacional: Formar profissionais para atuar na construção de planos e projetos 
que englobam toda a organização, reconhecendo e definindo problemas, equacionando soluções 
a partir da gestão estratégica, introduzindo modificações nos processos organizacionais, agindo de 
forma proativa nos processos de tomada de decisões. 

Pessoas e Sociedade: Formar profissionais para atuar na área de gestão de pessoas, 
empreendendo e promovendo ações de forma interdisciplinar, compreendendo a necessidade do 
contínuo aperfeiçoamento profissional, participando da inovação no funcionamento do serviço 
público, além de reconhecer sistematicamente o meio social, político, econômico e cultural onde 
está atuando, tomando decisões em um contexto de diversidades e interdependente da área 
pública, proporcionando a aproximação entre a administração pública e a sociedade civil 
organizada. 

Auditoria e orçamento recursos públicos: Formar profissionais para atuar no 
planejamento, desenvolvimento e implementação do orçamento público. Na gestão de recursos 
financeiros e materiais das Instituições Na auditoria de contas e recursos públicos. 

Planejamento e Estruturação das Políticas Públicas: Formar profissionais para atuar 
como agentes de mudança e formadores de opinião compreendendo a elaboração, planejamento, 
coordenação e controle das políticas públicas, potencializando seus benefícios, oportunizando a 
tomada de decisão eficiente em prol da coletividade. 

Controle dos Recursos Públicos e Transparência dos Atos Administrativos: Formar 
profissionais para atuar no gerenciamento dos processos de controle dos recursos públicos, 
tomando decisões e propondo soluções para a execução das atividades na gestão pública, 
viabilizando a otimização do uso destes recursos, oportunizando a transparência dos atos 
administrativos para o cidadão. 

Com este cenário, o Curso de Bacharelado em Administração Pública busca concretizar as 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso e possibilitar que o estudante possa reconhecer em seu 
futuro mercado de trabalho as necessidades de cada realidade local e regional. 
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2. ATIVIDADES DO CURSO 
 
 
2.1 Atividades Complementares 
 

As Atividades Complementares ou Atividades Acadêmico-Científico-Culturais, implantadas 
no Curso de Bacharelado em Administração Pública estão regulamentadas e institucionalizadas, 
conforme a Resolução nº 061/2021 (em anexo). Tais atividades consideram a carga horária, a 
diversidade de atividades e de formas de aproveitamento, bem como a aderência à formação geral 
e específica do estudante no curso. 

As Atividades Complementares têm por finalidade propiciar ao estudante a oportunidade de 
realizar, em complemento ao currículo, uma trajetória autônoma e particular, com conteúdos 
extracurriculares que permitem enriquecer o conhecimento, desenvolver habilidades e 
competências referentes à formação teórica e prática do futuro profissional, de forma flexível e 
interdisciplinar. 

No Curso de Bacharelado em Administração Pública as atividades complementares seguem 
as determinações de carga horária, conforme disposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso, totalizando 80 horas, as quais podem ser realizadas em cursos voltados para a sua área de 
atuação, participação em atividades que sejam de apoio ao ensino, iniciação científica, eventos, 
cursos ou ainda publicação e apresentação de trabalhos, desde que comprovados por meio de 
certificados do evento, constando o período de realização e a quantidade de horas de participação 
do estudante conforme o estabelecido na Resolução nº 061/2021. 

As Atividades Complementares não são objeto de convalidação e/ou aproveitamento de 
estudos, sendo necessário o cumprimento da sua carga horária total, de acordo com o que está 
definido nesse Projeto Pedagógico. 

 Para a validação das horas, o estudante deverá postar no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem - AVA o certificado relativo à categoria à qual a atividade pertence, conforme previsto 
na Resolução nº 061/2021, descrever o local no qual a atividade foi realizada e registrar a respectiva 
carga horária. Após postagem no sistema, a Tutoria Administrativa verifica a legitimidade do 
certificado e faz a validação das horas, que são computadas diretamente na situação acadêmica. 

A UNIASSELVI proporciona aos estudantes a realização das atividades complementares, 
oferecendo periodicamente lives que abordam temas relativos a conhecimentos gerais e 
específicos, pensadas pelo NDE dos cursos e realizadas pelos atores pedagógicos do curso ou 
especialistas convidados da área. As lives são transmitidas via Youtube. 

A IES também realiza as Masterclasses, lives interativas ministradas por profissionais 
convidados com notório saber sobre determinados assuntos e transmitidas também pelo Youtube. 
Os cursos livres também estão disponíveis para os estudantes pelo Ambiente Virtual de 
Aprendizagem para que estes possam aprimorar seus conhecimentos acerca de assuntos que 
considerem importantes potencializar em sua formação acadêmica. 

 

2.2 Atividades Obrigatórias 
 
Ofertas de Ensino na Modalidade a Distância 

Em consonância com as necessidades da sociedade atual, a UNIASSELVI oferta seus 
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cursos na modalidade a distância de acordo com duas possibilidades: Semipresencial e Flex 
Disciplina, inclusive consideradas inovadoras. Cabe ao estudante escolher qual oferta deseja 
seguir, de acordo com a disponibilidade dos cursos no polo de apoio presencial. 

A oferta Semipresencial é estruturada por ciclos mensais nos quais transcorrem as 
disciplinas. Ao longo desse ciclo, são realizados quatro aulas no polo de apoio presencial, com 
duração de 3 horas-aula. As aulas são ministradas pelos Professores Regentes de polo e os 
estudantes possuem, fora de sala de aula, o acompanhamento do Professor Mediador. Entre as 
aulas, que ocorrem semanalmente, os estudantes realizam o autoestudo e as atividades não 
presenciais por meio do livro didático e dos materiais disponíveis na Trilha de Aprendizagem da 
disciplina, com apoio a distância dos Professores Mediadores e do Professor Regente da disciplina. 

A oferta Flex Disciplina é estruturada por ciclos mensais nos quais transcorrem as 
disciplinas. Ao longo desse ciclo, são realizadas quatro aulas síncronas mediadas, que ocorrem 
em ambiente virtual (plataforma Microsoft Teams) com duração de 2 horas-aula, totalizando 1 hora 
e 30 minutos de aula ao vivo. Nesta oferta, também ocorrem as atividades presenciais obrigatórias 
no polo de apoio presencial e no ambiente profissional, quando for o caso, além das atividades 
extensionistas realizadas nos campos de extensão. As aulas são dadas pelos Professores 
Regentes das disciplinas, que são especialistas na disciplina, e mediadas pelo Professor Mediador, 
que é generalista do curso. 

Do mesmo modo, entre uma aula e outra, os estudantes realizam o autoestudo e as 
atividades não presenciais por meio do livro didático e dos materiais disponíveis na Trilha de 
Aprendizagem da disciplina, com apoio a distância dos Professores Mediadores e do Professor 
Regente da disciplina. 

A familiarização com as ofertas de ensino na modalidade a distância é feita pelo 
Coordenador de Curso, na semana de boas-vindas aos calouros a cada início de semestre. Após 
a realização da matrícula, o estudante recebe o link com o cronograma de boas-vindas e pode 
escolher a data do evento do qual deseja participar. Os encontros com o coordenador (também 
chamados de lives de boas-vindas) ficam gravados, permitindo assim a retomada das orientações 
a qualquer momento. No encontro com o coordenador o estudante é instruído sobre o que fazer 
quando ingressa na modalidade a distância, ou seja, é apresentada a ele a metodologia do curso, 
as particularidades do ambiente virtual de aprendizagem e tudo o que o estudante precisa saber 
para realizar suas atividades de maneira organizada e autônoma. No encontro com o coordenador, 
ele também compartilha os canais de comunicação da instituição, a fim de sanar quaisquer outras 
dúvidas que eventualmente não foram contempladas no evento.  

O modelo metodológico das disciplinas ofertadas na modalidade EAD é bimodal e 
multimidiático. O modelo bimodal justifica-se pela composição do sistema em atividades 
presenciais e a distância (síncronas e assíncronas). Essa metodologia é adotada para todas as 
ofertas de ensino. Nas aulas, os Professores Regentes e mediadores apresentam aos estudantes 
todos os materiais e ferramentas disponíveis para o estudo da disciplina no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem. O Professor Regente apresenta o plano de ensino da disciplina, os conteúdos que 
serão estudados, fortalecendo a articulação entre a teoria e a prática. 

O modelo multimidiático permite a utilização de diferentes mídias na transmissão e na 
construção do conhecimento. Essas mídias podem ser físicas, como o livro didático, ou virtuais, 
tais como as ferramentas pedagógicas agrupadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA, 
com destaque para a trilha de aprendizagem que potencializa o ensino das disciplinas por meio de 
diversificado material didático elencado por vídeos, artigos e recursos interativos, que fomentam o 
engajamento do estudante. Dessa forma, o curso utiliza-se dos recursos disponíveis, promovendo 
oportunidades para a eliminação de barreiras atitudinais e pedagógicas entre os estudantes e entre 
os atores pedagógicos envolvidos no processo, além de potencializar a inclusão de todos. 
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Cada disciplina é estruturada de acordo com a carga horária que possui. As atividades 
incluem autoestudo e atividades presenciais obrigatórias. A seguir, apresenta-se a métrica das 
disciplinas conforme sua carga horária: 

 

 

Tabela  - Métrica da carga horária das disciplinas 
 

Nas disciplinas de Estudo 

Contemporâneo Transversal cuja carga 

horária é de 20 horas 

Autoestudo (leitura da trilha de aprendizagem e estudo do 

material didático) corresponde a 4h45min semanais; 

Atividades avaliativas correspondem a 1h. 

 

 
Nas disciplinas de Experiência Profissional 

cuja carga horária é de 40 horas 

Leitura da trilha de aprendizagem e participação nas 

enquetes corresponde a 2h45min; 

Autoestudo (leitura e pesquisa de material) corresponde a 15h; 

Atividade prática corresponde a 20h; 

Socialização corresponde a 2h15min. 

 
 

Nas disciplinas cuja carga horária é de 80 horas 

Quatro aulas que correspondem a 9h; 

Leitura da trilha de aprendizagem e participação em enquetes e 

fórum corresponde a 8h. 

Autoestudo corresponde a 50 horas; Autoatividades 
correspondem a 9h; Atividades avaliativas correspondem a 4h. 

 
 
 
 
 

Estágio Curricular Obrigatório cuja carga 
horária é de 80 horas 

Leitura das Diretrizes corresponde a 4h; 

Preparação (encontro presencial, identificação da instituição 

concedente, leitura das normas de conduta, providenciar os 

documentos, observar a turma e redigir o roteiro de observação) 

corresponde a 20h; 

Planejamento (encontro presencial, redigir o projeto de estágio e 

o roteiro de entrevista, levantar bibliografias e entregar as fichas 

para o orientador) corresponde a 15h; 

Desenvolvimento (encontro presencial, entrevista com 

professores/gestores, escrita do paper do estágio) corresponde a 

30h; 

Conclusão (encontro presencial, socialização da vivência, 

entrega das f ichas para o orientador) corresponde a 11h. 

 
Trabalho de Conclusão de Curso cuja carga 

horária é de 80 horas 

Leitura das Diretrizes corresponde a 10h; 

Preparação (leitura da trilha de aprendizagem) corresponde a 4h; 

Planejamento (leitura e pesquisa de material) corresponde a 

26h; 

Desenvolvimento (escrita do paper) corresponde a 30h; 

Conclusão (socialização da pesquisa) 10h. 

Fonte: Dados Institucionais. 
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O processo de ensino-aprendizagem conta com atividades obrigatórias na oferta 
Semipresencial e na oferta Flex Disciplina. As atividades presenciais obrigatórias para a oferta 
Semipresencial são aquelas que o estudante vai ao polo de apoio presencial para realizá-las. Já 
para a oferta Flex Disciplina, são as atividades que ocorrem nas aulas presenciais em ambiente 
virtual, pela plataforma Microsoft Teams, bem como a realização da avaliação final objetiva no polo 
de apoio presencial. Em ambas as ofertas, o estudante também realiza as atividades de extensão. 

Durante as aulas, os Professores Mediadores, Professores Regentes e estudantes se 
relacionam num ambiente de aprendizagem voltado para a percepção e compreensão da 
diversidade humana apresentada, tratando-a com respeito e responsabilidade. Nesse contexto, 
encontram-se também o intérprete educacional, que utiliza procedimentos, equipamentos e 
materiais específicos para atender às necessidades educacionais especiais dos estudantes, 
promovendo a acessibilidade metodológica e, consequentemente, a inclusão de todos. 

A seguir, apresenta-se um quadro com a descrição das atividades obrigatórias para cada 
uma das ofertas: 

 
Tabela  - Atividades obrigatórias realizadas no Curso de Bacharelado em Administração Pública 

 
OFERTA SEMIPRESENCIAL 

Atividades presenciais obrigatórias Onde ocorrem 

Orientações gerais referentes à disciplina (explicações; 

incentivo ao uso e acesso ao AVA; correção das 

autoatividades; esclarecimento de eventuais dúvidas; 

indicação e orientação dos materiais e dos recursos 

disponíveis na trilha de aprendizagem da disciplina; 

apresentação do vídeo das unidades; revisão geral dos 

conteúdos da disciplina. 

 
 

 
Polo de Apoio Presencial 

Avaliações de Aprendizagem Final N4 Polo de Apoio Presencial 

Socialização das disciplinas de Experiência Profissional Polo de Apoio Presencial 

Atividades de Extensão Campo de Extensão, conforme projeto 

Atividades virtuais obrigatórias Onde ocorrem 

Avaliação de Aprendizagem N1 Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Avaliação de Aprendizagem N2 Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Avaliação de Aprendizagem Final N3 Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Avaliações de Estudos Contemporâneos Transversais Ambiente Virtual de Aprendizagem 
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OFERTA FLEX DISCIPLINA 

Atividades presenciais obrigatórias Onde ocorrem 

Avaliações de Aprendizagem Final N4 Polo de Apoio Presencial 

Atividades de Extensão 
Campos de Extensão, conforme 

projeto 

Atividades virtuais obrigatórias Onde ocorrem 

Orientações gerais referentes à disciplina (explicações e 

orientações gerais referentes à disciplina; incentivo ao uso e 

acesso ao AVA; realização das autoatividades; discussão e 

correção das autoatividades; esclarecimento de eventuais 

dúvidas; indicação e orientação dos materiais e dos recursos 

disponíveis na trilha de aprendizagem da disciplina; 

apresentação do vídeo das unidades; revisão geral dos 

conteúdos da disciplina. 

 
 
 
 

 
Plataforma Teams 

Avaliações de Aprendizagem N1 Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Avaliações de Aprendizagem N2 Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Avaliações de Aprendizagem Final N3 Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Socialização das disciplinas de Estágio, Experiência 

Profissional, Trabalho de Conclusão de Curso. 

Plataforma Teams 

Avaliações de Estudos Contemporâneos Transversais Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Fonte: Dados institucionais. 

 

As ações extensionistas possuem como eixo o tripé: docente, discente e comunidade 
(interna e externa). A extensão ocupa o lugar e o papel da intervenção/investigação, do diálogo dos 
saberes acadêmicos, da produção do novo saber, das metodologias que transformam o 
conhecimento em bem social, da socialização com respeito ao ethos cultural da população 
envolvida. Para tanto, incorporou-se 10% do total de horas curriculares de formação acadêmica em 
atividades extensionistas no curso, as quais são realizadas presencialmente, a partir de programas 
e projetos, para além dos espaços usuais de sala de aula. 

O Curso de Bacharelado em Administração Pública é ofertado no formato de oferta EAD, a 
partir dos modelos pedagógicos Flex Discipina e Semipresencial. 

O prazo mínimo para a integralização do Curso Superior de Administração Pública é de, no 
mínimo, 48 meses e de, no máximo, 72 meses. Para que os estudantes recebam o diploma do 
curso, eles deverão ser aprovados em todas as disciplinas, comprovar a integralização das 
atividades complementares e das atividades de extensão. 
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Quanto ao Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - ENADE, este deverá ser 
realizado pelos estudantes quando atenderem aos requisitos do respectivo edital. 

 
 

3. PERFIL DO EGRESSO     

O perfil profissional do egresso da UNIASSELVI é delineado no Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC) com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso e está alinhado às 
exigências contemporâneas do mercado de trabalho, bem como às necessidades locais e 
regionais. A formação oferecida pela UNIASSELVI visa desenvolver competências essenciais que 
capacitem os discentes a atuarem com excelência em suas áreas, combinando sólidos 
conhecimentos teóricos e práticos com uma visão crítica e inovadora. 

As competências a serem desenvolvidas ao longo do curso são projetadas para garantir 
que os egressos possam aplicar seus conhecimentos em contextos diversos, adaptando-se às 
mudanças e contribuindo significativamente para o desenvolvimento econômico, social e cultural 
das regiões onde atuarão. Essas competências incluem a capacidade de análise crítica e resolução 
de problemas, habilidades para trabalhar em equipe, comunicação eficaz e uso de tecnologias 
avançadas. 

A articulação entre as competências previstas no PPC e as demandas do mundo do 
trabalho é prioridade para a UNIASSELVI. O currículo é continuamente revisado e atualizado para 
incorporar novas demandas emergentes, garantindo que os egressos não só atendam às 
expectativas do mercado, mas também sejam capazes de liderar e inovar em suas respectivas 
áreas. Essa orientação pedagógica, centrada no desenvolvimento de competências, assegura que 
os egressos estejam preparados para enfrentar os desafios profissionais e pessoais de forma ética, 
responsável e comprometida com a sociedade. 

Além disso, o PPC da UNIASSELVI considera as particularidades e necessidades locais e 
regionais, promovendo a formação de profissionais que possam contribuir ativamente para o 
desenvolvimento sustentável das comunidades em que estão inseridos. A integração entre o perfil 
do egresso, as competências desenvolvidas e as demandas do mercado de trabalho local e global 
é constantemente ampliada, garantindo uma formação dinâmica e relevante. 

Sendo assim, o profissional de Bacharelado em Administração Pública, deverá ser capaz 
de contribuir com a sociedade em que vive, ético, com valores humanos claros, consciente e capaz 
de ser um agente de mudanças. Nesse sentido, o egresso do curso de Administração Pública, 
cumprirá seu papel em sociedade que é o de transformar as realidades em que vive, buscando 
soluções para uma vida em sociedade em harmonia, observando a ética e o ser humano como 
bases para sua conduta. 

Além disso, a partir da tríade ensino-pesquisa-extensão, deve estar apto a atuar, 
interdisciplinarmente, em áreas afins. Nesta perspectiva, deverá, também, ter a capacidade de 
resolver problemas, tomar decisões, trabalhar em equipe e se comunicar dentro da 
multidisciplinaridade dos diversos setores que compõem a formação universitária em 
Administração Pública. 

O profissional em Administração Pública deverá, ainda, estar compromissado com a ética, 
com a responsabilidade social e educacional e com as consequências de sua atuação no mundo 
do trabalho. Finalmente, deverá ampliar o senso crítico necessário para compreender a importância 
da busca permanente da educação continuada e do desenvolvimento profissional.  

O profissional em Administração Pública deverá, ainda, estar compromissado com a ética, 
com a responsabilidade social e educacional e com as consequências de sua atuação no mundo 
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do trabalho. Finalmente, deverá ampliar o senso crítico necessário para compreender a importância 
da busca permanente da educação continuada e do desenvolvimento profissional.  

 

Competências Profissionais 

 
A UNIASSELVI, comprometida com a formação de excelência, organiza sua estrutura 

curricular com base em princípios que orientam uma de suas principais vertentes: o 
desenvolvimento de competências profissionais e de aprendizagem. Para isso, considera-se: 

I- Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão - O ensino é entendido como o 
espaço da produção do saber, fundamentado na centralidade da investigação como processo 
formativo. Isso permite a compreensão profunda de fenômenos, relações e movimentos em 
diferentes realidades, possibilitando, quando necessário, a transformação dessas realidades.  

II- Interdisciplinaridade - A integração disciplinar é crucial para analisar os objetos de 
estudo sob múltiplas perspectivas, promovendo questionamentos contínuos que favorecem a 
(re)construção do conhecimento. 

III- Formação profissional para a cidadania - A IES tem o compromisso de desenvolver o 
espírito crítico e a autonomia intelectual dos estudantes, capacitando-os para que, através do 
questionamento permanente dos fatos, possam contribuir de maneira efetiva para atender às 
necessidades sociais e educacionais. 

IV- Autonomia intelectual - A autonomia intelectual significa ser autor das próprias ações 
e decisões, integrando o conhecimento com a prática. A postura investigativa do estudante é 
fundamental para que ele construa sua autonomia intelectual e profissional. 

V- Responsabilidade, compromisso e solidariedade social - A compreensão da 
realidade social e o estímulo à solidariedade devem ser elementos integradores nas ações de 
extensão vinculadas ao currículo, reforçando o compromisso social da formação profissional.  

VI- Flexibilidade - O currículo do Curso é estruturado de forma a permitir adaptações que 
respondam às mudanças constantes do mundo contemporâneo e do mercado de trabalho. Essa 
flexibilidade curricular é essencial para que os profissionais estejam preparados para se ajustar a 
novas demandas, integrando inovações tecnológicas e metodológicas que surgem ao longo de sua 
carreira. 

A matriz curricular do Curso de Bacharelado em Administração Pública é voltada para o 
desenvolvimento de competências e descreve as características fundamentais da área de atuação 
profissional, articulando-se com as necessidades temporais e espaciais. As competências 
profissionais, alinhadas aos valores institucionais, são expressas como um saber-fazer profissional 
que resulta de uma aprendizagem contínua, incorporando novos saberes relacionados aos 
processos produtivos de cada área do conhecimento. 

Competência é entendida como a capacidade de mobilizar conhecimentos (conceitos e 
procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 
resolver demandas complexas da vida cotidiana, exercer plenamente a cidadania e atuar com 
sucesso no mundo do trabalho. 

 Com base nesse princípio, a UNIASSELVI adota uma arquitetura pedagógica 
fundamentada na triangulação entre Competências de Aprendizagem, Competências Profissionais 
e Objetos do Conhecimento. Essa estrutura fornece subsídios para análises psicométricas e 
validação do modelo pedagógico implantado. 
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Acredita-se que "aprender a aprender" pressupõe o desenvolvimento de competências de 
aprendizagem (recordar, interpretar e raciocinar logicamente), que conduzem os estudantes ao 
conhecimento, à autonomia e à capacidade de se adaptar a novas situações profissionais e 
pessoais. 

Essa arquitetura pedagógica visa desenvolver tanto as competências técnicas quanto as 
comportamentais necessárias para o exercício da profissão, em consonância com as demandas do 
século XXI. 

• Competências técnicas são definidas pelos conhecimentos e habilidades específicos 
necessários ao exercício da profissão, representando o “saber” e o “saber fazer” essenciais para a 
execução das tarefas e funções na área de atuação profissional.  

• Competências comportamentais contemplam as habilidades e atitudes que permitem o 
“querer fazer”, ou seja, a disposição e o comprometimento para desempenhar eficazmente as 
funções profissionais, garantindo uma atuação ética, responsável e adaptável às demandas do 
mercado. 

Figura - Lista das competências-chave habilitadoras das competências profissionais 
 

 
Fonte: Documento Institucional 

 

Desta forma, a matriz do Curso de Bacharelado em Administração Pública da UNIASSELVI 
evidencia o desenvolvimento das competências profissionais predominantes harmonizando os 
pressupostos teóricos, técnicos e metodológicos específicos da área e as orientações previstas nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso e outras legislações vigentes. 

A proposta curricular da UNIASSELVI é cuidadosamente estruturada para assegurar que 
as destrezas avaliadas em cada etapa da formação do estudante estejam intrinsecamente ligadas 
às competências de aprendizagem e profissionais, bem como aos processos metodológicos e 
avaliativos que permeiam o ensino-aprendizagem. Essa integração harmoniosa é essencial para 
formar profissionais capazes de atender às demandas contemporâneas e futuras do mercado de 
trabalho. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) realizou um estudo aprofundado que considerou o 
cenário atual de trabalhabilidade, o perfil do egresso desejado, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs), e outros documentos reguladores e formativos relevantes. A partir dessa análise, o curso 
identificou, entre as 14 competências-chave essenciais para as profissões do futuro, as 



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO  

 

14 
 

competências predominantes que melhor delineiam o perfil do profissional diferenciado que a 
instituição se propõe a formar. Essas competências-chave, além de serem centrais na formação 
dos estudantes, permitem a realização de análises psicométricas para avaliar o progresso e a 
eficácia do processo formativo. 

A seguir, são apresentadas essas competências, acompanhadas das justificativas que 
fundamentam suas escolhas estratégicas: 

1. Competência Técnica COMUNICAÇÃO – Justificativa: A competência técnica de 
comunicação é fundamental no contexto do curso de Administração Pública porque o profissional 
dessa área frequentemente lida com situações que requerem habilidades diplomáticas e de 
negociação para resolver conflitos, obter cooperação entre diferentes partes interessadas e 
alcançar resultados benéficos para a comunidade. Uma comunicação eficaz é essencial nessas 
interações para garantir que as mensagens sejam transmitidas de forma clara e que as relações 
sejam mantidas de maneira construtiva. O campo da Administração Pública é multifacetado e 
envolve interações com diversos públicos, incluindo funcionários públicos, políticos, membros da 
comunidade e organizações da sociedade civil. Saber se comunicar de forma eficaz em diferentes 
linguagens, como verbal, corporal, visual, sonora e digital, é crucial para alcançar e engajar esses 
públicos de maneira eficaz. Os administradores públicos muitas vezes precisam comunicar 
informações complexas de forma acessível para o público em geral. Isso requer habilidades para 
traduzir conceitos técnicos em linguagem simples e compreensível, garantindo que as mensagens 
sejam transmitidas de maneira inteligível e concisa. Além de transmitir informações, a competência 
técnica de comunicação também envolve a capacidade de ouvir de forma sensível. Os 
administradores públicos devem ser capazes de compreender as preocupações e necessidades 
das partes interessadas, demonstrando empatia e adaptando suas comunicações de acordo com 
as percepções e feedbacks recebidos. Uma comunicação eficaz não apenas transmite 
informações, mas também promove o entendimento mútuo entre as partes envolvidas. Isso é 
crucial para a construção de relações de confiança e colaboração, permitindo que os 
administradores públicos enfrentem desafios de maneira conjunta e encontrem soluções 
inovadoras e disruptivas para questões complexas. 

2. Competência Técnica TOMADA DE DECISÃO – Justificativa: A competência técnica 
tomada de decisão propicia que os administradores públicos lidem com uma variedade de desafios 
e problemas complexos que requerem uma análise crítica das realidades enfrentadas. Isso envolve 
examinar diferentes perspectivas e propostas de ação para entender completamente as 
implicações de cada decisão. A ética é um aspecto fundamental da administração pública, e a 
competência de tomada de decisão requer considerações éticas ao avaliar e escolher entre 
diferentes opções de ação. Os administradores públicos devem estar comprometidos com a 
promoção do bem comum e a proteção dos interesses públicos ao tomar decisões. A competência 
de tomada de decisão envolve fazer escolhas conscientes com base em uma análise aprofundada 
do problema apresentado. Isso requer a capacidade de avaliar a efetividade e a eficiência das 
soluções propostas, levantando hipóteses e aplicando metodologias claras e objetivas para coletar 
dados e diminuir erros. Os administradores públicos devem pensar com racionalidade ao enfrentar 
problemas e tomar decisões. Isso inclui aplicar uma metodologia clara e objetiva para analisar as 
informações disponíveis, identificar soluções viáveis e avaliar os possíveis resultados de cada 
opção de ação. A tecnologia desempenha um papel importante na coleta e análise de dados na 
administração pública. Os administradores públicos devem estar familiarizados com o uso de 
tecnologia para coletar dados relevantes, reduzir erros e informar suas decisões de forma mais 
precisa e eficaz. 

3. Competência Técnica RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS – Justificativa: A competência 
técnica de resolução de problemas é altamente relevante no contexto do curso de Administração 
Pública porque seus profissionais frequentemente se deparam com uma ampla gama de problemas 
complexos que afetam a sociedade, as organizações e as políticas públicas. A competência de 
resolução de problemas capacita os estudantes a identificar, interpretar e compreender essas 
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situações problemáticas de maneira abrangente e precisa. A tarefa de resolver problemas na 
administração pública requer a capacidade de identificar os fatores relevantes e avaliar seu peso 
relativo na situação em questão. Isso envolve análise crítica e discernimento para determinar quais 
aspectos são mais significativos e influentes na resolução do problema. Muitos problemas na 
administração pública exigem colaboração e trabalho em equipe para serem resolvidos 
eficazmente. A competência de resolução de problemas inclui a capacidade de ponderar sobre a 
necessidade do trabalho em equipe e facilitar a discussão de opiniões divergentes para chegar a 
conclusões e soluções consensuais. Resolver problemas na administração pública não se resume 
apenas a aplicar soluções convencionais, mas também a explorar criticamente, de forma criativa e 
estratégica, diversas abordagens para abordar os desafios enfrentados. Isso requer mobilização 
de conhecimentos nas diversas práticas sociais, culturais, políticas, econômicas, ambientais e 
outras áreas relevantes. A competência de resolução de problemas na administração pública 
envolve a aplicação de lógica e eficiência na definição de múltiplas tarefas conducentes à resolução 
do problema. Isso inclui a planificação cuidadosa das etapas necessárias para abordar o problema 
de maneira eficaz e alcançar resultados positivos. 

4. Competência Técnica PENSAMENTO ANALÍTICO – Justificativa: A competência 
técnica de pensamento analítico permite que os administradores públicos lidem com uma grande 
quantidade de dados e informações ao tomar decisões que afetam políticas, programas e serviços 
públicos. O pensamento analítico capacita os estudantes a analisar esses dados de forma lógica e 
assertiva, fornecendo uma base sólida para a tomada de decisões informadas. Resolver problemas 
na administração pública requer um raciocínio cauteloso e dedutivo, especialmente ao lidar com 
questões complexas e multifacetadas. O pensamento analítico permite aos administradores 
públicos examinar criticamente as informações disponíveis, identificar padrões e tendências, e 
chegar a conclusões fundamentadas. A competência de pensamento analítico também envolve o 
emprego de princípios de técnica de pesquisa e análise estatística para coletar, organizar e 
interpretar dados relevantes. Isso é essencial para avaliar o impacto de políticas e programas, 
identificar áreas de melhoria e informar decisões estratégicas no setor público. O pensamento 
analítico não se limita apenas a analisar dados de forma isolada, mas também a dar sentido ao 
contexto em que esses dados estão inseridos e ao mundo do qual fazem parte. Isso requer uma 
compreensão abrangente das questões sociais, econômicas, políticas e culturais que afetam a 
administração pública. Ao desenvolver habilidades de pensamento analítico, os estudantes de 
Administração Pública são capacitados a identificar oportunidades de melhorar a eficiência e 
eficácia das políticas e práticas governamentais. Isso pode incluir a identificação de áreas de 
desperdício, a alocação eficiente de recursos e a implementação de medidas para melhorar o 
desempenho organizacional. 

5. Competência Comportametal ÉTICA – Justificativa: A competência comportamental 
ética está intrinsicamente relacionada ao curso de Administração Pública porque um dos principais 
aspectos dessa competência é capacitar os estudantes a tomar decisões éticas em situações 
complexas e muitas vezes ambíguas. Isso envolve ponderar sobre o que é certo e o que é errado, 
levando em consideração não apenas as normas legais, mas também os valores morais e 
princípios éticos. A Administração Pública lida com uma variedade de questões que afetam 
diretamente a dignidade e os direitos das pessoas. Os profissionais dessa área precisam ser 
sensíveis às diferenças culturais, sociais e individuais, garantindo o respeito à dignidade de todos 
os cidadãos. A ética na Administração Pública busca promover a convivência harmoniosa entre os 
membros de uma sociedade, bem como garantir a justiça social e a igualdade de oportunidades 
para todos. Isso requer a implementação de políticas e práticas que atendam às necessidades da 
comunidade de forma justa e imparcial. Os administradores públicos têm a responsabilidade de 
gerir os recursos públicos de forma eficiente, transparente e responsável. Isso envolve prestar 
contas pelo uso desses recursos e garantir que as decisões tomadas estejam alinhadas com os 
interesses públicos e o bem comum. O estudo da ética na Administração Pública também visa 
desenvolver a consciência identitária dos futuros profissionais, capacitando-os a reconhecer o 
papel fundamental que desempenham na promoção do interesse público e na construção de uma 
sociedade mais justa e ética. 
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 Essas competências foram selecionadas com base em uma análise detalhada das 
exigências atuais e futuras do mercado de trabalho, das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 
e dos perfis de egressos que a UNIASSELVI se compromete a formar. Elas representam o núcleo 
das habilidades e atitudes que garantirão aos nossos estudantes não apenas a capacidade de atuar 
em suas áreas, mas também de liderar transformações e inovações em seus campos de trabalho. 

Para monitorar e apoiar o desenvolvimento dessas competências, foi implementado um 
Dashboard, que permite o acompanhamento contínuo do progresso dos estudantes em relação às 
competências de aprendizagem e profissionais. Essa ferramenta facilita o acesso a dados em 
tempo real, oferecendo uma visão abrangente e detalhada do desenvolvimento estudante e 
profissional dos estudantes. 

 

Competências a serem Desenvolvidas no Curso 

 

As competências a serem desenvolvidas no curso têm uma dimensão que abrange tanto o 
contexto global e institucional quanto os aspectos específicos da área do conhecimento e da 
profissão. No âmbito global, o curso visa formar profissionais com uma visão abrangente e crítica, 
capazes de atuar em diferentes contextos e de contribuir para o desenvolvimento sustentável, 
alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Essa formação está 
comprometida com a promoção de uma sociedade justa e equitativa, onde o egresso esteja 
preparado para enfrentar os desafios contemporâneos com ética e responsabilidade social. 

No que se refere à área do conhecimento, as competências a serem desenvolvidas incluem 
a capacidade de integrar teorias e práticas, utilizando metodologias ativas e inovadoras que 
valorizem a interdisciplinaridade e a solução de problemas complexos. O curso busca capacitar os 
estudantes para a produção de conhecimentos novos e relevantes, fomentando a pesquisa 
científica e a inovação tecnológica. 

Por fim, as competências específicas da profissão são desenvolvidas para garantir que o 
egresso possua não apenas o domínio técnico-científico necessário, mas também as habilidades 
práticas e comportamentais exigidas pelo mercado de trabalho. O curso prepara os estudantes 
para exercerem suas funções com excelência, seja no setor público ou privado, contribuindo para 
a melhoria dos processos e para a inovação nas práticas profissionais. Além disso, os futuros 
profissionais são incentivados a atuar como agentes de mudança, comprometidos com a melhoria 
contínua de sua área de atuação e com o bem-estar da comunidade em que estão inseridos. 

Neste sentido, listam-se as competências, sendo descritas da seguinte maneira: 

• CI – Competência Institucional; 

• CA – Competência da Área de Formação e; 

• CE – Competência Específica. 

 

 

Tabela - Competências profissionais do curso 
COMPETÊNCIAS PROFISSIOGRÁFICAS COMPETÊNCIAS-CHAVE 

CI Produzir e 

emocionais, 

aplicar 

culturais, 

conhecimentos, 

científicos, 

habilidades 

éticos e 

e 

morais 

valores 

para 

 Pensamento Científico; 

 Ética; 
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 compreender, avaliar e apresentar soluções criativas, inovadoras e 

viáveis aos problemas do mundo contemporâneo, nas esferas pessoal e 

social. 

 Pensamento Criativo; 

CI Atuar de maneira ética, autorregulada e proativa na organização  Ética; 
 de ações alinhadas aos avanços tecnológicos e às demandas sociais,  Autorregulação; 
 econômicas e ambientais, respeitando as diversidades, os direitos  Proatividade; 
 humanos e a inclusão social, a preservação e a expansão do  Pensamento Digital; 
 patrimônio cultural, gerando desenvolvimento socioeconômico 

regional e nacional e contribuindo para a melhoria da qualidade de 
 Sociocultural; 

 vida da sociedade brasileira.  

CA Realizar estudos e projetos para comunicação com o público, 

aquisição de bens ou serviços, armazenamento, distribuição de 

mercadorias, atração de clientes, atendimento, venda e pós- venda, 

visando garantir o planejamento, a organização, o controle e a 
avaliação eficiente do comércio de produtos e 
serviços, oferecidos por empresas de todos os portes e profissionais 
liberais. 

Comunicação; 

Autoregulação; 

Adaptação. 

CA Planejar e gerenciar processos organizacionais (operacionais e 

logísticos, de pessoas, f inanceiros, de marketing, de informação, entre 

outros), utilizando tecnologias e estratégias destinadas à organização, 

operação, controle e avaliação dos processos e suportes 
administrativos, visando à tomada de decisão e 
execução eficiente e governança das atividades, sejam elas pequenas, 
médias, grandes, públicas ou privadas. 

Tomada de decisão; 

Pensamento digital; 

Proatividade. 

CA Avaliar de maneira  crítica, analítica e criativa processos f 
inanceiros das organizações, utilizando ferramentas e sistemas 

gerenciais para emitir pareceres, elaborar planejamento, 
controlar f luxos de caixa, realizar análises de viabilidade 
econômica e f inanceira e tomar decisões estratégicas 
relacionadas à alocação de recursos. 

Pensamento crítico; Pensamento 
analítico; Pensamento criativo; 
Tomada de decisão. 

CE Reconhecer, definir e analisar problemas de interesse público relativos 
às organizações e às políticas públicas 

Proatividade; Pensamento 
criativo; Tomada de decisão; 
Resolução de problemas. 

CE Empregar visão crítica e analítica sobre o gerenciamento e 

controle f rente a sua área de responsabilidade e na solução de 
problemas e processos complexos, de forma inovadora, estratégica 
e ética. 

Pensamento crítico; 

Pensamento analítico; 
Pensamento criativo. 

CE Estar preparado para participar, em diferentes graus de 

complexidade, do processo de tomada de decisão e da 
formulação de políticas, programas, planos e projetos públicos 
e para desenvolver avaliações, análises e reflexões 
críticas sobre a área pública; 

Pensamento crítico; 
Pensamento criativo; Pensamento 
digital. 

CE Expressar-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos 
organizacionais e socioculturais, desenvolvendo 
expressão e comunicação adequadas aos processos de negociação e às 
comunicações interinstitucionais 

Liderança; Sociocultural; 
Autoregulação; Comunicação. 

 

 

Campos de Atuação Profissional 

 

A educação superior é um fator crucial no desenvolvimento de competências que 
potencializam a empregabilidade e a trabalhabilidade dos estudantes e egressos. Como instituição 
comprometida com a excelência educacional, buscamos oferecer uma formação que transcenda o 
conhecimento técnico, promovendo o desenvolvimento pessoal e profissional de nossos 
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estudantes. A formação acadêmica, aliada ao desenvolvimento de habilidades socioemocionais, 
prepara os estudantes para enfrentar os desafios do mercado de trabalho, contribuindo para a 
construção de trajetórias profissionais sólidas e bem-sucedidas. 

Empregabilidade e trabalhabilidade são conceitos que se complementam na construção da 
carreira profissional. Enquanto a empregabilidade refere-se ao desenvolvimento de conhecimentos 
e habilidades que coloque o indivíduo em condições de conquistar uma colocação no mercado, ou 
seja, um emprego, a trabalhabilidade vai além, englobando a capacidade de adaptar-se, 
desenvolver novas competências e manter-se economicamente ativo no mercado por meio de 
diferentes formas de trabalho. Nesse contexto, a UNIASSELVI busca não apenas preparar os 
estudantes para obterem um emprego, mas também para serem agentes ativos em suas carreiras, 
capazes de identificar oportunidades, reinventar-se e agregar valor em diferentes contextos 
profissionais. 

Os egressos do Curso de Bacharelado em Administração Pública têm a oportunidade de 
atuar em diversas áreas, graças à formação ampla e diversificada que recebem, sempre com a 
capacidade de adaptar-se às demandas emergentes do mercado de trabalho e de contribuir 
significativamente para o desenvolvimento das organizações e da sociedade. Entre os campos de 
atuação profissional destacam-se: administração geral de empresas, empreendedorismo, gestão 
de pessoas, finanças, marketing, produção, logística, planejamento estratégico e gestão de 
projetos. 

4. FORMA DE ACESSO AO CURSO       

 
O Centro Universitário Leonardo da Vinci – UNIASSELVI promove a democratização do 

acesso ao ensino superior em todos os níveis, diversificando e ampliando as formas de ingresso e 
ofertando novas modalidades de cursos de graduação e pós-graduação a partir das demandas 
contextuais. Deste modo, para viabilizar o acesso pleno à educação superior, a Instituição conta 
com as seguintes formas de ingresso: processo seletivo institucional, transferência, segunda 
graduação e, exclusivamente para os cursos de graduação, o Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM). Além disso, considerando as diferenças e a diversidade humana, a IES está preparada 
para orientar os estudantes público-alvo da educação especial desde o momento da inscrição no 
curso, através do acompanhamento do intérprete educacional e do atendimento do Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico - NUAP, que paralelamente contribuem para a permanência do estudante. 

Salienta-se que a proposta deste Curso do Centro Universitário Leonardo da Vinci - 
UNIASSELVI  permitirá reduzir a deficiência do número de profissionais formados na respective 
área, com profissionais que tenham habilidades e competências para prover um suporte técnico-
profissional na esfera de seu campo de atuação, alicerçado em um novo paradigma de ensino, por 
meio de um processo participativo, que permita uma reflexão crítica da realidade e dos fatores 
determinantes de um viver saudável, preparando o estudante para ouvir, assistir e, a partir daí, 
atender às demandas e necessidades das pessoas, grupos e coletividades. 

Assim, justifica-se a necessidade da oferta do Curso como resposta às demandas sociais 
brasileiras, amparando a parcela da população que deseja ingressar no mercado de trabalho com 
a devida base profissional, contribuindo para a manutenção e desenvolvimento das organizações 
e instituições de sua área de atuação. 

Deste modo, com as vagas que são ofertadas pelo Centro Universitário Leonardo da Vinci 
- UNIASSELVI, haverá melhoria no atendimento da população loco regional, com relação ao 
aumento da oferta de profissionais, bem como, quanto à qualidade do atendimento, do 
desenvolvimento de pesquisa e produção de conhecimentos científicos, que respondem aos 
desafios e aos problemas de âmbito da população brasileira. 
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A seguir são apresentados as formas de ingress no curso de graduação: 

 

Processo seletivo institucional  
 

A inscrição do candidato se dá através do processo seletivo institucional, a partir de um 
vestibular diagnóstico, organizado em datas previamente determinadas pela instituição. 

 

Processo seletivo – ENEM  
 

A inscrição do candidato que obtiver um bom desempenho no Exame Nacional do Ensino 
Médio e desejar ser acadêmico na UNIASSELVI deverá apresentar sua nota e então poderá fazer 
a matrícula. Os candidatos são classificados de acordo com as vagas disponíveis. 

 

Transferência externa  
 

A inscrição do candidato que estiver devidamente matriculado em outra instituição de ensino 
e deseja transferir-se para a UNIASSELVI poderá ingressar na instituição. Neste caso, o estudante 
poderá solicitar o aproveitamento de estudos e/ou a convalidação das disciplinas cursadas a partir 
da análise do seu histórico e ementário, assim como, a partir da análise da documentação referente 
à área do conhecimento.   

 

Segunda graduação  
 

O candidato que já possui diploma de graduação poderá inscrever-se em um segundo curso 
na UNIASSELVI (regular, segunda licenciatura ou formação pedagógica) com a apresentação dos 
documentos referentes à matrícula, incluindo histórico e diploma do curso superior realizado, assim 
como, com a apresentação de histórico, ementas e demais documentos para o caso de 
aproveitamento de estudos. 

 

 

5. REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE UM PERFIL DE FORMAÇÃO       

 
A estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Administração Pública foi desenvolvida 

para promover a formação integral dos estudantes, assegurando flexibilidade, interdisciplinaridade, 
acessibilidade metodológica e o desenvolvimento de competências necessárias para o exercício 
profissional qualificado e ético. 

A matriz curricular, composta por disciplinas obrigatórias que abrangem um conjunto 
diversificado de saberes, inclui conteúdos teóricos, práticos e transversais, que dialogam com as 
demandas atuais do mercado de trabalho e as necessidades sociais e culturais da comunidade. A 
carga horária total é compatível com os padrões exigidos e foi cuidadosamente planejada para 
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promover a articulação eficaz entre teoria e prática. A disciplina de Libras, oferecida como optativa, 
reflete o compromisso com a inclusão. 

Além disso, mecanismos de familiarização com a modalidade a distância e a integração 
coerente entre os componentes curriculares garantem que as áreas do conhecimento e as 
metodologias de ensino e avaliação estejam conectadas de forma inovadora, preparando os 
estudantes para os desafios contemporâneos. 

O Curso de Bacharelado em Administração Pública é organizado em semestres, permitindo 
uma progressão gradual e integrada do conhecimento, desde as bases teóricas fundamentais até 
as aplicações práticas mais avançadas. Essa articulação dos conteúdos facilita a 
interdisciplinaridade e a contextualização do aprendizado, promovendo a capacidade de análise 
crítica e a resolução de problemas complexos. 

Além disso, a estrutura curricular é projetada com base em metodologias ativas de ensino, 
que incentivam o protagonismo dos estudantes, o trabalho colaborativo e a reflexão crítica, quando 
são utilizadas abordagens pedagógicas inovadoras, como a aprendizagem baseada em projetos, 
estudos de caso e simulações, que fortalecem o engajamento dos estudantes e a aplicação prática 
dos conteúdos aprendidos. 

Para complementar a formação acadêmica, o curso oferece diversas atividades 
complementares, como projetos de extensão e experiências profissionais, oportunidades de 
iniciação científica entre outras, que permitem aos estudantes aplicarem os conhecimentos 
adquiridos em contextos reais e desenvolver habilidades profissionais e socioemocionais 
essenciais. 

A UNIASSELVI também assegura que a estrutura curricular esteja alinhada às Diretrizes 
Curriculares Nacionais e atualizada constantemente, em resposta às evoluções científicas, 
tecnológicas e às necessidades do mercado. 

 O Curso de Bacharelado em Administração Pública apresenta suas atividades curriculares 
a partir de três dimensões formativas: formação específica, formação complementar e formação 
em extensão, propiciando assim a articulação entre os componentes curriculares, a partir de 
elementos e modelagens comprovadamente inovadores, descritos ao longo das próximas seções.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura - Dimensões Formativas 
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Na formação específica, ancorada na legislação pertinente ao curso, além do estudo dos 
conteúdos de formação geral, de estudos de aprofundamento e diversificação das áreas de atuação 
profissional, ocorre o estudo das temáticas transversais, relativas à promoção dos direitos 
humanos, à inclusão social, à educação ambiental, à igualdade étnico-racial e à diversidade 
cultural, realizado nas disciplinas inovadoras de Estudos Contemporâneos Transversais – ECTs. 
Estas disciplinas têm a condição de estabelecer ligações entre saberes, ações e valores com 
situações vivenciadas pelos estudantes em suas realidades, contribuindo, desta forma, para trazer 
contexto e contemporaneidade, a partir do desenvolvimento de soft skills e do contato com temas 
relativos à responsabilidade social. Vale destacar que a transversalidade é um princípio que 
desencadeia metodologias que mobilizam a prática pedagógica, integram diversos conhecimentos, 
em direção a uma visão sistêmica e inovadora.  

As ECTs são ofertadas em diversos eixos temáticos que dialogam com questões sociais, 
culturais, econômicas,  ambientais e éticas,  essenciais para a  formação  de  cidadãos conscientes 
e profissionais preparados para atuar em contextos cada vez mais complexos e interconectados. 
Entre os temas abordados, destacam-se a sustentabilidade, a ética e responsabilidade social, a 
inovação e tecnologia, a diversidade cultural e a globalização. Esses temas são trabalhados de 
maneira transversal, proporcionando uma reflexão crítica sobre as relações entre o conhecimento 
técnico-científico e os problemas globais atuais. Assim, o perfil do egresso se alicerça em uma 
formação sólida, com discussões emergentes, contemporâneas e de vanguarda, tanto no contexto 
geral da formação, quanto em aspectos relativos às especificidades do campo da Administração 
Pública. 

Retornando às dimensões relativas à formação complementar e à formação em extensão, 
estas são fundamentais para a flexibilidade curricular, permitindo que os estudantes moldem seu 
percurso estudante, de acordo com seus interesses específicos e necessidades profissionais 
emergentes. Propiciam ao estudante a vivência e inserção nos diversos ambientes profissionais, 
conforme seus interesses pessoais de enriquecimento profissional, técnico, social e cultural, por 
meio das relações com outras áreas do conhecimento de forma flexível e interdisciplinar. A 
formação em extensão, em particular, é uma estratégia central que amplia significativamente essa 
flexibilidade, pois oferece uma variedade de atividades que podem ser escolhidas e adaptadas, 
conforme as preferências dos estudantes em cada semestre. Além disso, a formação em extensão 
permite aos estudantes o aprofundamento acerca das teorias discutidas em sala, complementando 
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a aprendizagem com a aplicação na prática dos conteúdos, divulgando o conteúdo aprendido à 
comunidade, a partir da prestação de serviços e assistência, ao mesmo tempo em que gera 
oportunidades de aperfeiçoamento e engrandecimento de saberes da própria sociedade. 

Essa capacidade de personalização não apenas favorece a interdisciplinaridade, permitindo 
a conexão entre diversas áreas do conhecimento, mas também garante que os estudantes possam 
integrar a teoria com a prática. A extensão, portanto, não é apenas um componente do currículo, 
mas sim uma oportunidade para uma educação verdadeiramente flexível, dinâmica, promovendo 
uma formação integral e altamente conectada às demandas contemporâneas. 

Outro importante destaque para as matrizes dos cursos de graduação da UNIASSELVI é a 
oferta optativa da disciplina de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS que, em conformidade com a 
Lei nº 10.436, de 14 de abril de 2002 e o Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, considera 
a diversidade e a abordagem multicultural como base para promoção de práticas educativas 
inclusivas. 

A Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, reconhece a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 
como meio legal de comunicação e expressão de natureza visual-motora, com estrutura gramatical 
própria, de uso das comunidades de pessoas surdas, e reforça que os sistemas educacionais 
federal, estadual e municipal e do Distrito Federal devem garantir a inclusão nos cursos de 
formação de Educação Especial, de Fonoaudiologia e de Magistério, em seus níveis médio e 
superior, do ensino de Libras, como parte integrante dos componentes curriculares conforme 
legislação vigente. 

Por sua vez, o Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que regulamenta a Lei nº 
10.436, de 24 de abril de 2002, trata do papel do poder público e das empresas que detêm 
concessão ou permissão de serviços públicos, no apoio ao uso e difusão de Libras; na formação, 
capacitação e qualificação de professores, servidores e empregados para o uso e difusão de Libras 
e a realização da tradução e interpretação de Libras - Língua Portuguesa, e, consequentemente, 
da formação em nível superior do professor de Libras, da formação em nível médio do instrutor de 
Libras, e da formação do tradutor e intérprete de Libras - Língua Portuguesa. O referido Decreto, 
no seu §2º do art. 7º, determina ainda que “a partir de um ano da publicação deste Decreto (2006), 
os sistemas e as instituições de ensino da Educação Básica e as de Educação Superior devem 
incluir o professor de Libras em seu quadro de magistério”. 

A síntese para a integralização curricular do Curso de Bacharelado em Administração 
Pública, portanto, pode ser verificada na tabela a seguir: 

Tabela - Síntese para a integralização curricular 
FORMAÇÃO DISCIPLINAS/ATIVIDADES CARGA HORÁRIA 

Formação Específica Disciplinas Obrigatórias 2980 

Disciplina Optativa 72 

Formação Complementar Atividades Complementares 80 

Formação em Extensão Atividades Curriculares Extensionistas – ACE 340 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3400 

Fonte: Dados Institucionais. 
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Estrutura Curricular 

 

A estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Administração Pública é projetada para 
oferecer uma formação abrangente e integrada, alinhada com as necessidades do mercado de 
trabalho e os desafios contemporâneos da sociedade. Essa estrutura é organizada de forma 
semestral, permitindo uma progressão sistemática e equilibrada dos conhecimentos e habilidades, 
desde os fundamentos teóricos até as aplicações práticas e avançadas. 

Assim, o Curso de Bacharelado em Administração Pública teve sua estrutura elaborada 
seguindo os princípios institucionais e levando em consideração o perfil do egresso pretendido, 
suas peculiaridades e as necessidades loco-regionais, bem como a atualização e flexibilização dos 
conteúdos curriculares, a adequação da carga horária mínima e da bibliografia. 

As estratégias didático-pedagógicas representam os instrumentos para a efetiva 
consolidação da proposta curricular explicitada no perfil e nas competências a serem desenvolvidas 
nos estudantes, dando ênfase à articulação entre a teoria e a prática, operacionalizada por meio 
de diversas atividades que constituem o modelo pedagógico da UNIASSELVI. 

Desta forma, como primeira disciplina do currículo do Curso de Bacharelado em 
Administração Pública, destaca-se a disciplina inovadora de Perspectivas Profissionais cujo 
objetivo é acolher e familiarizar os estudantes com a modalidade a distância, bem como possibilitar 
que eles desenvolvam e estruturem um planejamento estratégico pessoal e de carreira profissional. 
Além disso, os estudantes poderão realizar o gerenciamento dos seus resultados, a partir das 
ferramentas de gestão pessoal e de carreira profissional. Ao longo da disciplina, os estudantes têm 
a oportunidade de construirem seu Projeto de Vida e de desenvolverem habilidades como 
autoconsciência e inteligência socioemocional. Para isso, a disciplina dispõe de conteúdos que 
abordam os fundamentos de coaching, programação neurolinguística, psicologia positiva e outros 
conteúdos relacionados ao desenvolvimento pessoal, profissional, qualidade de vida e bem-estar. 
A disciplina objetiva levar o estudante a refletir sobre sua trajetória de vida, elevar seu nível de 
consciência e oportunizar tomadas de decisões mais assertivas e alinhadas com seu plano 
estratégico pessoal. 

A proposta político-pedagógica do curso materializa-se nas ementas e bibliografias, que são 
elementos fundamentais para definir sua identidade. A preocupação fundamental no processo de 
construção do ementário foi expressar os eixos norteadores das disciplinas como um todo, 
traduzidas nas diretrizes didático-pedagógicas dos conteúdos enquanto elementos essenciais na 
configuração do perfil do curso e do profissional que se pretende formar. Nesse sentido, o 
ementário representa o compromisso com uma concepção de conhecimento e com o seu próprio 
avanço. A seleção dos conteúdos essenciais foi definida a partir das competências do profissional 
a ser formado. 

 

Matriz Curricular 

 

Os conteúdos curriculares implantados no Curso de Bacharelado em Administração Pública 
buscam possibilitar o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, a compatibilidade da carga 
horária total, articulando teoria, a prática, a extensão, atividades complementares e os 
componentes curriculares. Portanto, apresenta-se, a seguir, a matriz curricular do Curso de 
Bacharelado em Administração Pública na modalidade a distância, segundo a organização 
temporal do curso, na qual constam cada um dos componentes curriculares, acompanhados da 
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distribuição e natureza da carga horária. 

Tabela - Matriz curricular do Curso de Bacharelado em Administração Pública 
SEM. DISCIPLINA CARGA 

HORÁRIA 

CARGA HORÁRIA 

EXPERIENCIA 

PROFISSIONAL 

CARGA 

HORÁRIA 

ESTÁGIO 

CARGA 

HORÁRIA 

TCC 

 
 
 

1 

1 [198471] Perspectivas Profissionais 80    

2 [170970] Comunicação Empresarial e 

Oratória 

80    

3 [ADG40] Fundamentos e Teoria 

Organizacional 

80    

4 [GFI14] Economia e Mercado 80    

5 [159470] Experiência Profissional: Carreira 

e Sucesso (Seminário da Prática) (Imersão) 

 40   

 
 
 

2 

6 
[159972] Produção do 

Conhecimento Científico e Tecnologias 

Emergentes 

80    

7 [174470] Gestão de Pessoas e Liderança 80    

8 [186974] Estratégias de Negociação 80    

9 [CTB07] Contabilidade Geral 80    

10 
[159472] Experiência Profissional: Desafios 

Contemporâneos (Seminário da Prática) 

(Imersão) 

 40   

 
 
 

3 

11 [159474] Empreendedorismo Criativo 80    

12 [GPU17] Direito Público 80    

13 [APU01] Fundamentos da ciência política, 

filosofia e sociologia 

80    

14 [GPU20] Administração Pública 80    

15 [179607] Experiência Profissional: 

Planejamento na Administração Pública 

(Seminário da Prática) (Imersão) 

 40   

 
 
 

4 

16 [GPU16] Organização dos Estados 

Federativos 

80    

17 [APU04] Legislação Trabalhista e 80    

  Estatutária     

18 [GPU19] Processos Licitatórios, Contratos e 

Terceirização 

80    

19 [GPU08] Gestão de Políticas Públicas 80    

20 
[159479] Estudo Contemporâneo e 

Transversal: Indústria, 
Transformação Digital e 

Inovação (Online EAD) 

10    

21 [179608] Experiência Profissional: 

Instrumentalização das Políticas Públicas 

(Seminário da Prática) (Imersão) 

 40   

 22 [GPU21] Gestão de Projetos Públicos 80    
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5 

23 [170972] Psicologia e Comportamento 

Organizacional 

80    

24 [179563] Gestão Estratégica e 

Competitividade 

80    

25 GPU27] Gestão de Custos no Setor 

Público 

80    

26 [159485] Estudo Contemporâneo e 

Transversal: Propriedade Intelectual, 

Leitura de Imagens, Gráficos e Mapas 

(Online EAD) 

10    

27 {179609] Experiência Profissional: Gestão 

dos Recursos na Administração Pública 

(Seminário da Prática) (Imersão) 

 40   

 
 
 

6 

28 GPU39] Planejamento Governamental 80    

29 [DIR34] Legislação e Planejamento 

Tributário 

80    

30 [GPU01] Contabilidade e Finanças 

Públicas 

80    

31 GPU26] Auditoria e Controle no Setor 

Público 

80    

32 159490] Estudo Contemporâneo e 

Transversal: Relações ÉtnicoRaciais, 

Cultura e Direitos Humanos (Online EAD) 

20    

33 [179610] Experiência Profissional: 

Processo de Auditoria e Controle no 

Setor Público (Seminário da Prática) 

(Imersão) 

 40   

 
 
 

7 

34 [107974] Estágio: Diagnóstico da 

Administração Pública (Estágio) (Estágio 

Supervisionado) 

  80  

35 [179611] Antropologia Filosófica e 

Sociológica 

80    

36 [GPU05] Ética e Administração Pública 80    

37 [APU14] Gestão de Sistemas de 

Informações Públicos 

80    

38 [159497] Estudo Contemporâneo e 

Transversal: Autonomia Intelectual, 

Relação de Consumo e Sustentabilidade 

20    

  (Online EAD)     

39 [179612] Experiência Profissional: 

Economia no Setor Público (Seminário da 

Prática) (Imersão) 

 40   

 
 
 

8 

40 [107975] Trabalho de Conclusão de 

Curso: Intervenção na Administração 

Pública (TG) (TG/Projeto Ensino) 

   80 

41 APU09] Terceiro Setor e 

Responsabilidade Social 

80    

42 [CPO06] Teoria das Relações 

Internacionais 

80    
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43 [GPU07] Planejamento Urbano e 

Ambiental 

80    

44 [159503] Estudo Contemporâneo e 

Transversal: Administração de Conflitos 

e Inteligência Emocional (Online EAD) 

40    

45 [179615] Experiência Profissional: 

Governança Pública e Logística Nacional 

(Seminário da Prática) (Imersão) 

 40   

TOTAL:   2500 320 80 80 

  Atividades Complementares  80   

  Atividades Curriculares Extensionistas  340   

  Disciplina Optativa: Língua Brasileira de 

Sinais - LIBRAS 

80    

TOTAL 

GERAL: 

  3400 

Fonte: Dados Institucionais. 
 

 

 

Tabela - Resumo da Estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Administração Pública 
ESTRUTURA CURRICULAR CARGA HORÁRIA (horas) 

Disciplinas Curriculares 2660 

Experiência Profissional 320 

Atividades Complementares 80 

Atividades Curriculares Extensionistas 340 

TOTAL DO CURSO 3400 

Disciplina Optativa: Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 80 

Fonte: Dados Institucionais. 
 

O Curso de Bacharelado em Administração Pública contempla, portanto, uma carga horária 
total de 3400 horas, distribuídas em 8 semestres. Nesta carga horária estão incluídas as 80 horas 
de atividades complementares e 340 horas de atividades de extensão. A disciplina de Língua 
Brasileira de Sinais - LIBRAS (80h) é optativa, portanto, sua carga horária não está computada na 
carga horária total do curso. 

 
5. 1 EMENTÁRIOS COM BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS E COMPLEMENTARES DO CURSO 

 
A proposta político-pedagógica do curso se reflete nos componentes curriculares por meio 

das ementas e das bibliografias, que são cruciais para estabelecer a identidade do curso. O objetivo 
do ementário é fornecer uma estrutura clara e detalhada para o curso, definindo os conteúdos que 
orientarão o processo de aprendizagem. A principal preocupação ao elaborar o ementário é refletir 
os eixos orientadores das disciplinas, traduzidos nas diretrizes didático- pedagógicas dos 
conteúdos, como elementos centrais na definição do perfil do curso e do profissional a ser formado. 
Nesse contexto, os componentes curriculares representam um compromisso com uma visão 
específica do conhecimento e com seu contínuo desenvolvimento, tendo como base a atualização 
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constante e propostas inovadoras. A escolha dos conteúdos essenciais foi baseada nas 
competências desejadas para o futuro profissional. 

A estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Administração Pública foi elaborada 
levando em consideração o perfil do egresso pretendido, bem como a atualização e flexibilização 
dos conteúdos curriculares, a adequação da carga horária e da bibliografia apresentada a seguir:  

Tabela - Caracterização dos componentes curriculares 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Perspectivas Profissionais (198471) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Projeto de vida e autoconhecimento. O que é o projeto de vida. Estado atual e estado 

desejado. Equilibrando os pilares da vida. Mercado de trabalho e empregabilidade. Perfil 

profissional contemporâneo. Identificando oportunidades. Empreendedorismo como carreira. 

Relações humanas no trabalho. Comunicação e feedback. Trabalho em equipe. Marketing pessoal e 

networking. Inteligência emocional. Conquistando oportunidades. Processo de recrutamento e 

seleção. Preparação para processos seletivos. Gestão pessoal e carreira. Gestão do tempo. 

Finanças pessoais. Oratória. Qualidade de vida. Construindo o sucesso no dia a dia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PEREIRA, Luciano Santana. Perspectivas Profissionais (on-line Biblioteca Virtual Uniasselvi):Indaial: Arqué, 
2023. 

 
PIRES, Regina Célia Alves Vargas. Protagonismo E Desenvolvimento De Carreira. (on-line Minha Biblioteca):São 

Paulo: Platos Soluções Educacionais S.A, 2021.. 

 
SETTE-MOSANER, Marcelo. Carreiras De Impacto: Como unir sentido, propósito, realização f inanceira em 
sua carreira. (on-line Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: Alta Books, 2022.. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
BONOLDI, Uranio. Decisões De Alto Impacto: Como decidir com mais consciência e segurança na carreira e 

nos negócios. (on-line Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: Alta Books, 2022.. 

CASNOCHA, Ben; HOFFMAN, Reid. Comece Por Você (on-line Minha Biblioteca):Rio de Janeiro: Alta Books, 2019. 

 
IRWIN, Neil. Como Vencer No Mundo Do Tudo Ou Nada: O Guia Definitivo para Adaptação e Sucesso em 
Carreiras Bem-Sucedidas. (on-line Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: Alta Books, 2022.. 

 
SOUSA, Michela Augusta de Moraes e; ALVES, Maria Zenaide. Projetos De Vida, Um Conceito Em 
Construção:Revista de Ciências Humanas, 2019.Disponível em: 
revistas.fw.uri.br/index.php/revistadech/article/view/3387, 

 
FIGUEIREDO, José Augusto Lopes. Os Desafios De Uma Liderança Digital:Revista de Administração 
Contemporânea,2021. Disponível em: rac.anpad.org.br/index.php/rac/article/view/1451/1588 , 
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COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Comunicação Empresarial e 

Oratória (170970) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: O processo comunicacional. Níveis de linguagem. Semântica, oralidade e redação. 

Tipos de comunicação nas organizações. A comunicação e o gestor. Políticas de 

comunicação. Comunicação empresarial estratégica. Plano integrado de comunicação 

empresarial. Comunicação oral e escrita nas organizações. Planejamento de Comunicação 

Empresarial. Princípios da Oratória. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
ALBUQUERQUE, Ricardo Azenha Loureiro; MINÉ, Taís Luciana Rovina; CARDOSO, Luís Augusto Zillmer. 
Comunicação Empresarial E Oratória:Indaial, SC: UNIASSELVI, 2023.. 

 
FERREIRA, Patricia Itala; MALHEIROS, Gustavo. Comunicação Empresarial: Planejamento, Aplicação e 

Resultados. (on-line Minha Biblioteca). 1.ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2016. 

TAJRA, Sanmyra Feitosa. Comunicação E Negociação: Conceitos e Práticas Organizacionais. (on-line Minha 
Biblioteca). São Paulo: Érica, 2014.. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
BEHLAU, Mara; BARBARA, Marisa. Comunicação Consciente: O Que Comunico Quando me Comunico. (on-line 

Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: Thieme Revinter, 2022.. 

FRANÇA, Ana Shirley. Comunicação Oral Nas Empresas: Como Falar bem em Público. (on-line Minha 
Biblioteca). 1.ed. São Paulo: Grupo Gen, 2015.. 

TOMASI, Carolina; MEDEIROS, João Bosco. Comunicação Empresarial (on-line Minha Biblioteca):5.ed. Rio de 
Janeiro: Atlas, 2019. 

 
HASWANI, Mariângela Furlan; (ORG). Comunicação Governamental: o local como foco de análise 
Disponível em: www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/54. São Paulo: 
Universidade de São Paulo. Escola de Comunicações e Artes, 2016. 

 
(RAC), Revista de Administração Contemporânea. Políticas Públicas E Novas Formas De Gestão Alinhadas Aos 

Desafios Sociais Contemporâneos:v. 27, n. 3.ed. Maringá: Associação Nacional de Pós - Graduação e Pesquisa 
em Administração – ANPAD, 2023. Disponível em: https://rac.anpad.org.br/index.php/rac , 

WATERMANN, Carlos Enrique; BEHLING, Hans Peder; BAZZANELLO, Vagner Luis. Comunicação Interna Em 
Um Centro Universitário: Uma análise da percepção dos líderes, gestores e colaboradores administrativos 

sobre os f luxos e os processos da comunicação interna - Disponível em: 
https://www.revistas.unijui.edu.br/index.php/desenvolvimentoemquestao/article/view/134. Rio Grande do 

Sul : Revista Desenvolvimento em Questão, 2023. 

https://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/54
https://www.revistas.unijui.edu.br/index.php/desenvolvimentoemquestao/article/view/134
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[Intercom], Revista Brasileira de Ciências da Comunicação. Comunicação:v. 45,e2022101.ed. São Paulo: 
Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, 2022. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/revista.oa?id=698 , 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Fundamentos e Teoria 

Organizacional (ADG40) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Bases históricas. Abordagem Clássica, Humanista e Comportamental. Funções 

Administrativas. Abordagem neoclássica, sistêmica e contingencial. Novas configurações 

organizacionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

RICHTER, Rosana; VICENZI, Tulio Kléber. Fundamentos E Teoria Organizacional:INDAIAL: UNIASSELVI, 
2016.. 

KWASNICKA, Eunice Lacava. Introdução À Administração. (on-line Minha Biblioteca):6.ed. RIO DE 

JANEIRO: ATLAS, 2012.. 

MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru. Introdução À Administração. (on-line Minha Biblioteca):8.ed. RIO DE JANEIRO: 
ATLAS, 2012.. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

COELHO, Márcio. A Essência Da Administração: Conceitos Introdutórios. (On-line Minha Biblioteca). 

1.ed. São Paulo: SARAIVA, 2012.. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Introdução À Administração: edição compacta. (on-line Minha 
Biblioteca). 1.ed. RIO DE JANEIRO: ATLAS, 2009.. 

DOS, "SANTOS, Gilmar José; TANURE", SANABIO, Marcos. Administração: princípios teóricos e práticos. 
(On-line Minha Biblioteca). 1.ed. JUÍZ DE FORA: UFJF, 2013.. 

 
SENHORAS, Elói Martins; (Org.) . Administração: Estudos Contemporâneos Disponível em: 
https://editora.ioles.com.br/index.php/iole/catalog/view/147/274/450-1. Boa Vista: Editora IOLE 
(Série: Administração)., 2022. 

NOGUEIRA, Arnaldo José França Mazzei; FAVORETO, Ricardo Lebbos. Teoria Do Conhecimento E Estudos 
Organizacionais: para Além de um Único Caminho. Teoria e Prática em Administração, - Disponível em: 

https://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/tpa/article/view/ 37244. João Pessoa: Periódico acadêmico 
vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Administração da UFPB, 2017. 

 
IKENAMI, R. K.. A Abordagem "ecossistema" Em Teoria Organizacional: Fundamentos e Contribuições. 153F. 

Dissertação (Mestrado em Ciências).ed. Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 2016. Disponível em: 
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/3/3136/tde-28092016- 112348/publico/RodrigoKazuoIkenamiCorr16.pdf ,  

 

COMPONENTE CURRICULAR 

https://www.redalyc.org/revista.oa?id=698
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DISCIPLINA: Economia e Mercado (GFI14) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Conceito de economia. Agentes econômicos. Sistemas econômicos. Fluxo circular da 

renda. A contabilidade social e as contas nacionais. O setor público na economia: suas funções e 

estruturas. Políticas econômicas. Política fiscal. Política monetária. A determinação da taxa de 

câmbio. Déficit público e formas de financiamento. A função e os tipos de moeda. A inflação: tipos 

e causas. O setor externo. O balanço de pagamentos. A lei da oferta e da procura. O equilíbrio do 

mercado. O conceito de elasticidade. A estrutura do mercado: concorrência perfeita, monopólio, 

oligopólio e a concorrência monopolista. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

RODRIGO, "STRELOW, Daniel; GOMES, LA TORRE, José Alfredo Pareja; THAÍS", LASTA, 
Tatiane. Economia:1ª Edição.ed. Indaial - SC: UNIASSELVI, 2017.. 

SILVA, César Roberto Leite da; LUIZ, Sinclayr. Economia E Mercados: introdução à economia. (on-line Minha 

Biblioteca). São Paulo: Saraiva, 2017. 

FERNANDES, "SILVA, Daniele; IRANEIDE", AZEVEDO,. Economia. (on-line Minha Biblioteca):1ª Edição.ed. 
Porto Alegre: SER - SAGAH, 2017.. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MANKIW, Gregory. Princípios De Microeconomia. (on-line Minha Biblioteca):1ª Edição.ed. São Paulo: Cengage 

Learning Brasil, 2021.. 

ALEM, Ana. Macroeconomia - Teoria E Prática No Brasil. (on-line Minha Biblioteca):1ª Edição.ed. Rio de 
Janeiro: GEN Atlas, 2018.. 

 
ANTONIO, "VASCONCELLOS, Marcos; TONETO, JUNIOR, Rudinei; NARUHICO", SAKURAI,. Economia 
Fácil. (on-line Minha Biblioteca):1ª Edição.ed. São Paulo: Saraiva, 2015.. 

NICOLAS, "ADDOR,; (ORGS)", MIGUEL, Lucas Franzoi. Direito E Economia: Estudos Sobre a Liberdade 

Econômica. Porto Alegre, RS: Editora Fi, 2020. 117 p. ISBN -978-85-5696-764-0. Disponível em: 

https://www.editorafi.org/_files/ugd/48d206_e4f 3fb5513314fa099215502b343ef 5a.pdf , 

 
MARANHÃO, Romero de Albuquerque. Ensaios Socioeconômicos No Contexto Pandêmico Da Covid -19 
Disponível Em: https://editora.ioles.com.br/index.php/iole/catalog/view/40/76/127-2. Boa Vista: Editora 
IOLE, 2021. 

 
CAVALCANTI, André Luiz Cordeiro. Ensaios Sobre Globalização, Crescimento Econômico E Distribuição De 
Renda:114F. Il..ed. Tese (doutorado Em Economia): Universidade De Brasília, 2019. Disponível em: 

Https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/35387/1/2019_Andr%c3%a9LuizCordeiroCavalcanti.pdf   , 

 
RESENDE, Marcos Taroco. Liberalismo E Tecnocracia: política econômica, economistas e suas disputas nas 
ditaduras militares do Chile (1973-1982) e da Argentina (1976-1982): Disponível em: 

https://www.editorafi.org/ebook/469economia. Porto Alegre, RS: Editora FI, 2022. 

 

https://www.editorafi.org/_files/ugd/48d206_e4f
https://www.editorafi.org/ebook/469economia
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COMPONENTE CURRICULAR 

DISCIPLINA: Experiência Profissional: Carreira e 

Sucesso (159470) 40 horas 

 
EMENTA: Orientação e planejamento no desenvolvimento de habilidades e competências da carreira 

profissional. Escolhas e projeto de futuro voltados para a área de atuação. 

Empregabilidade e construção do sucesso profissional. Estratégias de socialização. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DIAS, Emerson W.. Carreira: A Essência sobre a Forma. 1.ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2022. 

CORTELLA, Mário Sérgio; MANDELLI, Pedro. Vida E Carreira: Um equilíbrio possível? (online Plataforma 
Pearson). Campinas: 7 Mares, 2019. 

SALICIO, Celso Furniel. Sistemas De Remuneração E Incentivos A Carreira:São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 2015. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

T., TAJRA, S.; W., SANTOS,. Planejando A Carreira: guia prático para o desenvolvimento pessoal e profissional. 2 
ed..ed. São Paulo : Érica, 2021. 

CARDOSO, Luciano Carvalho. Desenvolvimento De Competências Para O Mercado De Trabalho:1.ed. São Paulo: 

Saraiva, 2021. 

C., ANTUNES,. O Poder Do Foco - O Cérebro E Seu Papel Essencial Para Uma Carreira De Sucesso:Editora 
Vozes, 2015. 

A., KYRYLLOS, L, SARDENBURG, C.. Comunicação E Liderança. :São Paulo: Contexto, 2019. 

I, GOMES NETTO,. A Escalada Do Sucesso: as 100 maiores virtudes para alcançar o sucesso na vida pessoal, 

social e profissional. . Editora Labrador, 2018. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Produção do Conhecimento 

Científico e Tecnologias Emergentes (159972) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Competências e habilidades para aprender, inovar e cooperar. Lifelong learninge soft 
skills. Neuroplasticidade e Estratégias de Alta Performance Cognitiva. O salto: Da oralidade ao 

conhecimento científico. Saindo da bolha: como a ciência e a tecnologia nos afetam? Produção 

Científica e Inovação. Conexão: Universidade e Mercado. Pesquisa: do problema à validação da 

jornada. Tipos e fases da pesquisa científica. Saindo da gaveta: orientações para divulgar sua 

pesquisa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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RIBEIRO, Eduardo Werneck; SUHR, Inge Renate Frose; MITTMANN, Josane; SILVA, Patrícia Grasel da; DAROS, Thuinie 

Medeiros Vilela. Produção Do Conhecimento Científico E Tecnologias Emergentes (on- line Biblioteca Virtual 

Uniasselvi):1.ed. Indaial, SC: Arqué, 2023.. 

DAY, George S.; SCHOEMAKER, Paul J. H.; GUNTHER, Robert E.. Gestão De Tecnologias Emergentes (on-line 

Minha Biblioteca):Porto Alegre: Bookman, 2003. 

DEMO, Pedro. Praticar Ciência: Metodologias do Conhecimento Científico. (on-line Minha Biblioteca). São 
Paulo: Saraiva, 2011.. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário De Metodologia Científica: Um Guia Para a Produção do Conhecimento 

Científico. (on-line Minha Biblioteca) . 2ª.ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2011.. 

TAKEUCHI, Hirotaka; NONAKA, Ikujiro. Gestão Do Conhecimento. (on-lline Minha Biblioteca):Porto 
Alegre: Bookman, 2008.. 

MATTAR, João. Metodologia Científica Na Era Digital (on-line Minha Biblioteca):São Paulo: Saraiva, 2017. 

IMAÑA-ENCINAS, José; ANTUNES., Otacílio. O Trabalho Científico Na Metodologia Científica [recurso 
Online]:Brasilia: Universidade Brasilia. Florestal, 2019. Disponível em: 
http://www.rlbea.unb.br/jspui/bitstream/10482/34368/1/LIVRO_TrabalhoCientificoMetodologia.pdf, 2019. 

 
PEREIRA, Adriana Soares et al.. Metodologia Da Pesquisa Científica [recurso Eletrônico]:Santa Maria, RS: 
UFSM, NTE, 2018. Disponível em: 

https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/15824/Lic_Computacao_Metodologia-Pesquisa- 
Cientifica.pdf?sequence=1&isAllowed=y , 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Gestão de Pessoas e 

Liderança (174470) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Gestão de Pessoas nas organizações: histórico, evolução e importância de Gestão de 

Pessoas para a organização. Introdução aos principais processos/subsistemas de Gestão de 

Pessoas. Políticas de Gestão de pessoas. A gestão de pessoas em um ambiente dinâmico e 

competitivo. Socialização do novo colaborador. Liderança e motivação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

COSTA, "MARTINS, Daniele de Lourdes Curto da; KLAUS, KIELWAGEN, Edson; SILVA", SOUZA, Rodolpho 
Ribeiro da. Gestão De Pessoas E Liderança:1ª ed..ed. Indaial: Arqué, 2023.. 

GIL, Antonio Carlos. Gestão De Pessoas - Enfoque Nos Papéis Estratégicos. (on-line Minha Biblioteca):2. ed.ed. Rio 

de Janeiro: Atlas, 2016.. 

RIBEIRO, Antônio de Lima. Gestão De Pessoas. (on-line Minha Biblioteca):3. ed.ed. São Paulo: Saraiva, 2018.. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

https://www.rlbea.unb.br/jspui/bitstream/10482/34368/1/LIVRO_TrabalhoCientificoMetodologia.pdf
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CHIAVENATO, Idalberto. Gestão De Pessoas - O Novo Papel Da Gestão Do Talento Humano. (on-line Minha 

Biblioteca):Rio de Janeiro: Atlas, 2020.. 

ROSSI, Jéssica de Cássia et al.. Desenvolvimento Gerencial E Liderança. (on-line Minha 
Biblioteca):2015.ed. Porto Alegre: SAGAH, 2021.. 

ROBBINS, Stephen P.. Lidere E Inspire: a verdade sobre a gestão de pessoas. (on-line Minha Biblioteca). 
São Paulo: Saraiva, 2015.. 

LEITE, "DIAS, Shara; MORAES, ROCHA, Clarissa; ROCHA", GRANGEIRO, Rebeca Da. Revista De Carreiras E 
Pessoas- Estilos De Liderança Transformacional E Transacional:Uma Análise de Gênero. v. 
12.Ed. 2022. Disponível em: https://revistas.pucsp.br/ReCaPe/article/ view/52944 , 

 
MIRI, Daniel Hank et al.. Revista De Carreiras E Pessoas - Treinamento E Desenvolvimento Com Foco Na 

Gamificação:Visão do Processo a Partir das Consultorias Brasileiras. v. 12.Ed. 2022. Disponível em: 

https://revistas.pucsp.br/ReCaPe/article/view/50127 ,  

 

COMPONENTE CURRICULAR 

DISCIPLINA: Estratégias de Negociação (186974) CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Conceitos e variáveis básicas de negociação. Domínio de negociação. Habilidade e 

expertise no que se refere à negociação, tipos e estilos adotados nas negociações. Tipos de 

conflitos. Administrar e negociar os conflitos nas organizações. Negociações no âmbito 

internacional identificando as variáveis envolvidas no processo. Promover a negociação em 

ambientes multiculturais e intraculturais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SILVA, Liliane de Souza Vieira da. Técnicas De Negociação:INDAIAL: UNIASSELVI, 2021. 

 
MOUTON, Jean; STERN, Patrice. Negociação (on-line Minha Biblioteca):1ª.ed. São Paulo: Saraiva 
Educação, 2018. 

LEWICKI, Roy J.; SAUNDERS, David M.; BARRY, Bruce. Fundamentos De Negociação (on-line Minha 

Biblioteca):5ª.ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
FILARDI, Fernando; MURAD, Eduardo G.. Negociação Empresarial (on-line Minha Biblioteca) :São Paulo: 
Saraiva, 2014. 

 
ZENARO, Marcelo. Técnicas De Negociação: como melhorar seu desempenho pessoal e profissional nos negócios 

(on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Atlas, 2014. 

MARTINELLI, Dante Pinheiro. Negociação Empresarial: enfoque sistêmico e visão estratégica~(on-line Minha 
Bibliotéca). 2ª.ed. Barueri: Manole, 2015. 
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GOHR, Cláudia Fabiana. Plano De Negócios:Dourados: UGGD, 2010. Disponível em: 
https://omp.ufgd.edu.br/omp/index.php/livrosabertos/catalog/view/227/113/390 -2 , 

RREAD. Revista Eletrônica De Administração:Porto Alegre: UFRGS. Disponível em: 

https://seer.ufrgs.br/read , 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Contabilidade Geral (CTB07) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Introdução ao estudo da Ciência Contábil. Estrutura Patrimonial. Variações 

Patrimoniais. Plano de Contas. Métodos de Partidas Dobradas. Procedimentos Básicos Contábeis 

de Escrituração. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
SAPORITO, Antônio. Contabilidade Geral : fundamentos e prática Do raciocínio Contábil (Online 
Plataforma Pearson). Curitiba: Intersaberes, 2017. 

PADOVEZE, Clóvis Luis. Contabilidade Geral (online Plataforma Pearson):1.ed. Curitiba: Intersaberes, 2016. 

MÜLLER, Aderbal Nicolas. Contabilidade Introdutória (online Plataforma Pearson):2ª.ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ARAÍ, Carlos (Org.) . Teorias Contábeis (online Plataforma Pearson):2 .ed. São Paulo: Pearson, 2019. 

SANTOS, Antônio Sebastião dos (Org.) . Contabilidade (online Plataforma Pearson):São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2014. 

 
ATHAR, Raimundo Aben. Introdução À Contabilidade (online Plataforma Pearson):1ª.ed. São Paulo: 
Prentice Hall, 2005. 

BAZZI, Samir. Contabilidade Em Ação (online Plataforma Pearson):Curitiba: Intersaberes, 2014. 

LUZ, Érico Eleutério da. Teoria Da Contabilidade (online Plataforma Pearson):Curitiba: Intersaberes, 2015. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

DISCIPLINA: Experiência Profissional: Desafios 

Contemporâneos (159472) CARGA HORÁRIA 

40 horas 
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EMENTA: Desafios Contemporâneos nas Relações Profissionais. Hard Skills e Soft Skills. 

Relações Intrapessoais, Interpessoais e Intergrupais. Condutas Ético Profissionais. Mundo do 

Trabalho e Sociedade. Ambientes Profissionais. Práticas Emergentes na Profissão. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MARQUES, Cristina Moreira. O Profissional Do Amanhã:1.ed. São Paulo: Expressa, 2021.. 

 
PIRES, Regina Célia Alves Vargas. Protagonismo E Desenvolvimento De Carreira. (on-line Minha 
Biblioteca):1.ed. São Paulo: Platos Soluções Educacionais S.A, 2021.. 

 
MORAIS, Roberto Souza de. O Profissional Do Futuro: Uma Visão Empreendedora. (on-line Minha 
Biblioteca). 1.ed. Barueri: Minha Editora, 2013.. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
T., TAJRA, S.; W., SANTOS,. Planejando A Carreira: guia prático para o desenvolvimento pessoal e profissional. 2 
ed..ed. São Paulo : Érica, 2021. 

 
CLARO, Marcela. atitudes Para Alcançar O Êxito Profissional Em Tempos De Crise. (on-line Minha 
Biblioteca):1.ed. São Paulo: Trevisan Editora, 2021.. 

COOPER, Ann A.. Imagem Profissional. (on-line Minha Biblioteca):1.ed. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 

2016.. 

 
BEGNINI, Sergio et al.. Carreira Profissional E O Papel Dos Valores Pessoais Adquiridos Na Formação 

Religiosa/sacerdotal:Revista de Carreiras e Pessoas, v.12, N.1, P.151-176, 2022. Disponível em: 

https://revistas.pucsp.br/index.php/ReCaPe/article/view/48744/38518 

SILVA, Ana Paula de Moura da et al.. Escolha E Comprometimento De Carreira: Percepção de Profissionais 

das Gerações X e Y. Revista de Carreiras e Pessoas, v.8, N.1, P.19 -40, 2018. Disponível em: 

https://revistas.pucsp.br/index.php/ReCaPe/article/view/33002/24608 , 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Empreendedorismo Criativo 

(159474) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 
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EMENTA: Tipos de empreendedorismo. Estratégias para iniciar um negócio usando a criatividade e 

poucos recursos. Criatividade como fonte de inspiração para a criação de produtos e serviços 

inovadores. Inspirações de negócios que revelam tendências e necessidades de mercado. 

Critérios de classificação e de organização para criar uma empresa. Práticas para despertar 

o mindset empreendedor. Gestão de marcas, produtos, serviços e planejamento financeiro como 

proposta inovadora. Estruturas de plano de negócios exitosos. Técnicas e ferramentas de gestão 

empresarial para viabilizar a proposta estratégica de empresas. Tecnologias digitais para o 

crescimento e sucesso dos negócios na atualidade e no futuro. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
ZUCCO, Alba; FERNANDES, Ciro Antônio; BLANCO, Eduardo Anibal; BASSO, Fernanda Gisele; ESTIVAL, 
Katianny Gomes Santana; CORCINO., Kevin Ferreira. Empreendedorismo Criativo:1.ed. Florianópolis: 

Arqué, 2023. 

 
DORNELAS, José. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios (on-line Minha Biblioteca). 
9.ed. Barueri: Atlas, 2023. 

 
MARIANO, Sandra Regina Holanda; MAYER, Verônica Feder. Empreendedorismo: Fundamentos e 
Técnicas para Criatividade. (on-line Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: Dando Asas ao espírito empreendedor. (on-line Minha 
Biblioteca). 5.ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2021.. 

 
MORAES, Luís Felipe Magalhães de. Transformação Digital: Como a inovação digital pode ajudar no seu 
negócio para os próximos anos. (on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Saraiva, 2020.. 

BESSANT, John; TIDD, Joe. Inovação E Empreendedorismo (on-line Minha Biblioteca):3ª.ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2019. 

ROSS, Túlio Cunha. As Emoções Na Constituição De Uma Individualidade 
Empreendedorista: contribuições possíveis a uma sociologia econômica da atualidade. Política & 
Sociedade, Florianópolis, v. 21, n. 51, maio/ago. 2022. Disponível em: 

https://periodicos.uf sc.br/index.php/politica/article/view/91271/53364, 

 
GOHR, Cláudia Fabiana. Plano De Negócios:Dourados: UGGD, 2010. Disponível em: 
https://omp.ufgd.edu.br/omp/index.php/livrosabertos/catalog/view/227/113/390 -2 , 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 CARGA HORÁRIA: 
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DISCIPLINA: Direito Público (GPU17) 
80 horas 

 
EMENTA: A formação do Estado Contemporâneo. Formas de Estado. Formas e Sistemas de 

Governo. Direitos individuais, sociais e políticos. Características e competências do Poder 

Legislativo. Características e Competências do Poder Executivo. Características e Competências do 

Poder Judiciário. Administração Pública e Atos Administrativos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MOSER, Carla; WEEGE, Sonia Adriana. Direito Público:1ª Edição.ed. Indaial - SC: UNIASSELVI, 215. 

NOHARA, Irene Patrícia. Fundamentos De Direito Público:1ª Edição.ed. Rio de Janeiro : Editora Atlas, 2022. 

SANTOS, Clezio. Introdução A Gestão Pública :1ª Edição.ed. São Paulo : Saraiva, 2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

LOUZADA, Cinthia Giacomelli; HOLENBACH, Débora Grivot; CORREA, Guilherme Gonçalves. Constituição E 
Administração Pública:1ª Edição.ed. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru; NOHARA, Irene Patrícia. Gestão Pública :1ª Edição.ed. Rio de Janeiro : Atlas, 
2017. 

FRANÇA, Phillip Gil. Controle Da Administração Pública:1ª Edição.ed. São Paulo: Saraiva, 
2016. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Fundamentos da ciência política, 

filosofia e sociologia (APU01) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Fundamentos da ciência política. Ciência política e teoria do Estado. Pensamento 

político contemporâneo. Partidos políticos no Brasil. Conceitos e fundamentos de filosofia. 

Conceitos e fundamentos da sociologia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

VAZ, Fabiane Brião. Fundamentos Da Ciência Política, Filosofia E Sociologia.:Indaial: Uniasselvi, 2018. 

DIAS, Reinaldo. Ciência Política:2a.ed. São Paulo - SP: Atlas, 2013. 

JR., Paulo Ghiraldelli. Introdução À Filosofia:Barueri: Manole, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SCHAEFER, Richard T.. Fundamentos De Sociologia.:Porto Alegre: AMGH, 2016. 

 
BERNARDES, Cyro; MARCONDES., Reynaldo Cavalheiro. Sociologia Aplicada À Administração. :São Paulo: 
Saraiva Uni, 2011. 
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REALE, Miguel. Filosofia E Teoria Política (ensaios):São Paulo: Saraiva, 2012. 

 
AZEREDO, Jéferson Luís de; JR, Joel Decothé; COSTA., William. Filosofia(s) Sobre Múltiplos Olhares: f 

ilosofia(s) para tempos presentes.. Criciúma: UNESC, 2019. 

 
(ORGANIZAÇÃO)., Centro Acadêmico Cromwell de Carvalho. Temas De Direito Ii: ciência política, direito 
constitucional, f ilosofia do direito, sociologia jurídica.. Teresina: EDUFPI., 2017. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Administração Pública (GPU20) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Nesta disciplina serão abordados temas fundamentais para o gestor público sendo o 

primeiro as Teorias da Administração e suas escolas, em segundo momento tema referente a 

Administração Pública, apresentando um parâmetro geral sobre o tema. As crises e reformas 

sofridas pelo estado bem como o conceito e sua importância na esfera pública. Auxiliará na 

compreensão dos princípios da administração pública, a classificação dos serviços públicos e 

seus agentes além os modelos de administração pública. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BUSARELLO, Maiara; CRUZ, Orlandina Gonçalves da. Administração Pública:Indaial: Uniasselvi, 2014. 

 
MAXIMIANO, Amaru. Fundamentos Da Administração-introdução À Teoria Geral E Aos Processos Da 
Administração:Rio de Janeiro: LTC, 2014. 

NETO, João Pinheiro de Barros. Administração - Fundamentos Da Administração - Empreendedora E 

Competitiva:Rio de Janeiro: Atlas, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CHIAVENATO, Idalberto. Iniciação À Teoria Das Organizações:2ª.ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2023. 

GIAMBIAGI, Fabio. Reforma Do Estado Brasileiro Transformando A Atuação Do Governo:Rio de Janeiro: Atlas, 

2020. 

MATIAS-PEREIRA, José. Administração Pública:5ª.ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2018. 

 
CEPIK, Marco Aurelio Chaves; CANABARRO, Diego Rafael. Governança De Ti: transformando a 
administração pública no Brasil. Porto Alegre: UFRGS, 2014. 

PIMENTA, Marcelo Soares; CANABARRO, Diego Rafael. Governança Digital:Porto Alegre: UFRGS, 2014. 
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COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Experiência Profissional: 

Planejamento na Administração Pública (179607) 

CARGA HORÁRIA: 

40 horas 

 
EMENTA: Competências e habilidades específicas da 

profissão. Administração Pública. Planejamento. Vivências imersivas no campo de 

atuação. Pensamento ético, crítico, científico e criativo. Campo profissional como objeto de 

estudo permanente. Estratégias de análise e resolutividade relacionadas à profissão. Tomada de 

decisão. Socialização. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MATIAS-PEREIRA, José. Administração Pública:5ª.ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2018. 

COSTINI, Claudia. Administração Pública. :Rio de Janeiro: GEN Atlas, 2010. 

MATIAS-PEREIRA, José. Curso De Gestão Estratégica Na Administração Pública:Rio de Janeiro: Atlas, 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração Pública: Foco na Otimização do Modelo 
Administrativo.. Rio de Janeiro: Atlas, 2014. 

 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento Estratégico: Conceitos, Metodologia e Práticas.. 35 
ed.ed. Barueri: Atlas, 2023. 

LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos De Metodologia Científica:São Paulo: Atlas, 2023. 

MARTINS, Gilberto de A.; THEÓPHILO, Carlos R.. Metodologia Da Investigação Científica Para Ciências Sociais 
Aplicadas:São Paulo: Atlas, 2016. 

 
GIL, Antonio Carlos. Métodos E Técnicas De Pesquisa Social (on-line Minha Biblioteca):7.ed. Rio de Janeiro: 
Atlas, 2019. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Organização dos Estados 

Federativos (GPU16) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Nesta disciplina serão abordados temas referentes a evolução histórica do município no 

Brasil. O município e a organização nacional. Autonomia e competência dos municípios: bem 

como sua autonomia política, administrativa e financeira. Competência, exigência e modalidade 

de criação do município. Executivo e Legislativo Municipal e Estadual: funções, atribuições e 

poderes do prefeito, Câmara de Vereadores e suas funções. Princípios da Administração 

Gerencial e a nova gestão pública brasileira. Órgãos federais e suas funções. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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SILVA, Lauri Romário. Direito Administrativo 1:Caxias do Sul: Educs, 2013. 

GUEDES, Alvaro Martim; SILVÉRIO, João Paulo. Contabilidade Pública: inovações, aplicações e reflexos (Online 
Plataforma Pearson). 1.ed. Curitiba: Intersaberes, 2016. 

PINHO, Rodrigo César Rebello. Organização Do Estado, Dos Poderes E Histórico Das Constituições:15.ed. 
São Paulo: Saraiva, 2020. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
BERNARDI, Jorge; BRUDEKI, Nelson Martins. Gestão De Serviços Públicos Municipais (online Plataforma 
Pearson):Curitiba: Intersaberes, 2013. 

 
DE, TONI, Jackson. O Planejamento Estratégico Governamental: reflexões metodológicas e implicações na 
gestão pública. Curitiba: InterSaberes, 2016. 

QUENEHEN, Rômulo. Direito Administrativo No Setor Público (plataforma Virtual 
Pearson):Curitiba: Contentus, 2020. 

QUADROS, Doacir Gonçalves de,. O Estado Na Teoria Política Clássica: Platão, Aristóteles, 
Maquiavel e os contratualistas (Online Plataforma Pearson). Curitiba: Intersaberes, 2016. 

CHICARINO, Tathiana Senne. Teorias, Políticas, Estado E Sociedade (online Pearson):1.ed. 
São Paulo: Pearson, 2014. 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Legislação Trabalhista e 

Estatutária (APU04) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Papel estratégico das pessoas na Administração Pública. Direitos Sociais previstos na 

Constituição Federal. Relação de emprego e de trabalho para o empregado público e para o 

servidor público. Concurso público. Nomeação. Posse. Exercício do cargo público. Vacância. 

Formas de progressão, promoção. Exoneração. A CLT e o serviço público. O estatuto do servidor. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PAULA, TABOSA DOS SANTOS, Ana; GABRIELA., WOLFF,. Legislação Trabalhista E Estatutária. (on- line 

Biblioteca Virtual Uniasselvi):Indiaial: Uniasselvi, 2018. 

D., PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo (on-line Plataforma Minha Biblioteca):2023.ed. Rio de 
Janeiro: Forense, 2023. 

 
C., FILHO, José dos Santos. Manual De Direito Administrativo (on-line Plataforma Minha Biblioteca):São Paulo: 
Atlas, 2023. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DIOGÉNES, GASPARINI,. Direito Administrativo. (on-line Plataforma Minha Biblioteca):São Paulo: 
Saraiva, 2023. 
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C., FILHO, José dos Santos. Processo Administrativo Federal. (on-line Plataforma Minha Biblioteca):5.ed. São 
Paulo: Atlas, 2013. 

 
REINALDO, COUTO,. Curso Prático De Processo Administrativo Disciplinar E Sindicância. (on-line 
Plataforma Minha Biblioteca):2.ed. São Paulo: 2014. 

 
CALHAU, DE RESENDE, Antônio José. Aspectos Do Regime Estatutário E O Regime Celetista Na 

Administração Pública:vol. 14, no 22.ed. Cadernos da Escola do Legislativo, 2019. 

SANTOS, RIBEIRO, Carla Vaz dos; DEISE., MANCEBO,. O Servidor Público No Mundo Do Trabalho Do Século 
Xxi.:vol. 33.ed. Psicologia: ciência e profissão, 2013. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Processos Licitatórios, Contratos e 

Terceirização (GPU19) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Conceito de licitação. Aspectos legais: previsão constitucional, lei nº 8.666/93 e suas 

alterações. Princípios da licitação. O dever de licitar. Exceções: dispensa, inexigibilidade. 

Procedimento licitatório: fase interna e fase externa. Modalidades de Licitação. Tipos de licitação. 

Comissão de Licitação. Anulação e revogação da licitação. Recursos admini strativos e Judiciais 

no procedimento licitatório. Nova modalidade de licitação pública: pregão lei nº 10.520/2002: 

eletrônico e presencial. Sanções administrativas aplicáveis aos participantes do certame 

licitatório. Contratos administrativos. Regime jurídico dos Contratos administrativos. Cláusulas 

exorbitantes. Prorrogação, renovação, inexecução, e extinção dos contratos públicos. Parcerias 

público-privadas – PPP. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
CARAVANTES, Geraldo R.; PANNO, Cláudia C.; KLOECKNER, Mônica C.. Administração : teorias e processos 
(online Plataforma Pearson). São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

SILVA, Roberto B. Dias da. Manual De Direito Constitucional (online Plataforma Pearson):Barueri: Manole, 

2006. 

JE, Samira Kauchak. Gestão Pública De Serviços Sociais (online Plataforma Pearson):Curitiba: 
Intersaberes, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SILVA, Lauri Romário. Direito Administrativo 1 (online Plataforma Pearson):Caxias do Sul: Educs, 2013. 

HORVATH, Miriam Vasconcelos Fiaux. Direito Administrativo (online Plataforma Pearson):Barueri: 
Manole, 2011. 
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GOMES, Fábio Bellote. Elementos De Direito Administrativo (online Plataforma Pearson):Barueri: 
Manole, 2006. 

 
HACK, Érico. Noções Preliminares De Direito Administrativo E Direito Tributário (online Plataforma 
Pearson):Curitiba: Intersaberes, 2013. 

 
FUTTERLEIB, Ligia Leindecker. Fundamentos Do Direito Constitucional (online Plataforma 

Pearson):Curitiba: Intersaberes, 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Gestão de Políticas 

Públicas (GPU08) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Introdução ao estudo de gestão das políticas públicas. Estruturação e processos. 

Implementação das decisões. Gestão estratégica das políticas públicas. Teorias de análise de 

políticas. Avaliação de políticas. Programas e projetos. Abordagens recentes e reflexão sobre os 

atores nas políticas. Características e concepções das principais políticas públicas brasileiras: 

Políticas Educacionais, Políticas de Segurança, Políticas de Saúde, Políticas Assistenciais, 

Políticas Ambientais, Políticas de Geração de Emprego e Renda. Análise e avaliação das políticas 

públicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
RAITER, Joel Ricardo; DALLABONA, Sandra Helena. Gestão De Políticas Públicas:1.ed. Indaial - SC: Uniasselvi, 

2015. 

GARCIA, Solimar. Gestão 4.0 Em Tempos De Disrupção (on-line Minha Biblioteca):São Paulo: Blucher, 2020. 

 
FONTE, Felipe de Melo. Políticas Públicas E Direitos Fundamentais (online Plataforma Minha 
Biblioteca):São Paulo : Saraiva, 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
BUCCI, Maria Paula Dallari. Fundamentos Para Uma Teoria Jurídica Das Políticas Públicas:01.ed. São Paulo: 
Saraiva Jur, 2021. 
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DIAS, Reinaldo. Gestão Pública - Aspectos Atuais E Perspectivas Para Atualização:1.ed. Rio de Janeiro: Atlas, 
2017. 

 
SILVA, Cristiano Luiz da. Políticas Públicas E Indicadores Para O Desenvolvimento Sustentável:1.ed. São 

Paulo: Saraiva, 2012. 

 
FONSECA, Claudia Lee Williams. Ciência, Identificação E Tecnologias De Governo:1.ed. Porto Alegre: UFRGS, 
2015. 

 
GONÇALVES, Guilherme Corrêa; AFFONSO, Lígia M. Fonseca; TEIXEIRA, Vanessa Ramos. Elaboração E 
Implementação De Políticas Públicas:1.ed. Porto Alegre: Ser Sagah, 2017. 

 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Estudo Contemporâneo e 

Transversal: Indústria, Transformação Digital e 

Inovação (159479) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Entender o histórico e os conceitos da Indústria 4.0. Estudar os desafios e 

oportunidades da Indústria 4.0 no Brasil. Ter noções dos principais componentes e dos 

impulsionadores da Industria 4.0 (IoT, Big Data; Inteligência Artificial). Noções de competência 

necessárias aos profissionais da Industria 4.0. Relevância da criatividade e da inovação. Senso 

comum e teorias sobre criatividade e inovação. Dinâmicas do pensamento. Pensamento e 

processo criativo. Características individuais e influências sociais e criatividade. Campos de 

aplicação nas organizações. Barreiras à manifestação criativa no ambiente de trabalho. Cultura e 

clima organizacionais e comportamento criativo. Técnicas para estimular a criatividade. Inovação: 

conceitos e principais modelos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
SACOMANO, José Benedito; GONÇALVES, Rodrigo Franco; BONILLA, Sílvia Helena. Indústria 4.0: 
Conceitos e Fundamentos (On-line Minha Biblioteca). São Paulo: Bluncher, 2018.. 

MORAES, Rodrigo Bombonati de Souza. Indústria 4.0: Impactos Sociais e Profissionais. (on-line Minha 

Biblioteca). São Paulo: Blucher, 2020.. 

SIEBEL, Thomas M. . Transformação Digital. (on-line Minha Biblioteca):Rio de Janeiro: Alta Books, 2021.. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

QUINTINO, Luis Fernando; SILVEIRA, Alin Morais da; AGUIAR, Fernanda Rocha de et al . Indústria 4.0 (on-

line Minha Biblioteca):Porto Alegre: Sagha, 2019.. 

 
JÚNIOR, Sérgio Luiz Stevan; FARINELLI, Felipe Adalberto. Domótica - Automação Residencial E Casas 
Inteligentes Com Arduino E Esp826. (on-line Minha Biblioteca):São Paulo: Érica, 2018.. 

 
TIGRE, Paulo. Gestão Da Inovação - Uma Abordagem Estratégica, Organizacional E De Gestão De Conhecimento. 
(on-line Minha Biblioteca):Rio de Janeiro: GEN Atlas, 2019.. 

 

 
JUNIOR, Gilson Pôrto; ALVES, Marco Antônio Baleeiro. Ciência, Tecnologia E Inovação: diálogos e caminhos ( 

Disponível em: https://www.editorafi.org/687ciencia). Porto Alegre, RS: Editora FI, 2019. 

 
Revista Ibero-americana De Ciência Da Informação:Publicação: Universidade De Brasília - Unb Issn 1983-
5213. Disponível em: https://periodicos.unb.br/index.php/RICI , 

 

 
SILVA, Barbarah; NASCIMENTO, Janaína Rodrigues Reis; SILVA, Mariana Batista do Nascimento. Práticas 
Inovadoras No Ensino Superior (disponível 

Em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/riesup/article/view/8669070/29913). Campinas, SP: 
Revista Internacional de Educação Superior, 2023. 

RREAD. Revista Eletrônica De Administração:Porto Alegre: UFRGS. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/read , 

  

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: [179608] Experiência Profissional: 
Instrumentalização das Políticas Públicas 

CARGA HORÁRIA: 

 
40 horas 

 

 
EMENTA: Competências e habilidades específicas da profissão. Vivências imersivas no campo de 

atuação. Pensamento ético, crítico, científico e criativo. Campo profissional como objeto de 

estudo permanente. Análise de artigos científicos, estudos de casos e notícias referente a área. 

Estímulo para a prática acadêmica e profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
RAITER, Joel Ricardo, DALLABONA, Sandra Helena, Gestão de políticas públicas. Indaial -SC: UNIASSELVI. 2015. 

https://www.editorafi.org/687ciencia)
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SECCHI, Leonardo. Análise de Políticas Públicas: Diagnóstico de problemas, recomendação de soluções. São 
Paulo: Cengage Learning Brasil, 2016. E-book. ISBN 9788522125470. 

 
GONÇALVES, Guilherme Corrêa; AFFONSO, Lígia M. Fonseca; TEIXEIRA, Vanessa Ramos et al. Elaboração e 

implementação de políticas públicas. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2017. E-book. ISBN 9788595021952. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
FONTE, Felipe de Melo. Políticas públicas e direitos fundamentais. São Paulo: Saraiva Jur, 2021. E - book. ISBN 
9786555597417. 

 
 

PROCOPIUCK, Mario. Políticas públicas e fundamentos da administração pública: análise e avaliação, 

governança e redes de políticas, administração judiciária. Rio de Janeiro: Atlas, 2013. E -book. ISBN 

9788522476978. 

 
RODRIGUES, Maria de Lurdes; SILVA, Pedro Adão e. Políticas Públicas para a Reforma do Estado. São 
Paulo: Almedina Brasil, 2013. E-book. ISBN 9789724054599. 

 
Vicentin, Ivan Carlos (Org.); Polli, Simone Aparecida (Org.). Políticas públicas e governança na atualidade: 

escalas e planejamento. Curitiba: UTFPR Editora. 2016. ISBN: 9788570141873 

JEZINE, Edineide; FARIAS, Maria da Salete Barboza; GUERRA, Maria das Graças Gonçalves Vieira (org.). Políticas 
públicas da educação superior: gestão, avaliação e f inanciamento. João Pessoa: Editora da UFPB. 2018. ISBN: 
9788523713041 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Gestão de Projetos 

Públicos (GPU21) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Captação ou mobilização de recursos: conceitos e definições. Processos para captação 

de recursos: elaboração do projeto, proposição, celebração/formalização, execução, prestação de 

contas. Fontes originais de recursos: governo municipal, estadual, federal, estatais, bancos, 

empresas privadas, agências de financiamento, fundações e institutos privados, nacionais e 

internacionais. Gestão dos fundos de coparticipação de recursos públicos. Estrutura dos 

projetos: identificação das partes, objeto, objetivos, justificativa, custos, recursos necessários, 

cronograma, indicadores de avaliação, acompanhamento, gerenciamento, execução. Análise dos 

fatores de risco. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

TORRE, José Alfredo Pareja Gomez La. Gestão De Projetos Públicos:Indaial: Uniasselvi, 2015. 
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KERZNER., Harold,. Gestão De Projetos: As Melhores Práticas. E-book (on line Minha Biblioteca). Porto Alegre: 
Bookman, 2020. 

BRANCO, Renato Henrique Ferreira; LEITE, Dinah Eluze Sales; JUNIOR, Rubens Vinha. Gestão Colaborativa De 

Projetos.:São Paulo: Saraiva Uni, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

LARSON, Erik W.; GRAY, Clifford F.. Gerenciamento De Projetos:Porto Alegre: AMGH, 2016. 

 
CARVALHO, Marly Monteiro,; . Fundamentos Em Gestão De Projetos - Construindo Competências Para 

Gerenciar Projetos . E-book. (on Line Minha Biblioteca):Rio de Janeiro: Atlas, 2018. 

KERZNER, Harold. Gerenciamento De Projetos. :1.ed. São Paulo: Editora Blucher, 2011. 

 
MOUTINHO, José da Assunção; JUNIOR, Roque Rabechini. Gestão De Projetos No Contexto Público: 

mapeamento do campo de investigação. v. 54, p. 1260-1285.ed. Revista de Administração Pública, 2020. 

PEREIRA, Illiana Rose Benvinda de Oliveira; DANTAS, Tereza Raquel da Silva; SILVA, Dmitryev Cyreneu da; 
LUCENA., João Paulo Oliveira. A Gestão De Benefícios Em Um Projeto De Implantação De Prontuário Eletrônico 
Do Paciente: a perspectiva de profissionais da saúde sob à luz do modelo visual lif ecyclecanvas®. v. 13, n. 1, 
p. 189-214.ed. Gestão e Projetos: GeP, 2022. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Psicologia e Comportamento 

Organizacional (170972) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 

 
EMENTA: Contextualização da psicologia, Psicologia ciência e profissão, Psicologia 

organizacional: história e perspectivas atuais. Mundo do trabalho: transformações no mundo do 

trabalho, Dimensões psicológicas no ambiente de trabalho: percepção, valores, diferenças 

individuais, inteligência, inteligência emocional. Trabalho e saúde mental: trabalho e adoecimento, 

estresse, depressão, síndrome do pânico e síndrome de Burnout. Saúde e qualidade de vida no 

trabalho. Assédio moral. As pessoas no contexto organizacional: conflito e negociação, modelos 

de liderança: papeis e competências da liderança eficaz, trabalho em equipe, comunicação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ROTHMANN, Ian. Fundamentos De Psicologia Organizacional E Do Trabalho (on-line Minha Biblioteca):Rio de 
Janeiro: Atlas, 2017. 

 
CAMPOS, Dinael Corrêa de. Atuando Em Psicologia Do Trabalho, Psicologia Organizacional E Recursos 
Humanos (on Line Plataforma Minha Biblioteca):2.ed. Rio de Janeiro: GEN/LTC, 2017. 
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KANAANE, Roberto. Comportamento Humano Nas Organizações (on-line Minha Biblioteca):3.ed. Rio de Janeiro: 

Atlas, 2017. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
BERGAMINI, Cecília Whitaker. Psicologia Aplicada A Administração De Empresas: psicologia do comportamento 
organizacional (on-line Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: Atlas, 2015. 

BANOV, Márcia Regina. Psicologia No Gerenciamento De Pessoas (on-line Minha Biblioteca):4.ed. Rio de 

Janeiro: Atlas, 2015. 

FRANÇA, Ana Cristina Limongi. Psicologia Do Trabalho: PSICOSSOMÁTICA, VALORES E PRÁTICAS 

ORGANIZACIONAIS (on-line Minha Biblioteca). São Paulo: Saraiva, 2008. 

BARTOZZO, Luciane Cardoso. Inovações E Trabalho: o direito do trabalho em tempos de mudança . Porto 

Alegre: UFRGS, 2020. 

SILVA, Marluce Souza e. Revista Direitos, Trabalho E Política Social:Cuiabá: UFMT, 2015. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Gestão Estratégica e 

Competitividade (179563) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Evolução do planejamento e pensamento estratégico. Planejamento Estratégico: a 

estratégia como ferramenta de gestão. Posicionamento competitivo e diferenciação. Estratégias 

mercadológicas. Combinação de estratégias. Estratégias de inovação e baseadas no 

conhecimento. Estratégias globais. Os desafios de implantar estratégias competitivas 

sustentáveis. Modelo de Gestão. Balanced Scorecard. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
BECKER, Keitty Aline Wille; GIOVANELA, Adriana; FURTADO, Leonardo. Gestão Estratégica E Competitividade 

(on-line Biblioteca Uniasselvi):1.ed. Indaial: Uniasselvi, 2023. 

CHIAVENATO, Idalberto. Planejamento Estratégico - Da Intenção Aos Resultados. (on-line Minha Biblioteca):Rio 
de Janeiro: Atlas, 2020.. 

 
, "HITT, Michael A.; , IRELAND, Duane R.; ", HOSKISSON, Robert E.. Administração Estratégica – 

Competitividade E Globalização – Conceitos: Tradução da 12a edição norte-americana. (on-line Minha 

Biblioteca). 12.ed. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2019.. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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BERNHOEFT, Rosa. A Sucessão Na Estratégia Dos Negócios. (on-line Minha Biblioteca):Rio de Janeiro: Alta 
Books, 2019.. 

 
NETO, João Pinheiro de Barros. Fundamentos Da Administração - Empreendedora E Competitiva. (on- line 
Minha Biblioteca):Rio de Janeiro: Atlas, 2018.. 

 
IDALBERTO, "CHIAVENATO,; DE", MATOS, Franscisco Gomes. Visão E Ação Estratégica: Os Caminhos da 
Competitividade. (on-line Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: Atlas, 2022.. 

FERREIRA, Evelise Pereira Et al.. Gestão Estratégica Em Frigoríficos: Aplicação Da Análise SWOT na Etapa de 
Armazenagem E Expedição. 26.ed. São Carlos: Gestão & Produção, 2019. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/gp/a/yK5NnCqXzzyMJ3nYxz8qQjD/abstract/?lang=pt , 

 
JALES, Rafaela dos Santos (org.). Gestão Empresarial E Planejamento Tributário:Campina Grande: EDUEPB, 2019.. 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Gestão de Custos no Setor Público 

(GPU27) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Conceitos de terminologia de custos. Objetivos e características de apropriação de 

custos; Sistema de custos aplicados ao setor público: absorção, direto ou variável. Custo 

baseado em atividades. Informações de custos no setor público. Departamentalização. Custos de 

formação de preço como auxílio na licitação pública; custos na formação do orçamento público. 

Mensuração e análise de custos no setor público. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
SILVA, César Augusto Tibúrcio; TRISTÃO, Gilberto. Contabilidade Básica:4.ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 
PINTO, Alfredo Augusto Gonçalves; LIMEIRA, André Luis Fernandes; SILVA, Carlos Alberto dos Santos; 

COELHO, Fabiano Simões. Gestão De Custos:2.ed. Rio de Janeiro: FGV, 2009. 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso Básico De Contabilidade De Custos:São Paulo: Atlas, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SCHIER, Carlos Ubiratan da Costa. Gestão De Custos (online Plataforma Pearson):Curitiba: Intersaberes, 

2013. 

https://www.scielo.br/j/gp/a/yK5NnCqXzzyMJ3nYxz8qQjD/abstract/?lang=pt
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CRUZ, June Alisson Westarb. Gestão De Custos: perspectivas e funcionalidades (online Plataforma Pearson). 
Curitiba: Intersaberes, 2012. 

 
SANTOS, Luiz Fernando Barcellos dos. Gestão De Custos: ferramentas para a tomada de decisões (online 
Plataforma Pearson). 1ª.ed. Curitiba: Intersaberes, 2013. 

MEGLIORINI, Evandir. Custos: análise e gestão (online Plataforma Pearson). 2ª.ed. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2007. 

FERREIRA, José Antônio Stark. Contabilidade De Custos (online Plataforma Pearson):1ª.ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. 

 

 

 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Estudo Contemporâneo e Transversal: 

Propriedade Intelectual, Leitura de Imagens, 

Gráficos e Mapas (159485) 

 
CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Estudar à Propriedade Intelectual, conceitos e aplicações. Direitos Autorais. 

Propriedade Industrial. Patentes. Marcas. Concorrência Desleal e Propriedade Intelectual. Coleta, 

classificação, organização e representação de dados em tabelas de dupla entrada e gráficos em 

barras verticais e horizontais (variáveis categóricas; legenda; título; fonte de dados; elementos de 

uma tabela; eixos de dados). Mapas e Imagens. Processos de percepção visual. Aplicações e 

possibilidade da leitura de imagens e gráficos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CHAMON, José Eduardo. Gráficos Em Dashboard Para Microsoft Excel 2013 (on-line Minha Biblioteca):São 

Paulo: Érica, 2013. 

CRIVELARO, Marcos. Gráficos E Escalas: Técnicas de Representação de Objetos e de Funções Matemáticas (on-
line Minha biblioteca). São Paulo: Érica, 2014. 
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CORDEIRO, Rafaela Queiroz Ferreira; FELTRIN, Leonardo Foletto; BEZERRA, Mariana M de Araújo; . et al . 
Teoria Da Imagem (on-line Minha Biblioteca):Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

NETO, Jocildo F. C.. Tomada De Decisões Gerenciais Com Analítica De Dados (on-line Minha Biblioteca):Rio de 
Janeiro: Alta Books, 2020. 

 
SCHULER, Maria. Gestão Da Imagem De Organizações, Marcas E Produtos: Método Para Configuração de 
Imagem (on-line Minha biblioteca). Rio de Janeiro: Atlas, 2015. 

TERRA, Ernani. Leitura E Escrita Na Era Digital (on-line Minha Biblioteca ):São Paulo: Expressa, 2020. 

SILVA, J. A. P.; NEVES, M. C. D. N.. Imagem: diálogos e interfaces interdisciplinares. Maringá: EDUEM, 2021. 

 
ROSA, Samuel Santos da; SILVA, Fabiano Couto Corrêa da; PAVÃO., Caterina Marta 

Groposo. Iniciativas De Acesso Aberto No Combate À Pandemia Dados Abertos E Propriedade Intelectual Na 
Disseminação Da Informação E Conhecimento. Disponível Em: .. Campinas - SP: RDBCI: Revista Digital de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação, 2023. 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: [179609] Experiência Profissional: 

Gestão dos Recursos na Administração Pública 

CARGA HORÁRIA: 

40 horas 

 

 
EMENTA: Competências e habilidades específicas da profissão. Vivências imersivas no campo de 

atuação. Pensamento ético, crítico, científico e criativo. Campo profissional como objeto de 

estudo permanente. Análise de artigos científicos, estudos de casos e notícias referente a área. 

Estímulo para a prática acadêmica e profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

TORRE, José Alfredo Pareja Gomez de La, Gestão de custos no setor público. Indaial-SC: UNIASSELVI. 
2016. 

 
ALT, Paulo Renato Campos; MARTINS, Petrônio Gracia. Administração de Materiais e Recursos 

Patrimoniais - 3ª edição. São Paulo: Saraiva, 2009. E-book. ISBN 9788502089167. 
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GONÇALVES, Irio Ávila; BOOSTEL, Isis; JR., Lindolfo Alves dos Santos et al. Gestão de Recursos, Custos e 
Formação do Preço de Venda. Porto Alegre: SAGAH, 2021. E-book. ISBN 9786556902425. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
BATISTA, Daniel Gerhard. Manual de Controle e Auditoria: Com ênfase na gestão de Recursos Públicos, 

1ª edição. São Paulo: Saraiva, 2012. E-book. ISBN 9788502135048. 

 
SLOMSKI, Valmor. Controladoria e governança na gestão pública. Rio de Janeiro: Atlas, 2005. E -book. ISBN 
9788522466641. 

 
OLIVEIRA, Saulo Barbará de. Instrumentos de gestão pública. São Paulo: Saraiva Uni, 2015. E -book. ISBN 
9788502635975. 

 
SANABIO, Marcos Tanure; DOS SANTOS, Gilmar José ; DAVID, Marcus Vinicius. Administração pública 
contemporânea: política, democracia e gestão. Juiz de Fora: Editora UFJF. 2013. ISBN: 9788576721666 

 
CASTRO, Fabiana Rodrigues de Almeida; SIQUEIRA, Adriana Castelo Branco de; RABÊLO NETO, Alexandre 

(org.). Políticas Públicas e Desenvolvimento Regional : uma perspectiva acerca da Gestão e Administração 

Pública. Teresina: EDUFPI. 2020. ISBN: 9786559040179 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Planejamento Governamental 

(GPU39) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Planejamento estratégico: conceitos importância e estrutura; principais diferenças entre 

planejamento estratégico e planejamento administrativo, Planejamento tático e o desdobramento 

da estratégia; planejamento operacional, implementação e execução dos planos; Controle e 

avaliação; Planejamento governamental e os aspectos legais; planejamento e o orçamento 

público; e sistemas de leis orgânicas; Planejamento Plurianual (PPA): Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO), Lei Orçamentária Anual (LOA); Previsão de receitas e Fontes de recursos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
ANDRADE, Eurídice Mamede (Org.) . Planejamento, Controle E Informação : diálogo e reflexões para o 

desenvolvimento (Online Plataforma Pearson). Rio de Janeiro: Interciência, 2017. 

LOCHAGIN, Gabriel Loretto. A Execução Do Orçamento Público : f lexibilidade e orçamento impositivo (Online 
Plataforma Pearson). São Paulo: Blucher, 2016. 
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MADEIRA, José Maria Pinheiro. Administração Pública: tomo II (online Plataforma Pearson). 14.ed. Rio de Janeiro: 
Freitas Bastos, 2017. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CORBARI, Ely Célia; MACEDO, Joel de Jesus. Controle Interno E Externo Na Administração Pública (online 
Plataforma Pearson):Curitiba: Intersaberes, 2012. 

 
HACK, Érico. Noções Preliminares De Direito Administrativo E Direito Tributário (online Plataforma 
Pearson):Curitiba: Intersaberes, 2013. 

GUINDANI, Ari Antônio et al . Planejamento Estratégico Orçamentário (online Plataforma 

Pearson):Curitiba: Intersaberes, 2012. 

KLUYVER, Cornelis A. de; II, John A. Pearce. Estratégia : uma visão executiva (Online Plataforma Pearson). 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 

 
CATAPAN, Anderson; BERNARDONI, Doralice Lopes; CRUZ, June Alisson Westarb. Planejamento E Orçamento Na 
Administração Pública (online Plataforma Pearson):2.ed. Curitiba: Intersaberes, 2013. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 CARGA HORÁRIA: 

DISCIPLINA: Legislação e Planejamento Tributário 

(DIR34) 80 horas 

 
EMENTA: Introdução ao estudo da ciência das finanças e do Direito Tributário. Conceito de 

tributo. Espécies tributárias. Legislação tributária. Fontes do Direito Tributário. Sistema 

constitucional tributário. Princípios constitucionais que regem a tributação. Obrigação tributária. 

Crédito tributário. Normas gerais de Direito Tributário. Administração tributária e seus 

conflitos. Os tributos em espécie. Competência tributária, exclusiva e comum. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
CAROTA, José Carlos. Manual De Direito Tributário E Financeiro Aplicado (online Plataforma Pearson):2ª 
Edição.ed. Freitas Bastos, 2018. 

ABRAHAM, Marcus. Curso De Direito Tributário Brasileiro:Rio de Janeiro: Forense, 2018. 

GLASENAPP, Ricardo Bernd (Org.) . Direito Tributário (online Plataforma Pearson):São Paulo: Pearson, 2018. 

CASSONE, Vittorio. Direito Tributário:28.ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

PICHILIANI, Maurício Carlos. Manual De Direito Tributário (online Plataforma Pearson):São Paulo: Rideel, 

2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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LUZ, Érico Eleutério da. Contabilidade Tributária (online Plataforma Pearson):2ª.ed. Curitiba: Intersaberes, 
2014. 

HACK, Érico. Direito Tributário Brasileiro (online Plataforma Pearson):Curitiba: Intersaberes, 2015. 

GONZÁLEZ, Eusebio; MARTINEZ, Teresa González. Direito Tributário: elementos de teoria geral (online 
Plataforma Pearson). São Paulo: Rideel, 2010. 

 
SILVA, Roque Sérgio D. R. da; . Introdução Ao Direito Constitucional Tributário: com ênfase a pessoa jurídica 
(online Plataforma Pearson). Curitiba: Intersaberes, 2013. 

BROGINI, Gilvan. Tributação E Benefícios Fiscais No Comércio Exterior (online Plataforma 

Pearson):Curitiba: Intersaberes, 2013. 

CHIMENTI, Ricardo Cunha; PIERRI, Andréa Toledo. teoria E Prática Do Direito Tributário. (online 
Plataforma Minha Biblioteca):São Paulo: Saraiva, 2012. 

PINTO, Fabiana Lopes. Direito Tributário (online Plataforma Pearson):São Paulo: Manole, 2012. 

MAZZA, Alexandre. Vade Mecum Tributário (online Plataforma Pearson):São Paulo: Rideel, 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

DISCIPLINA: Contabilidade e Finanças 

Públicas (GPU01) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Administração Pública e Campo de Aplicação da Contabilidade Pública. Origem e 

Evolução Histórica da Contabilidade Pública. Execução Orçamentária e Controles Contábeis. 

Créditos Orçamentários e Créditos Adicionais. Regime de Adiantamento. Conceitos e 

funcionamento do Sistema Contábil Governamental e dos procedimentos contábeis básicos para 

a elaboração do Orçamento Público de acordo com a Lei 4.320. Plano Plurianual (PPA). Lei de 

Diretrizes Orçamentárias (LDO). Lei Orçamentária Anual (LOA). Receita e Despesa Pública. 

Resultados fiscais. Sistemas de execução e acompanhamento da gestão pública. RREO. 

Princípios gerais da Lei de Responsabilidade Fiscal. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
GUEDES, Alvaro Martim; SILVÉRIO, João Paulo. Contabilidade Pública: inovações, aplicações e reflexos (Online 
Plataforma Pearson). 1.ed. Curitiba: Intersaberes, 2016. 

 
CHING, Hong Yuh. Contabilidade Gerencial: novas práticas contábeis para a gestão de negócios (online 
Plataforma Pearson). 1.ed. São Paulo: Pearson, 2005. 
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HORNGREN, Charles T.; AL., et.. Contabilidade Gerencial (online Plataforma Pearson):12.ed. São Paulo: Prentice 

Hall Brasil, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
ASSUMPÇÃO, Márcio José. Contabilidade Aplicada Ao Setor Público (online Plataforma Pearson):Curitiba: 
Intersaberes, 2012. 

FERREIRA, José Antônio Stark. Contabilidade De Custos (online Plataforma Pearson):1ª.ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. 

 
COSTA, Rosenei Novochadlo da; MELHEM, Marcel Gulim. Contabilidade Avançada: uma abordagem direta e 
atualizada (online Plataforma Pearson). 2.ed. Curitiba: Intersaberes, 2016. 

 
CHING, Hong Yuh; MARQUES, Fernando; PRADO, Lucilene. Contabilidade E Finanças Para Não 
Especialistas (online Plataforma Pearson):São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 

 
CATAPAN, Anderson; BERNARDONI, Doralice Lopes; CRUZ, June Alisson Westarb. Planejamento E Orçamento Na 

Administração Pública (online Plataforma Pearson):2.ed. Curitiba: Intersaberes, 2013. 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Auditoria e Controle no Setor 

Público (GPU26) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: A disciplina Auditoria e Controle no Setor Público tem por objetivo apresentar os 

conceitos fundamentais sobre auditoria e controladoria, bem como os objetivos, princípios, 

filosofia, classificação, técnicas, tipos e procedimentos. A disciplina apresenta um breve histórico 

sobre o controle interno no Brasil e a organização da Administração Pública, também, as formas 

de controle externo e social. Alguns programas de sistemas de controle apresentados para gestão 

administrativa, de recursos, financeira, receitas, licitações, de patrimônio, de pessoas, entre 

outras. E por fim, exemplos de práticas de gestão de controle em áreas específicas e 

apresentação da legislação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
ATHAR, Raimundo Aben. Introdução À Contabilidade (online Plataforma Pearson):1ª.ed. São Paulo: 
Prentice Hall, 2005. 

CAROTA, José Carlos. Gestão De Controladoria (online Plataforma Pearson):Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 

2019. 
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LOCHAGIN, Gabriel Loretto. A Execução Do Orçamento Público : f lexibilidade e orçamento impositivo (Online 
Plataforma Pearson). São Paulo: Blucher, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MELHEM, Marcel Gulin; COSTA, Rosenei Novochadlo da. Auditoria Contábil E Tributária. (online 

Plataforma Pearson):Curitiba: Intersaberes, 2012. 

 
DE., MELO, Moises Mouda; DOS, SANTOS, Ivan Ramos. Auditoria Contábil: atualizada pelas Normas 

Internacionais de Auditoria emitida pela IFAC com adoção do Brasil. (Online Plataforma Pearson). 2ª.ed. Rio 
de Janeiro: Maria Augusta Delgado, 2017. 

 
CHING, Hong Yuh. Contabilidade Gerencial: novas práticas contábeis para a gestão de negócios (online 
Plataforma Pearson). 1.ed. São Paulo: Pearson, 2005. 

 
COSTA, Rosenei Novochadlo da; MELHEM, Marcel Gulim. Contabilidade Avançada: uma abordagem direta e 

atualizada (online Plataforma Pearson). 2.ed. Curitiba: Intersaberes, 2016. 

CARDOSO, Afonso (Org.) . Auditoria De Sistema De Gestão Integrada (online Plataforma Pearson):São Paulo: 
Pearson, 2015. 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Estudo Contemporâneo e Transversal: 
Relações Étnico-Raciais, Cultura e Direitos 
Humanos (159490) 

CARGA HORÁRIA: 

 
80 horas 

 
EMENTA: As sociedades humanas e o ambiente natural; a sociedade brasileira: evolução 

histórica; relações étnico-raciais; cultura afro-brasileira e indígena; direitos humanos: história dos 

direitos humanos, dignidade e igualdade humana. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GOMES, Nilma L.. Um Olhar Além Das Fronteiras - Educação E Relações Raciais:Grupo Autêntica, 2007. 

SCARANO, Renan Costa V.; DORETO, Daniella T.; ZUFFO, Sílvia. Direitos Humanos E Diversidade:Grupo A, 

2018. 

NETO, Antônio José de M.; NETO, Homero L.; SANTANA, Raimundo R.. Direitos Humanos E Democracia 

Inclusiva:1ª Edição.ed. Saraiva, 2012. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MUNANGA, Kabengele. Negritude: usos e sentidos. Grupo Autêntica, 2009. 

SANTOS, Boaventura de S.; CHAUI, Marilena. Direitos Humanos, Democracia E Desenvolvimento:Cortez, 

2014. 

 
FAISTING, André Luiz; FARIAS, Marisa de Fátima Lomba de. Direitos Humanos, Diversidade E Movimentos 
Sociais: um diálogo necessário. 2011.ed. Dourados, MS: UFGD, 2011. 

 
BARUFFI, Helder. Direitos Fundamentais Sociais: Estudos em homenagem aos 60 anos da declaração universal 
dos direitos humanos e aos 20 anos da Constituição Federal.. Dourados, MS: UFGD, 2009. 

FACHINETTO, Rochele Fellini; SEFFNER, Fernando; SANTOS, Renan Bulsing dos . Educação Em Direitos 

Humanos:Porto Alegre: UFRGS, 2018. 

 

 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: [179610] Experiência Profissional: 

Processo de Auditoria e Controle no Setor 

Público 

CARGA HORÁRIA: 

40 horas 

 
EMENTA: Competências e habilidades específicas da profissão. Vivências imersivas no campo de 

atuação. Pensamento ético, crítico, científico e criativo. Campo profissional como objeto de 

estudo permanente. Análise de artigos científicos, estudos de casos e notícias referente a área. 

Estímulo para a prática acadêmica e profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FERREIRINHA, Isabella Maria Nunes, Auditoria e controle no setor público. Indaial-SC: UNIASSELVI. 2016. 

 
GONÇALVES, Guilherme Corrêa; LIMA, Diego Gomes de; SILVA, Thiago Oliveira da. Auditoria no Setor Público. 
Porto Alegre: SAGAH, 2020. E-book. ISBN 9786556900544. 

GUTERRES, João de Mattos; LOUZADA, Cinthia F. Giacomelli; ALVES, Aline et al. Auditoria Pública. Porto 

Alegre: SER - SAGAH, 2017. E-book. ISBN 9788595021877. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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CASTRO, Domingos Poubel de. Auditoria, Contabilidade e Controle Interno no Setor Público, 7ª edição. Rio 
de Janeiro: Atlas, 2018. E-book. ISBN 9788597018455. 

RODRIGUES, Maria de Lurdes; SILVA, Pedro Adão e. Políticas Públicas para a Reforma do Estado. São Paulo: 

Almedina Brasil, 2013. E-book. ISBN 9789724054599. 

 
PETER, Maria da Glória Arrais; MACHADO, Marcus Vinícius Veras. Manual de Auditoria Governamental, 
2ª edição. Rio de Janeiro: Atlas, 2014. E-book. ISBN 9788522491803. 

 
SANTOS,Marcos Tanure; DOS SANTOS, Gilmar José; DAVID, Marcus Vinicius. Administração pública 
contemporânea: política, democracia e gestão. Juiz de Fora: Editora UFJF. 2013. ISBN: 9788576721666 

 
SILVA, José Irivaldo Alves O.; DA SILVA, Luiz Antônio Coêlho (org.). A gestão pública municipal: 

múltiplas abordagens. Campina Grande: EDUEPB. 2017. ISBN: 9788578793623 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: [107974] Estágio: Diagnóstico da 

Administração Pública (Estágio) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Inserção do acadêmico no exercício teórico-prático nos diversos espaços ocupacionais 

de atuação do profissional. Análise da realidade institucional e do espaço de atuação profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
ROESCH, Sylvia Maria Azevedo. Projetos De Estágio E De Pesquisa Em Administração:3.ed. Rio de Janeiro: Atlas, 
2013. 

 
DENHARDT, Robert B.; CATLAW., Thomas J.. Teorias Da Administração Pública: Tradução da 7ª edição norte-

americana. . 7.ed. São Paulo: Cengage Learning Brasil,, 2016. 

COSTINI, Claudia. Administração Pública. :Rio de Janeiro: GEN Atlas, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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MATIAS-PEREIRA, José. Administração Pública:5.ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2018. 

 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração Pública: Foco na Otimização do Modelo 
Administrativo.. Rio de Janeiro: Atlas, 2014. 

MATIAS-PEREIRA, José. Curso De Gestão Estratégica Na Administração Pública:Rio de Janeiro: Atlas, 2021. 

 
SANABIO, Marcos Tanure; SANTOS, Gilmar José dos; (ORGS.), Marcus Vinicius David (Orgs.) 
. Administração Pública Contemporânea : política, democracia e gestão. Editora UFJF, 2013. 

 
SCHNEIDE, Yuri. Administração Pública, Novas Tecnologias E Desenvolvimento: a efetivação de direitos 
fundamentais sociais em uma sociedade de risco. Joaçaba: Unoesc, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: [179611] Antropologia Filosófica e 

Sociológica 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: O surgimento da Antropologia Filosófica e Sociológica no contexto cientificista 

contemporâneo. A concepção antiga, medieval e moderna do homem. O Homo Faber como 

emblema do conceito moderno de homem. A pergunta pelo homem e suas respostas. O 

surgimento das antropologias. A pluralidade de concepções antropológicas. O ser humano: suas 

manifestações mais significativas, como a corporeidade, a racionalidade, a vontade, a liberdade, o 

amor, a relação homem/natureza, a técnica, a consciência da finitude e a questão da morte, o 

tempo e a religiosidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
MACIEL, Kelvin Custódio, LUZ, Luciane da, LUZ, Pedro Fernandes Leite da, Antropologia f ilosófica e sociológica. 
Indaial-SC: UNIASSELVI. 2020. 

 
DIONIZIO, Mayara; ARAKAKI, Fernanda F. Seixas; OLIVEIRA, Marco Antônio de et al. Filosofia 

contemporânea. Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. ISBN 9788595027848. 
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LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Sociologia Geral, 8ª edição. Rio de Janeiro: Atlas, 
2019. E-book. ISBN 9788597019971. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
GUIMARÃES, Bruno; ARAÚJO, Guaracy; PIMENTA, Olímpio. Filosofia como esclarecimento. São Paulo: 
Autêntica Editora, 2014. E-book. ISBN 9788582174289. 

 
AUGUSTINHO, Aline Michele Nascimento; RODRIGUES, Ana Ligia Muniz; BARRETO, Jocélia Santana et al. 
Sociologia contemporânea. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. ISBN 9788595027855. 

 
OLIVEIRA, Carolina Bessa Ferreira de; MELO, Débora Sinflorio da Silva; ARAÚJO, Sandro Alves de. 

Fundamentos de sociologia e antropologia. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E -book. ISBN 9788595023826. 

 
SENEDA, Marcos César; CUSTÓDIO Henrique Florentino Faria (org.). Max Weber: religião, valores e teoria do 
conhecimento. Uberlândia: EDUFU. 2016. ISBN: 9788570784506. 

 
MARCHEVSKY, Julia Fleider. A gramática das trocas na obra de Adam Smith. Nova Economia, Belo 
Horizonte, v. 32, p. 833-854, 2023. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/0103-6351/7215>. 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Ética e Administração 

Pública (GPU05) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Conceitos de Ética Geral. Importância da conduta Ética na Gestão dos Negócios 

Públicos e Privados. Perfil do Gestor na verificação e aplicação de Recursos Públicos. Cuidados 

no exercício das Atividades do Estado e do Governo. Execução dos trabalhos no processo de 

relacionamento com as atividades privadas. Atitudes e Postura Ética. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FERREIRINHA, Isabella Maria Nunes. Ética E Administração Pública:Indaial: Uniasselvi, 2012. 

 
COSTIN, Claudia. Administração Pública (on-line Biblioteca Virtual Uniasselvi). :Rio de Janeiro: GEN Atlas, 
2010. 

 
FILHO, Artur R. I. Lopes; OST, Sheila Beatriz; BONETE, Wilian Junior; . et al . Ética E Cidadania (on-line Biblioteca 

Virtual Uniasselvi):Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SÁ, Antônio Lopes de. Ética Profissional (on-line Minha Biblioteca):Rio de Janeiro: Atlas, 2019. 

FURROW, Dwight. Ética (on-line Biblioteca Virtual Uniasselvi). :Porto Alegre: ArtMed, 2007. 

 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração Pública: Foco na Otimização do Modelo 
Administrativo (on-line biblioteca Virtual Uniasselvi). . Rio de Janeiro: Atlas, 2014. 

MARX, Vanessa. Democracia Participativa, Sociedade Civil E Território (on-line Biblioteca Virtual 

Uniasselvi):Porto Alegre: UFRGS, 2018. 

 
GUIMARÃES, Bruno Almeida. A Ética Desde Lacan: implicações f ilosóficas da crítica ao sujeito (on-line 
biblioteca Virtual Uniasselvi). . Ouro Preto: UFOP, 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Gestão de Sistemas de Informações 

Públicos (APU14) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Gestão da Informação e TIC’s: estratégia e competitividade organizacional. Gestão de 

TIC’s: modelos, ferramentas, funções (planejamento, infraestrutura, implementação e 

investimentos), aplicações (sistemas de informações e áreas funcionais, E-business, Gestão do 

Conhecimento Organizacional) Organizações virtuais. Infra-estrutura de tecnologia de informação 

e comunicação para o governo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
LAUDON, Kenneth C.; LAUDON, Jane P.. Sistemas De Informação Gerenciais: Administrando a Empresa 
Digital (On-line Minha Biblioteca). Porto Alegre: Bookman, 2023. 

 
STAIR, Ralph M.; REYNOLDS, George W.; BRYANT, Joey et al . Princípios De Sistemas De Informação (on-line 
Minha Biblioteca):1.ed. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2021. 



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO  

 

61 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
SCANDELARI, Gustavo Britta. Compliance E Prevenção Corporativa De Ilícitos: Inovações e Aprimoramentos 

para Programas de Integridade (on-line Minha Biblioteca) . São Paulo: Grupo Almedina, 2022. 

 
KIM, David; SOLOMON, Michael G.. Fundamentos De Segurança De Sistemas De Informação (on-line Minha 
Biblioteca):1.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014. 

MATIAS-PEREIRA, José. Administração Pública (on-line Biblioteca Virtual Uniasselvi):São Paulo: Grupo GEN, 
2018. 

L., PAIVA, E.; L., BRITO, L. A.. Produção Científica Brasileira Em Gestão De Operações No Período De 2000-
2010.:Vol. 53, n. 1. Fev/2013.ed. Revista de Administração de Empresas, 

BEUREN, I. M.; GOMES, T.. Manager Resilience And The Formation Of Networks: Effects os the Strategic Priority 
of Innovation.. Vol. 19. n. 4. Jul-Ago/2022..ed. Brazilian Business Review., 

SANTOS, Luiz Fernando Barcellos dos. Gestão De Custos: ferramentas para a tomada de decisões (online 
Plataforma Pearson). 1ª.ed. Curitiba: Intersaberes, 2013. 

  

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Estudo Contemporâneo e Transversal: 

Autonomia Intelectual, Relação de Consumo e 

Sustentabilidade (159497) 

 
CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Os temas - relações de consumo e sustentabilidade - foram selecionados a partir da 

atualidade, da relevância social e da proximidade com a formação do acadêmico; visando 

contribuir para a compreensão da realidade da vida profissional, considerando questões de 

regionalidade e interdisciplinaridade de diversos cenários. Estes temas objetivam levantar 

questões cuja reflexão seja compartilhada pelas diversas disciplinas da matriz curricular 

obrigatória, levando os acadêmicos relacionarem os saberes e aplicá-los na solução de questões 

e problemáticas do cotidiano no âmbito profissional e na formação para a vida. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SANTOS, Kleber Renan de Souza. Relações De Consumo E Sustentabilidade (on-line Biblioteca Virtual 

Uniasselvi):1.ed. Indaial: Uniasselvi, 2019. 
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DIAS, Reinaldo. Sustentabilidade: Origem e Fundamentos; Educação e Governança Global; Modelo de 
Desenvolvimento (on-line Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: Atlas, 2015. 

 
MANOLE, Editoria Jurídica da Editora. Código De Defesa Do Consumidor: Lei n. 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (on-line Minha Biblioteca). 1.ed. Barueri: Manole, 2022. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental - Responsabilidade Social E Sustentabilidade (on-line Minha 
Biblioteca):3.ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2017. 

GARCIA, Solimar. A Propaganda E Sua Relação Com A Sustentabilidade (on-line Minha Biblioteca):1.ed. 
São Paulo: Blucher, 2019. 

MAGALHÃES, Marcos Felipe. Estratégias Para O Desenvolvimento Sustentável: ASG + P (on-line Minha 
Biblioteca). 1.ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2023. 

SANTANA, Rhaldney Felipe de; JÚNIOR, Wilson Ramos Aragão; (ORG.), Soraya Giovanetti El-Deir 
(Org.).  Resíduos Sólidos: desenvolvimento e sustentabilidade. Recife: Editora Universitária da UFRPE. 
2020. ISBN: 9788579463587. Disponível em: https://repository.ufrpe.br/handle/123456789/2342. 

PONTES, Altem Nascimento (Org.) . Ciências Ambientais: pesquisas e interdisciplinaridades, educação 
ambiental, meio ambiente e sustentabilidade. 1.ed. Belém: UEPA, 2017. 

  

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: [179612] Experiência Profissional: 

Economia no Setor Público 

CARGA HORÁRIA: 

40 horas 

 

 
EMENTA: Competências e habilidades específicas da profissão. Vivências imersivas no campo de 

atuação. Pensamento ético, crítico, científico e criativo. Campo profissional como objeto de 

estudo permanente. Análise de artigos científicos, estudos de casos e notícias referente a área. 

Estímulo para a prática acadêmica e profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

• SPEROTTO, Leandro Tiago, Economia do setor público. Indaial-SC: UNIASSELVI. 2020. 

 
RIANI, Flávio. Economia do Setor Público - Uma Abordagem Introdutória, 6ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 
2016. E-book. ISBN 9788521632320. 
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KOHAMA, Heilio. Balanços Públicos: Teoria e Prática, 3ª edição. Rio de Janeiro: Atlas, 2015. E-book. ISBN 
9788522496136. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
CASTRO, Domingos Poubel de. Auditoria, Contabilidade e Controle Interno no Setor Público, 7ª edição. Rio de 
Janeiro: Atlas, 2018. E-book. ISBN 9788597018455. 

 
CAGGIANO, Heloisa Conrado. Fomento público f inanceiro: do planejamento à governança. São Paulo: Almedina 
Brasil, 2021. E-book. ISBN 9786556272795. 

FILHO, João Eudes Bezerra. Orçamento aplicado ao setor público: abordagem simples e objetiva, 2ª edição. Rio 
de Janeiro: Atlas, 2014. E-book. ISBN 9788522479726. 

PIGNATON, Fernando João . Participação popular na elaboração de orçamentos públicos municipais: a 
experiência do Espírito Santo: 1983 a 1994. Vitória: EDUFES. 2014. ISBN: 9788577722686 

FERREIRA, Anderson Saccol. O custo de implantação da infraestrutura urbana: suporte para os gestores públicos. 
Joaçaba: Unoesc. 2019. ISBN: 9788584222148 

 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Trabalho de Conclusão de Curso: 

Intervenção na Administração Pública (107975) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Administração Pública. Intervenção. Interdisciplinaridade. Elaboração de paper (artigo 

científico). Discussão e aprofundamento da temática estudada pelo acadêmico no projeto. Análise 

do resultado do processo investigativo. Socialização. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MATIAS-PEREIRA, José. Administração Pública:5ª.ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2018. 

FRANÇA, Phillip Gil,. Controle Da Administração Pública :São Paulo: Saraiva, 2014. 

COSTINI, Claudia. Administração Pública. :Rio de Janeiro: GEN Atlas, 2010. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
GIL, Antonio Carlos. Métodos E Técnicas De Pesquisa Social (on-line Minha Biblioteca):7.ed. Rio de Janeiro: 

Atlas, 2019. 

 
AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia Científica Ao Alcance De Todos(on-line Minha Biblioteca):4.ed. Barueri: 
Manole, 2018. 

 
LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos De Metodologia Científica (on-line Minha Biblioteca):Rio de Janeiro: Atlas, 
2021. 

 
ALEXANDRE, Agripa Faria. Metodologia Científica: princípios e fundamentos. São Paulo: Blucher, 2021. 

 
APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário De Metodologia Científica: um guia para a produção do conhecimento científico 
(on-line Minha Biblioteca). 2.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Terceiro Setor e Responsabilidade 

Social (APU09) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: O terceiro setor, a responsabilidade social e desenvolvimento sustentável. O terceiro 

setor e legitimação das causas dos movimentos sociais. Legislação do terceiro setor. Legislação, 

responsabilidade social e políticas sociais públicas. As diferentes dimensões do desenvolvimento 

sustentável (ambiental, econômica, social, política, tecnológica, entre outras). Concepção, 

dimensões e impactos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BOCCHI, Olsen Henrique. O Terceiro Setor: uma visão estratégica para projetos de interesse público 
(online Plataforma Pearson). Curitiba : InterSaberes , 2013. 

 
OLIVEIRA, Mara de; BERGUE, Sandro Trescastro (Orgs.) . Políticas Públicas: definições, interlocuções e 
experiências (online Plataforma Pearson). Caxias do Sul: Educs, 2012. 

KAUCHAKJE, Samira et al . Políticas Públicas Sociais: a cidade e a habitação em questão (online 

Plataforma Pearson). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
STADLER, Adriano; MAIOLI, Marcos Rogério. Organizações E Desenvolvimento Sustentável V.1 (online Plataforma 
Pearson):Curitiba: Intersaberes, 2012. 



PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO  

 

65 
 

BARBOSA, Alexandre de Freitas. O Mundo Globalizado: política, sociedade e economia (online 

Plataforma Pearson). São Paulo: Contexto, 2010. 

PERSEGUINI, Alayde dos Santos (Org.) . Responsabilidade Social (online Plataforma Pearson):São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2015. 

 
SCHEUNEMANN, Arno Vorpagel; RHEINHEIMER, Ivone. Administração Do Terceiro Setor (online 
Plataforma Pearson) :Curitiba: Intersaberes, 2014. 

CALDAS, Ricardo. Responsabilidade Socioambiental (online Plataforma Pearson):São Paulo: Pearson Education 

Brasil, 2016. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Teoria das Relações 

Internacionais (CPO06) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: A especificidade do estudo das Relações Internacionais dentro das Ciências Políticas. O 
objeto, campo de estudo, gênese e desenvolvimento da área de Relações Internacionais. 

Ordem, sistema e sociedade internacional. Atores e estruturas das relações internacionais. Realismo, 
os clássicos do pensamento político moderno e os fundamentos do realismo: Maquiavel, Hobbes. O 
realismo na política internacional. Liberalismo, os clássicos do pensamento moderno e os fundamentos 

do liberalismo internacionalista: Locke e Kant. O liberalismo internacionalista. Racionalismo (Escola 
Inglesa). Marxismo. Novos temas e problemas em Relações Internacionais: teoria crítica, economia 

política internacional, globalismo, regionalismo, direitos humanos, conflitos culturais, meio ambiente e 
desenvolvimento, minorias. Novas abordagens: construtivismo, pós-modernismo, pós-estruturalismo, 

teorias feministas, pós- colonialismo. A produção de saberes em Relações Internacionais no centro e 
na periferia. A ordem internacional contemporânea: segurança internacional, globalização e atores 

transnacionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

VAZQUEZ, José Lopes. Comércio Exterior Brasileiro:9.ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

SOUZA, SILVA, Dayane A. de et al . Planejamento E Viabilidade Das Operações De Exportação E 
Importação:Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

RAMADA, CURTO, Diogo. Estudos Sobre A Globalização:São Paulo: Almedina Brasil, 2016. 

PATRICK, GREMAUD, Amaury et al . Manual De Comércio Exterior E Negócios Internacionais:1.ed. São Paulo: 
Saraiva, 2017. 

MAIA, Jayme de Mariz. Economia Internacional E Comércio Exterior:São Paulo: Aduaneiras, 2005. 
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A., LIMP,; L., REZENDE, S. F.; F., VERSIANI, A.. Customer Relationships And Interdependences In The 

Internationalization Process Of The Firm:São Paulo: RAUSP, 2018. 

R, BAUMAN,. Globalização, Desgloibalização E O Brasil:Brasília: Brazilian Journal of Political Economy, 2022. 

 
PILATTI, Luiz Alberto; FRASSON, Antonio Carlos; FERREIRA, Camila Lopes; JUNIOR, Aldo Braghini; XAVIER, 

Antonio Augusto de Paula; (ORGS.), Isaura Alberton de Lima (Orgs.) . Engenharia De Produção: temas e 

debates. Curitiba; Ponta Grossa: UTFPR Editora, 2015. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Planejamento Urbano e 

Ambiental (GPU07) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Espaço Urbano; urbanização, industrialização e meio ambiente, Processo evolutivo 

urbano e seus impactos. Planejamento e Gestão urbanos como ferramentas de promoção do 

desenvolvimento. Instrumentos e Institucionalidades (Estatuto das Cidades, Plano Diretor, Lei de 

Zoneamento, Lei de Parcelamento do Solo, Código de Obras, Código de Posturas), Estudo de 

Impacto de Vizinhança. Sustentabilidade urbana. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BONAMENTE, Jorge Luis; SOUZA., Arildo João de. Planejamento Urbano E Ambiental (on-line Biblioteca Virtual 

Uniasselvi):Indaial: Uniasselvi, 2012. 

 
LUCCHESI, Shanna Trichês; SCOPEL, Vanessa Guerini; GIROTTI, Carolina; ZECHIN., 

Douglas. Planejamento Urbano E Regional: o município (on-line Minha Biblioteca). Porto Alegre: SAGAH, 2019. 

 
VOLPATTO, Carlla Portal; LUCCHESI, Shanna Trichês; GIROTTI, Carolina; SILVA, Diana Scabelo da Costa 

Pereira da; ZECHIN., Douglas. Planejamento De Transportes Urbanos (on-line Minha Biblioteca):Porto Alegre: 

SAGAH, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FARR, Douglas. Urbanismo Sustentável: desenho urbano com a natureza (on-line Minha Biblioteca). Porto 
Alegre: Bookman, 2013. 

 
NETO, Vicente Soares. Cidades Inteligentes - Guia Para Construção De Centros Urbanos Eficientes E Sustentáveis 
(on-line Minha Biblioteca):1.ed. São Paulo: Saraiva, 2018. 
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SOUZA, Carlos Leite de; AWAD, Juliana Di Cesare Marques. Cidades Sustentáveis Cidades Inteligentes: 
desenvolvimento sustentável num planeta urbano (on-line Minha Biblioteca).. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

 
SILVA, Thamirys Suelle da; MARQUES, Mirella Maria Nóbrega; (ORG.), Soraya Giovanetti EL-DEIR (Org.) . 

Desmaterialização Dos Resíduos Sólidos: estratégias para a sustentabilidade. Recife: Editora Universitária da 
UFRPE, 2020. 

TREVISAN, Ricardo. Cidades Novas:Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2020. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

DISCIPLINA: Estudo Contemporâneo e 

Transversal: Administração de Conflitos e 

Inteligência Emocional (159503) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Conflitos nas negociações; estágios do conflito; níveis de conflito; técnicas 

de administração de conflitos; transformação de conflitos em oportunidades. Inteligência 

emocional. Conceitos de método ágil. Principais métodos ágeis existentes. Diferença 

entre gerenciamento ágil de projetos e gerenciamento tradicional; Análise de problemas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
FERREIRA, Gonzaga. Negociação: como usar a inteligência e a racionalidade (On-line Minha Biblioteca). 2ª.ed. Rio 
de Janeiro: Atlas, 2012. 

 
TAVEIRA, Paulo; SOARES, Juliane Camargos. Viva Sem Desculpas - Inteligência Emocional E Agilidade 

Trabalhando A Seu Favor (on-line Minha Biblioteca):São Paulo: Expressa, 2021. 

 
VAYNERCHUK, Gary. Doze E Meio: potencializando os ingredientes emocionais necessários para o sucesso 
nos negócios (On-line Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: Alta Books, 2022. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FOSSLIEN, Liz; DUFFY, Mollie West. Sem Neura. O Segredo Para Lidar Com As Emoções No Trabalho (on-line 

Minha Bibioteca):Rio de Janeiro: Alta Books, 2020. 

MARTINS, Vera. O Emocional Inteligente (on-line Minha Biblioteca):Rio de Janeiro: Alta Books, 2019. 

 
TAJRA, Sanmyra Feitosa. Comunicação E Negociação: Conceitos e Práticas Organizacionais. (on-line Minha 
Biblioteca). São Paulo: Érica, 2014.. 
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Revista De Administração Contemporânea Rac:Publicação da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Administração: Versão impressa ISSN: 1415-6555 Versão on-line ISSN: 1982-7849, 
https://rac.anpad.org.br/index.php/rac. 

 
Revista De Carreiras E Pessoas. Recape:Revista dos Programas de Estudos Pós -Graduados em 
Administração: PUC-SP ISSN 2237-1427, https://revistas.pucsp.br/ReCaPe. 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: [179615] Experiência Profissional: 

Governança Pública e Logística Nacional 

CARGA HORÁRIA: 

40 horas 

 
EMENTA: Competências e habilidades específicas da profissão. Vivências imersivas no campo de 

atuação. Pensamento ético, crítico, científico e criativo. Campo profissional como objeto de 

estudo permanente. Análise de artigos científicos, estudos de casos e notícias referente a área. 

Estímulo para a prática acadêmica e profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

• FERREIRINHA, Isabella Maria Nunes, Planejamento governamental. Indaial-SC: UNIASSELVI. 2016. 

 
SLOMSKI, Valmor. Controladoria e governança na gestão pública. Rio de Janeiro: Atlas, 2005. E-book. ISBN 
9788522466641. 

 
MATIAS-PEREIRA, José. Curso de Economia Política: Foco na Política Macroeconômica e nas Estruturas de 

Governança. Rio de Janeiro: Atlas, 2015. E-book. ISBN 9788522498802. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
• BARBIERI, Ugo Franco. GESTÃO DE PESSOAS NAS ORGANIZAÇÕES: Sua Relação com 

Governança, Cultura e Liderança. Rio de Janeiro: Atlas, 2015. E-book. ISBN 9788597007695. 

LEITE, Roberto Cintra. Governança 2.0: Como tornar uma organização eficiente, 1ª edição. São Paulo: Trevisan 

Editora, 2017. E-book. ISBN 9788595450162. 

 
BENTO, Leonardo Valles. Governança e governabilidade na reforma do Estado: entre eficiência e 
democratização. Barueri: Manole, 2003. E-book. ISBN 9788520454916. 
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OLIVEIRA, Antonio Gonçalves de (Org.); PIZA, Beatriz Jackiu (Org.); AUGUSTINHO, Sônia Maria (Org.). 

Gestão e governança pública: aspectos essenciais. Curitiba: UTFPR Editora. 2016. ISBN: 9788570141842 

 
VICENTIN, Ivan Carlos (Org.); POLLI, Simone Aparecida (Org.). Políticas públicas e governança na atualidade: 

escalas e planejamento. Curitiba: UTFPR Editora. 2016. ISBN: 9788570141873 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

 
DISCIPLINA: Língua Brasileira de Sinais - Libras 

(MAT52) 

CARGA HORÁRIA: 

80 horas 

 
EMENTA: Cultura surda e cidadania brasileira. Educação dos surdos: aspectos históricos e 

institucionais. Características da Língua Brasileira de Sinais - Libras. Situações de aprendizagem 

dos surdos. Bilingüismo: Aquisição de Língua Brasileira de Sinais - Libras como L1, Aquisição da 

Língua Portuguesa escrita como L2. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SANTOS, Adriana Prado Santana; GOES, Ricardo Schers de. Língua Brasileira De Sinais - Libras:Indaial: 
UNIASSELVI, 2016. 

 
CORRÊA, Ygor; CRUZ, Carina Rebello. Língua Brasileira De Sinais E Tecnologias Digitais (on-line Minha 
Biblioteca):Porto Alegre: Penso, 2019. 

PLINSKI, Rejane Regina Koltz; MORAIS, Carlos Eduardo Lima de; ALENCASTRO, Mariana Isidoro de. 

Libras. (on-line Minha Biblioteca):Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
BARROS, Mariângela Estelita. Elis - Sistema Brasileiro De Escrita Das Línguas De Sinais. (on-line Minha 
Biblioteca):Porto Alegre: SAGAH, 2015. 

QUADROS, Ronice Müller de. Língua De Herança. (on-line Minha Biblioteca):Porto Alegre: Penso, 2017. 

 
SIMÕES, Josefina L.; SILVA, SANTOS, Anne M. da; OLIVEIRA", SOUSA, Maria N. de. Português Como Língua Não 
Materna. (on-line Minha Biblioteca):Porto Alegre: SAGAH, 2022. 

 

 
KENDRICK, Denielli; CRUZ, Gilmar de Carvalho. Libras E Formação Docente: Da Constatação à Superação de 

Hierarquias. 26 94).ed. Relato de Pesquisa: Rev. bras. educ. espec., 2020. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rbee/a/q4YtCpbt9bmYH6GdsbbpnHc/?lang=pt, 2020. 

https://www.scielo.br/j/rbee/a/q4YtCpbt9bmYH6GdsbbpnHc/?lang=pt
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DALL'ASEN, Taise; PIECZKOWSKI, Tania Maria Zancanaro. A Aprendizagem Da Língua De Sinais Por Crianças 
Surdas:28.ed. Relato de Pesquisa: Rev. Bras. Educ. Espec.,2022. Disponível Em: 
https://www.scielo.br/j/rbee/a/Kqj8bQqgrjHYjYjLx65B63p/, 2022. 

 

6. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

    O Curso de Bacharelado em Administração Pública considera a avaliação um processo 
contínuo de formação por meio do qual se constrói o conhecimento sobre a própria realidade. É 
importante para compreender e aferir resultados alcançados, bem como identificar possíveis 
mudanças de estratégias. O acompanhamento e a observação dos resultados dos instrumentos de 
avaliação aplicados explicitarão a aquisição das competências, habilidades e atitudes, bem como 
os estudos posteriores necessários para atingi-las. Em continuidade a essa visão, entende-se a 
avaliação como parte integrante do processo de ensino-aprendizagem, de caráter formativo, 
concebida como diagnóstica, contínua, inclusiva e processual, que prioriza os aspectos qualitativos 
sobre os quantitativos e considera a verificação de competências, habilidades e atitudes do corpo 
discente.  

A avaliação é parte integrante do processo educativo do Centro Universitário Leonardo da 
Vinci – UNIASSELVI, uma vez que possibilita diagnosticar questões relevantes, aferir os resultados 
alcançados, considerando os objetivos e competências propostos, e identificar mudanças no 
percurso que sejam eventualmente necessárias. As normas relativas ao processo de avaliação da 
aprendizagem, nas modalidades presencial e a distância, são estabelecidas no Regimento Geral e 
em normas, regulamentos e resoluções do Centro Universitário Leonardo da Vinci – UNIASSELVI 
e, no que couber, em resoluções específicas da Câmara de Ensino e Conselho Superior da 
Instituição. 

Nesse cenário das avaliações, o Núcleo de Apoio Psicopedagógico - NUAP tem relevante 
participação, no sentido de prever e proporcionar a acessibilidade instrumental e metodológica ao 
acadêmico que apresente quaisquer dificuldades no processo de aprendizagem, o que 
compreende a oferta de provas ampliadas para acadêmicos com baixa visão, ou convertidas em 
TXT, para codificação nos programas DOSVOX ou NVDA para acadêmicos com deficiência visual, 
além da descrição das imagens ou gráficos, quando apresentadas nas avaliações.  

O processo de elaboração de questões realizado pelo docente leva em consideração que a 
avaliação é um momento de aprendizagem, envolvendo conteúdos abordados nos encontros e no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA: trilha de aprendizagem, livro didático, material de apoio, 
vídeo, enquete, fórum, recurso interativo, recursos educacionais abertos. Assim, o foco é avaliar o 
conhecimento, as competências e habilidades que emanam durante o processo de ensinar e 
aprender. Para a produção das questões, considera-se também o saber-fazer, portanto, o 
planejamento leva em consideração a seleção de conteúdos que transcendam o ambiente de 
formação, através da relação entre teoria e prática. 

No encaminhamento da avaliação, será considerado o processo de raciocínio, do 
pensamento, da análise em oposição à memorização pura e simples. Para isso, serão 
encaminhadas metodologias de ensino que permitam aos acadêmicos refletirem, criarem, 
superando ao máximo a pura reprodução, já que se quer a formação de um profissional que tenha 
a capacidade de intervir na sociedade de forma criativa, reflexiva e transformadora. As premissas 
gerais da avaliação do processo de ensino-aprendizagem na UNIASSELVI são: 

https://www.scielo.br/j/rbee/a/Kqj8bQqgrjHYjYjLx65B63p/
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● a avaliação de desempenho acadêmico será feita por disciplinas e incide sobre o 
rendimento escolar, mediante acompanhamento contínuo do acadêmico e dos resultados 
por ele obtidos nas avaliações, a partir da gestão da disciplina;  

● o processo de avaliação se traduz em um conjunto de procedimentos aplicados de 
forma progressiva e somativa, objetivando a aferição da apreensão pelo acadêmico, dos 
conhecimentos e das habilidades previstas no plano de ensino de cada disciplina; 

● compete ao docente elaborar as questões avaliativas que são incorporadas na 
prova, bem como determinar trabalhos e julgar os resultados, no prazo fixado no calendário 
escolar; 

● as normas relativas ao processo de avaliação da aprendizagem, nas modalidades 
presencial e EAD, devem estar devidamente regulamentadas pela IES. 

Com base nessas premissas gerais, este PPC contempla as minuciosidades dos processos 
avaliativos de aprendizagem e descrevem o perfil do egresso com base nas reflexões que são 
apresentadas na seção a seguir. 

 

7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO 

 

A sistemática de avaliação para os estudantes regularmente matriculados em cursos, 
semestres ou disciplinas, nos modelos de oferta Semipresencial e Flex Disciplina, com base teórica, 
consiste em: 

 

Tabela- Composição das avaliações das disciplinas 
 

ATIVIDADE 
PESO NA COMPOSIÇÃO DA 

MÉDIA 

Avaliação I (10 questões objetivas, on-line) 20% 

Avaliação II (10 questões objetivas, on-line) 20% 

Avaliação 

Final 

Avaliação III (2 questões dissertativas, on-line) 20% 

Avaliação IV (10 questões objetivas, presencial) 40% 

Fonte: Dados Institucionais. 

I-Avaliação 1: Esta avaliação é composta por 10 (dez) questões objetivas originadas do 
conteúdo da unidade 1 do livro didático. A realização da avaliação acontece conforme cronograma 
disponibilizado no AVA do estudante. Esta avaliação pode ser realizada mediante pesquisa, e 
estará disponível no AVA até a data da avaliação 3. Na formação da nota final, essa avaliação tem 
peso 2,0. 

II- Avaliação 2: Esta avaliação é composta por 10 (dez) questões objetivas originadas do 
conteúdo da unidade 2 do livro didático. A realização da avaliação acontece conforme cronograma 
disponibilizado no AVA do estudante. Esta avaliação pode ser realizada mediante pesquisa e estará 
disponível no AVA até a data avaliação 3. Na composição da nota final, essa avaliação tem peso 
2,0. 

III- Avaliação 3: Avaliação Final: A Avaliação Final é dividida em duas partes: a Avaliação 
III, composta por duas questões dissertativas, e a Avaliação IV, constituída por dez questões 
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objetivas. A avaliação final tem peso 6,0 no cálculo da média e aborda todo o conteúdo da disciplina. 
De forma individual, a Avaliação III (dissertativa) possui peso 2,0 e a Avaliação IV (objetiva) possui 
peso 4,0 no cálculo da média da disciplina. A Avaliação III é realizada on-line; enquanto a Avaliação 
IV segue a Resolução UNIASSELVI n.º 070/2021 que versa sobre a Prova Monitorada. A prova 
monitorada consiste em um formato de avaliação, on-line ou impressa, individual e sem consulta, 
realizada presencialmente no polo de apoio presencial, com a utilização de recursos tecnológicos 
inovadores, eficazes e seguros, através de um sistema inteligente de monitoramento ao vivo, com 
tecnologia desenvolvida majoritariamente pela própria instituição por meio do NUTEC. As respostas 
das provas impressas são entregues ao monitor que, por sua vez, encaminha à secretaria do polo 
para proceder com a digitalização, conforme período estabelecido pela instituição. 

A correção das avaliações pode ser realizada de forma automática pelo sistema ou de 
forma manual pela Tutoria Administrativa, dependendo do tipo das questões (objetivas ou 
dissertativas, respectivamente), conforme explicitado pelo quadro a seguir. 

Em relação à Avaliação Final, ao finalizar a prova monitorada via computador, o estudante 
recebe em instantes a nota que se refere à avaliação objetiva, contudo deverá aguardar a correção 
da avaliação dissertativa pela equipe interna, conforme período estabelecido. 

 

Tabela - Tipologia das avaliações 
AVALIAÇÃO TIPO ETAPA 

INTERMEDIÁRIA 

CORREÇÃO 

I e II (objetivas) on-line  Automática 

III (dissertativa) on-line  Manual 

IV (objetiva) on-line  Automática 

IV (objetiva) Impressa Digitalização Automática 

Fonte: Dados Institucionais. 
 

Já as disciplinas de Estudos Contemporâneos Transversais – ECTs contam com uma 
avaliação on-line, composta por 10 questões objetivas. 

A fim de garantir a acessibilidade, o Programa de Inclusão orienta que a correção da 
avaliação seja feita conforme prevê a Portaria nº 3284/2003, ou seja, “[...] b) adotar flexibilidade na 
correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico [...]” para estudantes com 
deficiência auditiva e surdez. 

O resultado dessas avaliações é divulgado no AVA e no aplicativo LeoApp. Para ser 
aprovado, o estudante deverá ter desempenho igual ou maior a 7,0 (sete). A publicação das notas 
das avaliações, e respectivos gabaritos, são disponibilizados no AVA da seguinte forma: avaliações 
objetivas, imediatamente após a realização da avaliação, e Avaliação Final discursiva, conforme 
prevê o calendário estudante. 

A reposição das avaliações ocorre via Segunda Oportunidade, prevista em Calendário 
estudante, dentro do prazo estabelecido pela instituição. As reposições das Avalições I, II e III são 
realizadas on-line e da avaliação IV é realizada no Polo de Apoio Presencial, a partir do 
agendamento prévio e dentro do cronograma da instituição. 

Além das disciplinas teóricas, os estágios (não obrigatório remunerado e o estágio 
curricular obrigatório), as atividades complementares e as disciplinas de experiência profissional 
configuram-se como atividades que cooperam para se atingir a natureza formativa, concebida para 
o curso, uma vez que permitem avaliar, de forma contínua e efetiva, o desenvolvimento de 
competências e habilidades essenciais ao egresso. 
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As disciplinas de experiência profissional, por sua vez, visam desenvolver competências 
profissionais aprimorando habilidades de argumentação, relacionamento interpessoal, empatia, 
respeito, valorização e reconhecimento das experiências compartilhadas na pesquisa, realizada 
sob a forma de iniciação científica, e na prática de cada disciplina. A composição da média final 
nessas disciplinas, portanto, corresponde à nota da avaliação do produto final elaborado pela 
equipe somado à sua socialização, que é realizada na aula da turma específica para esta atividade. 
O processo avaliativo para as disciplinas de experiência profissional é organizado e dividido em 
duas etapas, conforme descrito a seguir: 

 

• Avaliação referente à etapa 1: produto final (Peso 7,0). 

• Avaliação referente à etapa 2: socialização (Peso 3,0). 

 

Cada etapa de realização tem o acompanhamento e a orientação do Professor Regente e 
do Professor Mediador da disciplina. Com a finalização do processo, é realizada a somatória dos 
pesos da etapa 1 (peso 7,0) e da etapa 2 (peso 3,0). 

A avaliação e o acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem são importantes 
para que o desenvolvimento e a autonomia do discente ocorram de forma contínua e efetiva. Nesse 
sentido, além de todo o conteúdo curricular contemplado em cada uma das disciplinas da matriz 
curricular e de toda a tecnologia utilizada na entrega deste conteúdo, o desenvolvimento do 
discente é fomentado a partir de atividades como: 

• Produção acadêmica, realizada na forma de iniciação científica, ao longo da experiência 
profissional, dos estágios e do trabalho de conclusão de curso; 

• Atividades complementares, a partir das ações de extensão, de cursos livres, projetos e 
demais eventos que propiciam ao estudante o convívio com a comunidade, antecipando assim a 
prática profissional; 

• Nos três instrumentos de avaliação que são aplicados a cada disciplina, dando-lhe um 
feedback de sua aprendizagem a cada unidade de cada uma das disciplinas; 

• Na correção das questões dissertativas que compõem a avaliação final, quando o 
estudante recebe o feedback da sua produção; 

• Na realização de simulados nos quais a ferramenta Evolução das Disciplinas, aos moldes 
do adaptive learning, remete o estudante ao conteúdo no livro didático em cada uma das questões 
em que não houve êxito na resposta. 

A autonomia do discente ocorre, essencialmente, a partir do seu contato com o Ambiente 
Virtual de Aprendizagem – AVA, no qual o estudante tem a possibilidade de guiar sua 
aprendizagem a partir do livro didático, dos recursos interativos, dos vídeos, do livro digital, das 
autoatividades gravadas e comentadas, bem como outros materiais organizados pelo Professor 
Regente de cada disciplina para o autoestudo. Acrescente-se que a autonomia também é 
estimulada nas atividades presenciais, quando o Professor Mediador instiga a aprendizagem a 
partir das metodologias ativas, compartilhadas pelo Professor Regente da disciplina. 

Na UNIASSELVI, o desempenho dos estudntes nos processos avaliativos, aliado aos 
resultados atingidos pelos materiais da disciplina na Autoavaliação Institucional – AI, promovida 
pela CPA, são fontes de informação para a gestão de ações concretas na melhoria do processo de 
ensino-aprendizagem do estudante. Nesse cenário, o Professor Regente da disciplina 
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mensalmente tem acesso aos resultados da AI da disciplina ofertada, através do Portal do 
Professor, quando também coleta informações essenciais para o processo de Gestão da disciplina, 
associando tais dados, a fim de revisitar as avaliações propostas, seus objetivos, sua pertinência, 
sua contribuição efetiva para a melhoria da aprendizagem do estudante.  

Para que as melhorias no processo de ensino-aprendizagem do estudante se concretizem, 
são adotadas as seguintes medidas: 

• Ações de validação; 

• Ações de melhoria dos materiais; 

• Ações de treinamento com os atores envolvidos; 

• Ações de melhoria na comunicação e entrega; 

• Ações de incentivo e permanência; 

• Ações de melhoria no banco de questões; 

• Ações de análise dos resultados; 

• Ações de mudança estrutural; 

• Ações de avaliação constante. 
 

8. ITENS COMPLEMENTARES RELEVANTES 

 
8.1 Política de Atendimento a Pessoas com Necessidades Especiais 

 

A política de inclusão do Centro Universitário Leonardo da Vinci – UNIASSELVI está 
baseada na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008), 
efetivando ações que promovam o acesso, a permanência e a participação dos estudantes com 
deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. 

 Dessa forma, tem por finalidade promover ações de ensino-aprendizagem em uma 
perspectiva inclusiva, vinculadas diretamente aos seguintes núcleos: Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico - NUAP e Núcleo de Inclusão e Acessibilidade - NIA, considerando ações de 
apoio psicopedagógico aos atores pedagógicos e estudantes da instituição, livre de barreiras, 
sejam elas arquitetônicas, procedimentais, atitudinais, pedagógicas, comunicacionais ou sociais, 
estimulando as relações de igualdade e gênero, potencializando o respeito às diversidades por 
meio da conscientização dos direitos individuais e coletivos, contribuindo para inclusão social e 
diversidade humana. 

Seus objetivos são:  

 Oferecer apoio psicopedagógico aos atores pedagógicos e estudantes da instituição, 
fornecendo-lhes instrumentos que promovam o processo de ensino e de aprendizagem, a 
inclusão e a permanência do estudante.  

 Analisar ações de acessibilidade arquitetônica, em parceria com o Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico - NUAP, Núcleo de Apoio ao Discente – NAD, Núcleo de Inclusão e 
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Acessibilidade - NIA e Núcleo de Responsabilidade Social - NR-Social, promovendo 
melhorias de inclusão física ou estrutural para atender à comunidade interna e externa com 
deficiência, mobilidade reduzida ou necessidades educacionais, que procuram a instituição.  

 Orientar os atores dos polos de apoio presencial e das unidades quanto à inserção do 
discente no espaço estudante, fornecendo-lhe subsídios para auxiliá-lo nos processos que 
envolvem a acessibilidade metodológica, atitudinal, instrumental, comunicacional e digital.  

 Auxiliar na inclusão de estudantes no processo educacional e nas questões ligadas à 
acessibilidade metodológica, atitudinal, instrumental, comunicacional e digital.  

 Promover ações de inclusão social, promoção humana e igualdade étnico-racial em parceria 
com o Núcleo de Apoio aos Direitos Humanos - NUADH.  

 Promover a realização de palestras, estudos, participação em eventos de cunho estudante-
científico e/ou cultural, em parceria com Núcleo de Iniciação Científica - NUIC.  

 Proporcionar aos discentes programas de incentivo aos estudos por meio de bolsas de 
estudo.  

 Desenvolver projetos de extensão que envolvam ações de inclusão social, promovendo a 
integração da comunidade com a Instituição, em parceria com Núcleo de Programas de 
Extensão - NUPEX. 

 Criar estratégias de acompanhamento ao processo de aprendizagem discente com 
necessidades educacionais especiais, fortalecendo seu vínculo com a Instituição, 
estimulando seu potencial, em parceira com o Núcleo de Apoio Psicopedagógico - NUAP.  

 Fomentar cursos livres e de nivelamento para os discentes, e de formação continuada para 
os atores pedagógicos e para o corpo técnico-administrativo.  

 Orientar os discentes quanto ao ingresso no mercado de trabalho em parceira com o Núcleo 
de Apoio ao Egresso - NAEG.  

 Assessorar e acompanhar as atividades do intérprete educacional. 

 Promover, em parceria com o Núcleo de Apoio ao Egresso - NAEG, benefícios e serviços 
ao egresso a fim de manter sua relação com a Instituição.  

 Analisar os dados da Comissão Própria de Avaliação - CPA para o atendimento educacional 
especializado.  

Essa política apresenta também capítulos relacionados à abrangência do público-alvo, à 
responsabilidade dos núcleos envolvidos, à gestão e organização, às ações de inclusão, entre 
outros, além do programa de incentivo aos estudos, possibilitando oportunidade de acesso e 
permanência nos estudos e a permanente avaliação e acompanhamento da política. É com base 
nessa política que os núcleos NUAP e NIA organizam e aprovam o plano de garantia de 
acessibilidade da IES. 

 
8.2 Modalidade e Metodologia de Oferta 

 

Em consonância com as necessidades da sociedade atual, a UNIASSELVI oferta seus 
cursos na modalidade a distância de acordo com duas possibilidades: Semipresencial e Flex 
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Disciplina, inclusive consideradas inovadoras. Cabe ao estudante escolher qual oferta deseja 
seguir, de acordo com a disponibilidade dos cursos no polo de apoio presencial.  

A oferta Semipresencial é estruturada por ciclos mensais nos quais transcorrem as 
disciplinas. Ao longo desse ciclo, são realizados quatro aulas no polo de apoio presencial, com 
duração de 3 horas-aula. As aulas são ministradas pelos Professores Regentes de polo e os 
estudantes possuem, fora de sala de aula, o acompanhamento do Professor Mediador. Para as 
aulas práticas que ocorrerem em Laboratórios Físicos, o ator pedagógico que o acompanha é o 
Tutor de Prática. Entre as aulas, que ocorrem semanalmente, os estudantes realizam o autoestudo 
e as atividades não presenciais por meio do livro didático e dos materiais disponíveis na Trilha de 
Aprendizagem da disciplina, com apoio a distância dos Professores Mediadores e do Professor 
Regente da disciplina. 

A oferta Flex Disciplina é estruturada por ciclos mensais nos quais transcorrem as 
disciplinas. Ao longo desse ciclo, são realizadas quatro aulas síncronas mediadas, que ocorrem 
em ambiente virtual (plataforma Microsoft Teams) com duração de 2 horas-aula, totalizando 1 hora 
e 30 minutos de aula ao vivo. Nesta oferta, também ocorrem as atividades presenciais obrigatórias 
no polo de apoio presencial e no ambiente profissional, quando for o caso, além das atividades 
extensionistas realizadas nos campos de extensão. As aulas são dadas pelos Professores 
Regentes das disciplinas, que são especialistas na disciplina, e mediadas pelo Professor Mediador, 
que é generalista do curso. O estudante conta também com as aulas práticas do tutor da prática 
em Laboratório Físico, com formação na área do curso.  

Do mesmo modo, entre uma aula e outra, os estudantes realizam o autoestudo e as 
atividades não presenciais por meio do livro didático e dos materiais disponíveis na Trilha de 
Aprendizagem da disciplina, com apoio a distância dos Professores Mediadores e do Professor 
Regente da disciplina. 

A familiarização com as ofertas de ensino na modalidade a distância é feita pelo 
Coordenador de Curso, na semana de boas-vindas aos calouros a cada início de semestre. Após 
a realização da matrícula, o estudante recebe o link com o cronograma de boas-vindas e pode 
escolher a data do evento do qual deseja participar. Os encontros com o coordenador (também 
chamados de lives de boas-vindas) ficam gravados, permitindo assim a retomada das orientações 
a qualquer momento. No encontro com o coordenador o estudante é instruído sobre o que fazer 
quando ingressa na modalidade a distância, ou seja, é apresentada a ele a metodologia do curso, 
as particularidades do ambiente virtual de aprendizagem e tudo o que o estudante precisa saber 
para realizar suas atividades de maneira organizada e autônoma. No encontro com o coordenador, 
ele também compartilha os canais de comunicação da instituição, a fim de sanar quaisquer outras 
dúvidas que eventualmente não foram contempladas no evento. 

O modelo metodológico das disciplinas ofertadas na modalidade EAD é bimodal e 
multimidiático. O modelo bimodal justifica-se pela composição do sistema em atividades 
presenciais e a distância (síncronas e assíncronas). Essa metodologia é adotada para todas as 
ofertas de ensino. Nas aulas, os Professores Regentes e mediadores apresentam aos estudantes 
todos os materiais e ferramentas disponíveis para o estudo da disciplina no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem. O Professor Regente apresenta o plano de ensino da disciplina, os conteúdos que 
serão estudados, fortalecendo a articulação entre a teoria e a prática.  

O modelo multimidiático permite a utilização de diferentes mídias na transmissão e na 
construção do conhecimento. Essas mídias podem ser físicas, como o livro didático, ou virtuais, 
tais como as ferramentas pedagógicas agrupadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA, 
com destaque para a trilha de aprendizagem que potencializa o ensino das disciplinas por meio de 
diversificado material didático elencado por vídeos, artigos e recursos interativos, que fomentam o 
engajamento do estudante. Dessa forma, o curso utiliza-se dos recursos disponíveis, promovendo 
oportunidades para a eliminação de barreiras atitudinais e pedagógicas entre os estudantes e entre 
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os atores pedagógicos envolvidos no processo, além de potencializar a inclusão de todos. 

A função precípua das instituições de Educação Superior está em oferecer a formação 
cidadã, pautada nos princípios de solidariedade e contribuição para o desenvolvimento sustentável 
e o melhoramento da sociedade como um todo, bem como a produção de conhecimento 
suficientemente sólido para garantir ao profissional o domínio e aplicação em ambientes produtivos 
marcados pela inovação e transformação. Baseia-se na premissa de que o estudante deve 
desenvolver a autonomia intelectual, protagonismo, capacidade de resolver problemas em cenários 
complexos, raciocínio lógico, pensamento crítico, inteligência emocional, liderança, trabalho em 
equipe, comunicação assertiva, letramento digital, além das especificidades de todo o 
conhecimento técnico exigido em cada profissão.  

Nesse contexto, cultiva-se o interesse pelas capacidades criativas e inovadoras do homem. 
Se não se pode mais olhar os estudantes como “tábula rasa”, cujas mentes são consideradas como 
um depósito de conteúdo, logo as metodologias e recursos utilizados nos processos de ensino e 
aprendizagem precisam de uma ressignificação, o que impõe aos profissionais da educação novos 
desafios no exercício do seu ofício. Sendo o processo de aprendizagem algo complexo, dinâmico 
e não linear, exige ações direcionadas pelos Professores Regentes das disciplinas para que os 
estudantes possam se aprofundar e ampliar os significados elaborados durante este processo. As 
metodologias de ensino utilizadas incluem aprendizagem baseada em projetos, estudos de caso, 
metodologias ativas e aprendizagem colaborativa, que estimulam o pensamento crítico, a 
criatividade e a capacidade de resolução de problemas. Essas abordagens promovem um ambiente 
de aprendizagem dinâmico e participativo, no qual os estudantes são incentivados a assumir a 
responsabilidade pelo seu próprio processo de aprendizagem, trabalhando de forma colaborativa 
e aplicando conhecimentos teóricos em situações práticas e contextualizadas.  

As ações organizadas e sistematizadas com o propósito de que outros aprendam são 
caracterizações do ensino. O ensino não pode ser definido como uma atividade mecânica e sem 
sentido, compactando informações sobre algum conteúdo; pelo contrário, compreende-se que esta 
atividade deve proporcionar condições para que os estudantes, tenham a possibilidade de 
desenvolver as competências e habilidades necessárias para o exercício profissional. 

Desta forma, a UNIASSELVI concebeu em sua metodologia de ensino um ciclo de 
aprendizagem próprio e a Metodologia CODEX, compreendidos como metodologias de ensino 
inovadoras, a partir do qual o processo educativo é orquestrado. Etsa metodologia promove a 
aprendizagem ativa, o pensamento criativo, a construção de vínculos e a integração entre 
teoria e prática. A Metodologia Codex é desenvolvida com base nas premissas do Ciclo de 
Aprendizagem.  

 

Ciclo de Aprendizagem 

 

No ciclo de aprendizagem, a metodologia é projetada para formar profissionais preparados 
para enfrentar os desafios do mercado de trabalho, promovendo um aprendizado significativo, em 
que o estudante é protagonista do seu processo educativo.  

Essa abordagem ativa e reflexiva garante que o aprendizado seja profundo, duradouro e 
aplicável em diversos contextos, formando indivíduos críticos, criativos e capazes de atuar de forma 
autônoma e ética em suas profissões. 

Assim, o ciclo de aprendizagem não apenas enriquece o processo educacional, mas 
também alinha o ensino às necessidades contemporâneas, formando cidadãos capazes de 
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contribuir para o desenvolvimento de uma sociedade justa e solidária.  

O Ciclo de Aprendizagem, no qual está pautado a Metodologia Codex, utilizada pela 
UNIASSELVI, é uma abordagem pedagógica inovadora que visa proporcionar uma experiência 
educacional completa e significativa para os estudantes. Composta por sete etapas 
interconectadas que promovem uma aprendizagem ativa e reflexiva, garante o desenvolvimento de 
competências e habilidades de maneira integral e prática, nas quais o estudante deve perpassar 
toda atividade docente e discente, vivenciando a relação teoria-prática, adotando recursos que 
promovam experiências de aprendizagem memoráveis e destaquem o protagonismo do estudante.  

O ciclo de aprendizagem, organizado em diferentes momentos, contempla sete etapas 
fundamentais, a saber: problematização, significação, experimentação, reflexão, conceitualização, 
ação e avaliação.  

A proposta integrada do currículo por competências se evidencia por meio deste ciclo de 
aprendizagem, de forma transversal e interdisciplinar, garantindo o encadeamento das 
aprendizagens em cada um dos componentes curriculares. 

De modo geral, o ciclo de aprendizagem de cada componente curricular permeia: 

 A curiosidade através de desafios que estimulam a pesquisa e a necessidade de 
continuar aprendendo; 

 Aprender fazendo; 

 As aprendizagens previstas no desenvolvimento das competências e habilidades;  

 A diversidade de narrativas interativas e imersivas, para engajar e motivar a 
participação e o protagonismo do estudante; 

 Estímulo ao trabalho em equipe, liderança, comunicação, criatividade, pensamento 
crítico e o empreendedorismo; 

 Favorecimento à síntese de ideias, experiências e informação de diferentes fontes e 
bases de pesquisa; 

 Estabelecimento da relação entre o uso de recursos e ferramentas tecnológicas, 
voltadas à fluência digital; 

 A promoção da interação e do diálogo permanente entre professor-estudante, 
estudante-estudante, estudante-comunidade. 

 

Figura  - Ciclo de aprendizagem 
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Fonte: Dados Institucionais. 

 

Para iniciar o ciclo de aprendizagem de um componente curricular, apresenta-se um 
problema, um desafio, um texto, um case, uma notícia ou mesmo uma única questão estimulante 
com intuito de provocar o conflito cognitivo no estudante. É a etapa denominada Problematização. 

Quando o sujeito se depara com uma situação nova, tentará, inicialmente, utilizar seus 
conhecimentos prévios para dar conta de solucionar a situação. Quando percebe que nesta nova 
situação, seus conhecimentos não são suficientes para solucionar o problema, este sujeito organiza 
um novo conflito cognitivo. O conflito cognitivo, aqui compreendido como uma dialética cognitiva, 
gera um desequilíbrio mobilizador e faz com que o estudante busque por novas respostas, com o 
propósito de melhor compreender e solucionar a questão. 

A segunda etapa, Significação, está comprometida com o significado, objetivo, relevância 
e importância do que se estuda. É o momento em que o estudante compreende a razão do que 
passará a estudar e se sente estimulado, antecipando e aprofundando o seu conhecimento. O mais 
relevante para a aprendizagem significativa é a ancoragem de novos conhecimentos sobre os 
conhecimentos prévios já existentes. Dessa forma, dar contexto e significação é um exercício 
pedagógico de aproximação do novo conhecimento. 

Na etapa da Experimentação o estudante vive uma experiência estruturada pelos atores 
pedagógicos e mediada por recursos e objetos de aprendizagem. Defende-se que a aprendizagem 
não se concretiza somente no plano cognitivo, mas na reflexão consciente sobre as experiências, 
com o intuito de transformá-las em aprendizagens. Trata-se de um momento “mão na massa” que 
permite ao estudante testar, vivenciar e, portanto, experimentar uma dada realidade, prática ou 
atividade profissional. 

A Reflexão sobre a experiência cria condições favoráveis para o aprender. A importância 
do pensar sobre a realidade vivida corresponde a um momento (de reflexão) dedicado a estimular 
o estudante de forma que ele seja capaz de decifrar, compreender e estruturar sobre o objeto 
investigado, sobre sua experiência e sobre sua observação. 
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Nesta etapa de Conceitualização, o estudante é conduzido a desenvolver seu próprio 
conceito, a entrar em contato com os conceitos históricos, filosóficos, teológicos e científicos. 
Assim, compreende-se que a aprendizagem está fertilizada pela imersão, permitindo um 
aprofundamento teórico-prático para além da memorização mecânica de informações arbitrárias. 

A Ação visa levar o estudante a criar, a organizar seus conhecimentos, sintetizar e 
apresentar soluções para problemas reais, os quais poderá se deparar em seu contexto de atuação 
profissional. Dessa forma, nesta etapa, a partir de atividades concretas os conhecimentos vão 
sendo testados e aplicados.  

A Avaliação do ensino e da aprendizagem é um dos aspectos mais impactantes na vida 
acadêmica. É essencial para analisar a concretização do ciclo de aprendizagem bem como o 
processo de construção do conhecimento por parte dos estudantes. Nessa fase, estimula-se, 
sempre que possível, o exercício metacognitivo, ou seja, uma reflexão acerca do conhecimento 
adquirido.   

Considerando tais etapas, é possível afirmar que a experiência do ciclo de aprendizagem 
associada ao currículo por competências rompe a linearidade da organização curricular. Esse 
processo permite que o conhecimento “transite” concomitante à prática, levando em conta os 
objetivos de aprendizagem que são mobilizados e materializados pelo design de conteúdos, 
materiais didáticos, processos de interação gamificados, recursos avaliativos e indicadores de 
desempenho. Nesse sentido, o estudante terá a possibilidade de desenvolver as competências 
técnicas e comportamentais, por meio de estratégias pedagógicas diferenciadas, subsidiadas pela 
imersão nos objetos do conhecimento. 

O ciclo de aprendizagem caracteriza-se como integrador e interdisciplinar, relacionando a 
realidade circundante da área de conhecimento, as competências previstas no perfil do egresso, 
as demandas da sociedade, carreira, projetos de vida e trabalho, configurando-se como uma 
metodologia claramente inovadora e embasada em recursos que proporcionam 
aprendizagens diferenciadas dentro da área. 

O posicionamento institucional sobre a necessidade de um ciclo de aprendizagem a ser 
seguido parte da premissa de que todo desenvolvimento profissional prospectivo decorre da 
aprendizagem atual, assim como o desenvolvimento já constituído é imprescindível para o 
aprendizado. Aprender pela experiência não significa que qualquer vivência redunda em 
aprendizagem. Esta aprendizagem precisa desenvolver competências e assegurar a construção 
dos conhecimentos primordiais aos profissionais egressos. Assim sendo, apropriar-se dos saberes 
procedentes da experiência demanda processos contínuos de ação e reflexão (a práxis). 

Formar cidadãos capazes de trabalhar coletivamente e resolver problemas concretos de 
forma criativa, crítica e reflexiva tem sido o desafio da educação superior. Ao mesmo tempo, a 
modalidade de educação a distância tem impulsionado inovações no âmbito da educação devido 
aos recursos pedagógicos que são amplamente explorados neste contexto, como: mobilidade de 
ensino, gerenciamento do seu próprio aprendizado, autonomia para estudar, ou seja, possibilidades 
cada vez mais importantes para se aprender no decorrer da vida, para a formação continuada, para 
a aceleração profissional, possibilitando a conciliação do estudo e do trabalho.  

A concretização do ciclo de aprendizagem está ancorada nas concepções da própria 
identidade metodológica da UNIASSELVI, composto por um conjunto de elementos estruturados e 
articulados entre si e definidos por um modo de desenvolver ou conduzir um processo 
particularizado. Desta forma, a identidade metodológica do EAD UNIASSELVI está pautada em 
três principais abordagens inovadoras, as metodologias imersivas, ativas e ágeis. Tais 
metodologias são aplicadas em todos os cursos de graduação e pós-graduação.  

Para os cursos ofertados na modalidade EAD, estruturada para uma experiência de 
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aprendizagem on-line, optou-se pelas metodologias imersivas. As metodologias imersivas são 
atividades pedagógicas com foco na aprendizagem experiencial e prática do estudante em 
situações do contexto da profissão. Parte-se do princípio que o primeiro passo para a aprendizagem 
é colocar o estudante para se deparar com uma situação concreta relacionada ao conhecimento 
que precisa ser apropriado e às competências, habilidades e atitudes que precisam ser apropriadas 
e desenvolvidas. 

Como o objetivo desta metodologia está em proporcionar ao estudante uma experiência 
muito próxima ou real da atuação profissional, por meio da resolução de desafios e problemas reais, 
o diferencial está na apresentação do conhecimento por meio de uma situação-problema.  Imerso 
na experiência, o estudante reflete sobre a situação-problema a partir do novo conhecimento 
(teórico-prático) tanto na experiência de vida quanto no exercício profissional.  O foco é levá-lo a 
levantar hipóteses de soluções construindo ou desconstruindo o conhecimento para tomar a melhor 
decisão.  

  Ao intervir por meio da tomada de decisão, o estudante efetivamente aplica o conhecimento 
e melhora sua performance que pode ser verificada por meio do feedback imediato (resposta 
padrão), sobre as consequências das ações tomadas em um ambiente simulado e seguro.  

A aplicação das metodologias imersivas na modalidade EAD pode ocorrer a partir de lives, 
de atividades de estudos realizadas nas aulas, de atividades realizadas em disciplinas práticas, nas 
disciplinas de Estágio (quando houver) e nas avaliações das disciplinas. 

 

Metodologia CODEX 

 

A Metodologia CODEX, implementada pela UNIASSELVI, representa uma abordagem 
inovadora e holística para a educação, que transcende a mera transmissão de conhecimento. Ao 
integrar cognição, conexão e ação, essa metodologia promove um aprendizado ativo e 
colaborativo, preparando os estudantes para os desafios complexos do mundo contemporâneo. 
Através de experiências de aprendizagem significativas e do uso de tecnologias educacionais, o 
CODEX estimula o pensamento crítico, a criatividade e a capacidade de resolução de problemas, 
formando profissionais proativos e capazes de transformar suas realidades. 

Com o objetivo de promover um aprendizado mais engajador e significativo, a UNIASSELVI 
desenvolveu uma abordagem pedagógica inovadora que coloca o estudante no centro do processo 
educativo. Essa metodologia, que integra cognição, conexão e ação, estimula a colaboração entre 
os participantes, fomentando a troca de ideias e a construção conjunta do conhecimento. Ao criar 
um ambiente de aprendizagem colaborativo, a instituição busca desenvolver não apenas 
habilidades técnicas, mas também socioemocionais, preparando os futuros profissionais para 
atuarem em um mundo cada vez mais complexo e interconectado. 

O curso em questão do Centro Universitário Leonardo da Vinci - UNIASSELVI reconhece 
que o aprendizado é um processo dinâmico e colaborativo, que se desenvolve para além dos limites 
de tempo e espaço. Alimentado pela curiosidade, pela colaboração e pela ousadia de questionar o 
estabelecido, o aprendizado se revela como uma força transformadora. A educação, nesse sentido, 
transcende a mera transmissão de conteúdos, abrangendo a capacidade de gerar soluções 
inovadoras, construir relacionamentos e moldar realidades. A IES compreende que o aprendizado 
não é um caminho linear, mas sim um processo contínuo e colaborativo, que se alimenta da 
curiosidade e da vontade de desafiar o que já se conhece. A educação, nesse contexto, ultrapassa 
os limites da sala de aula, incentivando a criação de soluções inovadoras, a conexão entre pessoas 
e a transformação da realidade. 
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A UNIASSELVI vai além da formação profissional tradicional. Seu objetivo é cultivar agentes 
de transformação, democratizando o acesso ao conhecimento e proporcionando as ferramentas 
necessárias para que as pessoas possam liderar e prosperar em um mundo em constante 
evolução. A IES busca romper barreiras e redefinir os limites da educação, visando um futuro em 
que o aprendizado seja um instrumento de empoderamento e mudança social. 

A era digital, marcada pela velocidade das mudanças tecnológicas, sociais e culturais, exige 
uma constante adaptação e atualização. Pois, o conhecimento se torna obsoleto rapidamente, e as 
habilidades de adaptação são cruciais para o sucesso profissional. Assim, a Metodologia CODEX 
surge como uma resposta a essa necessidade, oferecendo uma abordagem inovadora e integrada 
que conecta teoria e prática. Ao estimular a curiosidade, a reflexão crítica e a resolução de 
problemas, essa metodologia forma profissionais capazes de lidar com a complexidade do mundo 
contemporâneo. Ao colocar o estudante no centro do processo de aprendizagem, a CODEX 
promove o desenvolvimento de habilidades como autonomia e protagonismo, essenciais para 
enfrentar os desafios do futuro. 

Ao adotar a Metodologia CODEX, a UNIASSELVI demonstra seu compromisso com uma 
educação transformadora, que vai além da mera transmissão de conhecimento. A prática dessa 
metodologia proporciona uma experiência de aprendizado rica e significativa, que valoriza a 
colaboração, a inovação e o desenvolvimento de vínculos afetivos. É um convite para criar, inovar 
e viver a educação como uma jornada de constante aprendizado e transformação. 

O Conceito e Seu Propósito Transformador 
 

Em um mundo em constante evolução, onde a tecnologia avança a passos largos e as 
demandas do mercado se transformam rapidamente, é fundamental repensarmos a forma como 
aprendemos e ensinamos. A velocidade das mudanças exige que adaptemos nossas metodologias 
educacionais para acompanhar esse ritmo acelerado e preparar os indivíduos para os desafios do 
futuro.  

A evolução tecnológica e as novas demandas do mercado impõem a necessidade de 
repensarmos nossas metodologias de ensino e aprendizagem. É preciso que as práticas 
pedagógicas se adaptem a esse novo cenário, preparando os indivíduos para um futuro cada vez 
mais dinâmico e complexo. Pois, a forma como aprendemos molda a forma como pensamos e 
interagimos com o mundo. Em um contexto marcado pela constante evolução tecnológica e pelas 
demandas de um mercado cada vez mais competitivo, é essencial que as metodologias 
educacionais sejam capazes de desenvolver nos indivíduos as habilidades necessárias para se 
adaptarem a esse novo cenário. 

Neste contexto, manter-se preso a métodos de ensino tradicionais, limitados à mera 
transmissão de informações, é um equívoco. Essas abordagens, ultrapassadas, subestimam a 
capacidade do aprendizado de estimular o engajamento, a criatividade e o pensamento crítico dos 
estudantes. Por isso, aqui no Centro Universitário Leonardo da Vinci - UNIASSELVI, nos cursos 
ofertados na modalidade a distância, decidimos inovar. Inspirados nos célebres cadernos de 
Leonardo da Vinci, desenvolvemos uma metodologia única, que denominamos CODEX, em 
homenagem ao gênio renascentista que nos inspira. Seguindo os passos de Da Vinci, acreditamos 
que a integração de emoção, cognição e ação seja o alicerce do aprendizado. 

 Emoção: Aprender é mais impactante quando criamos conexões significativas. Por 
isso, nossas práticas incluem experiências que envolvem o estudante 
emocionalmente, tornando o aprendizado mais completo e específico. Emoções 
positivas não apenas inspiram, mas também potencializam a retenção de 
conhecimento. 
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 Cognição: Nosso foco está em estimular o pensamento crítico, a criatividade e a 
capacidade de resolver problemas. Desenvolvemos estratégias que ajudam a 
compreender e aplicar o conteúdo em contextos reais, indo além da teoria. 

 Ação: Acreditamos que o aprendizado se consolida na prática. Para tanto, 
priorizamos experiências atuais e transformadoras, conectando teoria e prática de 
forma efetiva. 

Ao aplicar a Metodologia CODEX, a UNIASSEVI proporciona oportunidades de explorar 
conceitos e práticas de aprendizagem ativa, especificamente voltados para contextos 
telepresenciais. Discutindo como criar aulas mais dinâmicas, envolver os estudantes de forma 
autêntica e fomentar o uso de ferramentas digitais inovadoras para transformar a experiência 
educacional. 

 

CODEX: A Modelagem Pedagógica  
 

A obsolescência do conhecimento, antes um fenômeno gradual, tornou-se uma constante 
na era digital. O ritmo acelerado das transformações tecnológicas e sociais exige que nos 
adaptemos continuamente. Habilidades e conhecimentos adquiridos há poucos anos podem se 
tornar obsoletos em um curto espaço de tempo. Diante desse cenário, a educação precisa evoluir, 
oferecendo metodologias dinâmicas e interativas que promovam a aprendizagem contínua e o 
desenvolvimento de competências essenciais para o futuro. É preciso preparar os indivíduos para 
navegar em um mundo em constante mutação, onde a flexibilidade e a capacidade de aprender ao 
longo da vida são fundamentais para o sucesso. 

Neste sentido, com o intuito de oferecer uma experiência de aprendizado mais completa e 
significativa, a UNIASSELVI EAD desenvolveu a Metodologia CODEX, inspirada nos cadernos de 
Leonardo da Vinci. Essa abordagem inovadora, ao integrar emoção, cognição e ação, conecta 
teoria e prática de forma a preparar os estudantes para os desafios do mundo contemporâneo. Ao 
personalizar a aprendizagem e promover a integração de diferentes dimensões do conhecimento, 
a metodologia CODEX proporciona uma experiência única e transformadora, preparando os 
estudantes para os desafios do futuro. Ao conectar teoria e prática, a metodologia CODEX prepara 
os estudantes para os desafios do futuro. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura - "Codex Leicester", um dos mais famosos manuscritos de Leonardo Da Vinci  
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Fonte: Disponível em: https://epocanegocios.globo.com/Mundo/noticia/2017/11/bill-gates-cede-codex-leicester-de-da-
vinci-italia.html. Acesso em: 19 dez. 2024. 

Assim como nos Codex de Da Vinci, a metodologia de aprendizagem própria do Centro 
Universitário Leonardo da Vinci - UNIASSELVI permite que emoções, cognições e 
experimentações práticas se conectem e se transformem, mobilizando saberes e expandindo 
possibilidades. 

 

Etapas da Metodologia CODEX: 

 

 Pré-Aula: Mobilização Cognitiva Inicial: Antes da aula ao vivo, os estudantes 
acessam materiais diversificados como textos, vídeos, podcasts e atividades 
interativas. Esse momento é dedicado à construção de uma base sólida de 
conhecimento, permitindo que eles entrem na aula preparados para participar 
ativamente. 

 Aula ao Vivo: Ativação do Conhecimento e Aplicação Prática: Durante a aula, 
as metodologias ativas ganham protagonismo. Professor e mediadores utilizam 
conteúdos, recursos tecnológicos e estratégias pedagógicas para promover 
discussões, resolução de problemas e estudos de caso. A convergência entre teoria 
e prática estimula a participação, o pensamento crítico e a aplicação imediata do 
conteúdo. 

 Pós-Aula: Consolidação e Experimentação: Após a aula, o foco está na 
consolidação do aprendizado. Os estudantes revisitam o conteúdo por meio de 
atividades avaliativas e projetos práticos. Nos cursos que demandam aplicação 
técnica, laboratórios físicos ou virtuais são utilizados para conectar teoria e prática, 
garantindo a internalização do conhecimento. 

 

 

https://epocanegocios.globo.com/Mundo/noticia/2017/11/bill-gates-cede-codex-leicester-de-da-vinci-italia.html
https://epocanegocios.globo.com/Mundo/noticia/2017/11/bill-gates-cede-codex-leicester-de-da-vinci-italia.html
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Figura – Etapas da Metodologia CODEX 

 

Fonte: Dados institucionais. 

 

Os Três Pilares da Metodologia CODEX: Conexão, Cognição e Ação 
 

Para que o aprendizado seja significativo, é preciso criar um ambiente que promova o 
engajamento e a participação ativa dos estudantes. Ao proporcionar este espaço acolhedor e 
desafiador, a UNIASSELVI estimula conexões emocionais e desenvolve habilidades como o 
pensamento crítico. A aprendizagem vai além da simples transmissão de informações, 
envolvendo a construção de significado e a aplicação prática do conhecimento. Ao estabelecer 
conexões emocionais e estimular o pensamento crítico, a UNIASSELVI procura garantir que 
o conhecimento adquirido seja relevante e duradouro. Cada etapa do processo de ensino-
aprendizagem deve ser cuidadosamente planejada para promover o engajamento e a participação 
ativa dos estudantes. 

 

Experiências de Aprendizagem: Organização do Tempo de Aula 
 

Apresentamos, a seguir, uma estrutura metodológica que organiza o tempo de aula em 
momentos distintos, mas integrados, com foco na promoção de um aprendizado ativo, significativo 
e memorável. 

 

Check-in Emocional (10 minutos) 

 

Este momento inicial é essencial para estabelecer um ambiente seguro, acolhedor e 
propício para o aprendizado. O check-in emocional promove a integração entre os participantes e 
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cria espaço para que os estudantes expressem seus sentimentos, expectativas e percepções e, 
por isso, cria conexões mais profundas. Essa etapa é uma oportunidade para fortalecer a conexão 
emocional entre professores e estudantes, permitindo que cada um se sinta parte ativa do 
processo. Além disso, prepara-os para o conteúdo que será explorado, aliviando barreiras 
emocionais ou cognitivas que podem dificultar o engajamento. A aprendizagem perpassa pelo 
estabelecimento de vínculos, assim, este momento de interação é crucial. 

Importância: Estudos apontam que o engajamento emocional está diretamente ligado ao 
sucesso no aprendizado. Um estudante emocionalmente envolvido tem maior disposição para 
participar, refletir e interagir durante a aula. 

 

Rotinas de Pensamentos Visíveis e Estratégias de Ativação (10 minutos) 

 

Neste segundo momento, o foco está na problematização e na significação dos conteúdos. 
Por meio de estratégias pedagógicas baseadas em rotinas de pensamento visíveis, o professor 
encoraja os estudantes a refletirem sobre os tópicos a serem trabalhados, conectando-os a 
experiências prévias ou a problemas do cotidiano. Essas rotinas são intencionais e visam ativar o 
pensamento crítico e a curiosidade intelectual, elementos essenciais para a construção de um 
aprendizado significativo. 

Exemplos de estratégias incluem perguntas provocativas, análises de casos práticos, 
brainstormings ou o uso de mapas conceituais. A ideia é estimular o estudante a compreender o 
"porquê" e o "como" dos conteúdos, em vez de apenas absorver informações de maneira passiva. 

Impacto: Este momento promove uma aprendizagem mais ativa e participativa. Permite o 
desenvolvimento de habilidades de análise, síntese e conexão interdisciplinar, com foco na captura 
e permanência da atenção dos estudantes e na geração de conflito cognitivo, que é o motor da 
aprendizagem. 

 

Estratégias de Aprendizagem Ativa (45 minutos) 

 

O terceiro momento representa o núcleo da aula semanal e se baseia no uso de estratégias 
de aprendizagem ativa. Durante este período, o professor conduz atividades práticas, reflexivas e 
interativas que buscam integrar teoria e prática. Exemplos dessas estratégias incluem 
experimentos, discussão em grupo, resolução de problemas complexos, análise de casos, 
simulações e gamificação. 

A aprendizagem ativa mobiliza os estudantes para aplicarem os conhecimentos adquiridos 
em situações práticas e para refletirem sobre essas experiências. Tecnologias educacionais, como 
laboratórios virtuais, escape rooms e quizzes interativos, são frequentemente utilizadas para 
enriquecer o processo com o objetivo de desenvolver não apenas o domínio cognitivo, mas também 
habilidades práticas e socioemocionais. 

Disclaimer: Dependendo da rotina de pensamento ou da dinâmica de ativação, este 
momento pode não demandar uma outra estratégia, cabendo aos Professores Regentes explorar 
um pouco mais a dinâmica anterior com os estudantes. 

Foco: Este momento é voltado à construção da autonomia do estudante e sua capacidade 
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de pensar criticamente sobre os conteúdos aprendidos. 

 

Consolidação (10 minutos) 

 

A descrição do aprendizado ocorre por meio de uma síntese dos principais pontos discutidos 
e trabalhados durante a aula. Aqui, o professor conduz uma breve reflexão sobre as aprendizagens 
realizadas, conectando-as aos objetivos traçados no início da aula. Este é também um momento 
para revisar aspectos que podem não ter ficado claros e fortalecer a relevância dos conteúdos na 
formação acadêmica e profissional dos estudantes. 

Finalidade: Garantir que os estudantes saiam da aula com clareza sobre os conceitos 
trabalhados, fortalecendo a internalização do aprendizado e conectando-os aos próximos passos 
do processo formativo. 

 

Recomendações (15 minutos) 

 

Este momento é dedicado à orientação dos estudantes sobre as atividades avaliativas e 
práticas da semana. O professor destaca as tarefas a serem realizadas, os prazos e os recursos 
necessários para sua execução. Para disciplinas que exigem prática presencial, este período pode 
incluir instruções elaboradas sobre protocolos a serem aplicados em laboratórios ou experimentos, 
bem como revisões de vídeos ou materiais complementares. 

Impacto: Esta etapa fornece um senso de organização e planejamento para os estudantes, 
permitindo-lhes visualizar com clareza os passos seguintes de seu percurso estudante. 

 

Finalização (5 minutos) 

 

A última etapa da aula semanal foca no encerramento positivo e motivador, criando um 
clima de fechamento que reforça os principais aprendizados e os objetivos alcançados durante a 
aula. Este é um momento para fortalecer a conexão entre professores e estudantes, promovendo 
uma sensação de pertencimento e valorização das contribuições de cada participante. 

 

 

 

 

 

Figura – Metodologia CODEX – Aula Semanal 
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Fonte: Dados institucionais. 

 

Ao estruturar o processo de ensino-aprendizagem por meio da Metodologia CODEX, é 
possível criar experiências verdadeiramente inspiradoras, que transcendem a mera transmissão de 
conteúdos.  

A intencionalidade em cada etapa – desde o acolhimento emocional até o fechamento 
reflexivo – permite que o aprendizado seja ativo, significativo e conectado à realidade dos 
estudantes. Com estratégias diversificadas que promovem a participação, a reflexão crítica e a 
aplicação prática dos conhecimentos, a aula se torna um espaço de transformação, no qual os 
estudantes se sentem protagonistas de seu percurso formativo. Ao aliar emoção, engajamento e 
propósito, a Metodologia CODEX não apenas fortalece o aprendizado, mas também prepara os 
estudantes para os desafios da vida acadêmica e profissional, consolidando a aprendizagem como 
um processo contínuo e relevante. 
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